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Año LUI. Domingo 16 de ocíiitr^ de 1892.—San Floreníin, san Galo y santa Adelaida, Mmero 243. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el ca"ble. 
S E B YI(Jl O T E L E Q K A F R O 
Piarlo do la Marina. 
Al. n i A K I O UK I .A n i A R I N A . 
IIAnANA. 
T E L E C 4 R A M A S D E A Y E R . 
Madr id , 15 (íe octubre. 
A c o n s e c u e n c i a de l a m u c h e d u m -
bre que a c u d i ó á p r e s e n c i a r l o s fue-
gos a r t i f i c i a l e s , f a l l e c i ó a p l a s t a d o u n 
i n d i v i d u o . 
H a d e s c a r r i l a d o e l t r e n c o r r e o d e l 
f e r r o c a r r i l d e l N o r t e . E l m a q u i n i s t a , 
q u e e r a e l m i s m o q u e c o n d u c í a e l 
t r e n e x p r e s o c u a n d o o c u r r i ó e l t e r r i -
b le c h o q u e c e r c a de B u r g o s e l a ñ o 
p a s a d o , f a l l e c i ó á c o n s e c v i e n c i a de l 
s i n i e s t r o . L a m á q u i n a y el" t e n d e r 
c a y e r o n e n u n t e r r a p l é n , r e s u l t a n -
do h e r i d o s e l c o n d u c t o r y e l fogone-
ro. L o s p a s a j e r o s s a l i e r o n i l e s o s . 
E l e m p e r a d o r de A l e m a n i a h a i n -
v i tado á S . M . l a R e i n a R e g e n t e de 
E s p a ñ a p a r a que s e a m a d r i n a de s u 
ú l t i m o h i jo . L a R e i n a h a aceptado. 
A l g u n o s p e r i ó r t i c o s j t o m e n que pue-
d a esto i m p e d i r l a c e l e b r a c i ó n d e l 
t ratado do c o m e r c i o c o n F r a n c i a . 
H S 3 . M M . c o n t i n ú a n e n S e v i l l a , don -
de so e s t á n c e l e b r a n d o m a g n í f i c o s 
festejos . 
Varis , 10 de octubre. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de D a h o -
m e y , l a s f u e r z a s f r a n c e s a s a l m a n d o 
de l C o r o n e l D o d d , a l c a n z a r o n u n a 
c o m p l e t a v i c t o r i a e n u n e n c a r n i z a d o 
c o m b a t e q u e t u v i e r o n e l m i é r c o l e s 
p a s a d o , c o n l a s t r o p a s d e l R e y B e n -
h a n z i n , q u e s e h a l l a b a n f u e r t e m e n -
a t r i n c h e r a d a s á u n a s s e i s m i l l a s de 
C a n a . 
L a s p é r d i d a s de l o s f r a n c e s e s con-
s i s t i e r o n e n 2 8 m u e r t o s . 
Sojla, 16 de octubre. 
D e l o s t e m b l o r e s de t i e r r a que s e 
s i n t i e r o n e n l a m a ñ a n a de a y e r e n 
e s t a c i u d a d y e n l a s de P h i l i p p o p o -
l i s , V a r n a y R u s t c h t i k , s e d e d u c e 
que l a s o l a s s é i s m i c a s l l e v a b a n l a 
d i r e c c i ó n de S u r ú N o r t e . 
Londres, 15 de octubre. 
E n I n g l a t e r r a h a d e s c a r g a d o u n a 
v io l enta t e m p e s t a d q u e s e e x t e n d i ó 
desde e l distrito de Y o r k h a s t a I r -
l anda , y que o c a s i o n ó l a p é r d i d a de 
v a r i a s e m b a r c a c i o n e s . 
Moma, 15 de octubre. 
L a s l l u v i a s c o n t i n ú a n s i endo ex-
c e s i v a s e n g r a n p a r t e do I t a l i a . 
E n B u c a l l a , p o b l a c i ó n s i t u a d a a l 
norte de G ó n o v a , l a s a g u a s l l e g a n 
e n m u c h a s c a s a s a l s egundo piso . 
Gi-ran n ú m e r o de a n i m a l e s h a n pe-
r e c i d o ahogados , y t ó m e s e que h a -
y a n o c u r r i d o m u c h a s d e s g r a c i a s 
p e r s o n a l e s . 
JUnla-l'cstli, I") di; octubre. 
D u r a n t e u n a f u n c i ó n que so d a b a 
e n e l teatro de l a ó p e r a de e s t a c i u -
dad, u n a m u j e r que s e h a l l a b a e n l a s 
g a l e r í a s so s i n t i ó a t a c a d a de l c ó l e r a , 
p r o d u c i é n d o s e c o n t a l mot ivo , t a n 
h o r r i b l e p á n i c o entre l o s c o n c u r r e n -
tes , que todos s a l i e r o n h u y e n d o . 
D u r a n t e l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s , ter-
m i n a d a s e l v i é r n e s p a s a d o , s e re -
g i s t r a r o n e n e s t a c i u d a d 3 1 n u e v o s 
c a s o s do c ó l e r a y Q de func iones . 
Urt Un, 15 de octubre. 
E l /'os/ p u b l i c a u n a r t í c u l o , que s e 
supone i n s p i r a d o por e l gobierno, a-
n u n c i a n d o que l o s d e r e c h o s do i m -
p o r t a c i ó n sobro e l tabaco so a u m e n -
t a r á n de 8 5 á m a r c o s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid , .15 de octubre. 
S. M . e l R e y h a tenido que g u a r d a r 
c a m a á c o n a e c u o n c i a do u n a l i g e r a 
i n d i s p o s i c i ó n , que no ofrece cu idado 
a lguno . 
A c a u s a do esto, s e r e t r a s a r á l a s a -
l i d a de S e v i l l a do l a Corto h a s t a e l 
d í a 2 1 . 
Nueva York, 15 de octubre. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a n en-
t r a d o e n esto puer to l o s v a p o r e s C i -
/»/ of M v r a t n t d a y A z a l e a . 
Itmnn, L6 de octubre. 
S o h a n desbordado l a s a g u a s de l 
lago C o m o , i n u n d a n d o v a r i a s pob la -
c i o n e s y c a u s a n d o e n o r m e s d a ñ e s . 
Londres-, i:, ib; octubre. 
A c o n s e c u e n c i a de l a r e c i e n t e tem-
pes tad que h a d e s c a r g a d o s o b r e I n -
g la terra , h a n o c u r r i d o g r a n d e s i n u n -
dac iones , n u m e r o s a s p é r d i d a s do 
ombarcac ionos , y h a n perec ido m u -
c h a s p e r s o n a s . 
Londres, 16 de octubre. 
E n S a n P o t o r s b u r g o se h a n reg i s -
t r a d o 11 n u e v o s c a s o s do c ó l e r a y 
h a n fa l lec ido 3 a tacados . 
E n H a m b u r g o , 1 8 y 6. r e s p e c t i v a -
m e n t e . 
E n A l t o n a , 3 y 1. 
TELEGRAMAS COMERCULEM. 
Nneva- Vori:, octubre / í, <t tan 
fií dv ta tttrdr. 
ÓBMI é iP¿ l l« lM| , á W 5 . 7 0 . 
Cenfenet, rt 94.801 
DflMnentO impcl romcrciul, <¡0 div., <Io 5 
7 por rlouto. 
Gamblofi HOIHV Londr«8| <¡<>(i|v. Omnqucn^ , 
A 14.85. 
U e m o b r e Porffl) 00 «i|v. (bauqneros)) ftft 
Idoin soltni llainhnríro, (!() «I|v. (bumiiicrosl, 
Homw mrlslrftdo'i do los Estados «Unidos 4 
por cloilo, A 1 l.'>i, eX'Cnpdn. 
CVnti-U'uKas D. 10, pol. 5Ki, do » 7|l(; ú 8}. 
Ko^ular A blMB rolliio, do .*t ó :ik 
Artlourdo mlol, do 23 (í 2*. 
Miólos Sfl Onbft) on bocoyos, do 10 )i iioinlinil. 
Bl nMN idoj MMtonldo. 
VI;MHI»OS: SÜOlaooade aztlear. 
• a n t é M (Wllcox), cu leroorolits, A $8.75. 
liHi'ii ia patent Miiiucsotn. 14.80. 
Loiidrc», o r t n h r c 14, 
Azifour do reaulMlui} A I8l6}i 
Azilcnrcoiiti'fl'ii^a, pol. 00, A lóiH. 
Idem rc>ruliir Mino, do litj A IHlit. 
Cousolidados, íi 07 'tjlO, ox-intorés. 
Descuoiiio, Itanco do In^latorni, 2] por 100. 
Cniitro por cíenlo español, A (>li, cx-ln-
t c ré i . 
J ' a r í s , octutn'e 14. 
R«ii1.ii, por 100, A 00 francos 124 Ctí., ox-
Interés. 
(Queda¡iro 'nbidtt Ja reproduccién de los 
telegramas que mtéceden', con arreglo al a(t. 
i'l de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrití do 2601 & 25(>í por 
DKI, > 1(M> J cierra de 2(>(>i 
C ü S O E S P A Ñ O L . S ^ 25' P0r 100, 
P L A T A f Abrió. V i o % ; f B7i 
RACIONAL ( .Cer ró . ) de 96:,' á 97i 
FONDOS P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 17 Flipotoca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayunlamiunto 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco A v í c o l a 
Banco del Comercio, Fcrrocarri 
les Unidos do la Habana y A l -
macenes de Ucgla 
Compañía do Caminos do Hierro 
de CArdenas y Júcuro 
Compañía Unida do los Ferroca 
rriles de Caibarifin. . . 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas & Sabanilla. . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cionfuecos á V'illaclara.. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril dclOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios do la Compa 
ñia de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Rollnoría de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Silr 
Compañía do Almacenes do De-
nÓKito de la Habana 
O i) l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía elóctrica do Matanzas: 
(Honos) 
Red Telefónica do la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres. . . 
Ferrocarril do Gibara & Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 





99 & 103 
f.;t á 
80 & 100 



























«in & 105 
Nominal. 
Nominal. 
120 á s 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 & 105 
Habana. 15 de octubre do 1892. 
^ o i u r . K M » i i l U T A I t DE LA PBOTUfOIA Y 
l ' I . A / A D I LA II Alt ANA. 
A N U N C I O . 
D. /tanasio Itonilla Aurioles, rcx-allércz que fué 
del Ef'Teito, vecino (jue fué do esta ciudad, en el 
bamodfl i'iicblip-.Vuevo, y cuyo domicilio so ignora, 
so servirá p n w n t á n c en el (iubierno Militar de esta 
l 'ln/a. para noliliearle la resolución de una instancia 
(JUt p l i M M O V i ó . 
l i aliana, I I do octubre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Maridiin Murli. 3-13 
Hiinco Español (lo la Isla de Cuba. 
IIKCOOIDA DK LOS BILl.KTUS D U BAKOO I)E LA 
ic.Misio.N p i OUXBSA. 
Sorteo verificado en el dia de boy, de los números 
do las tarjetas expedidas basta ayer, para la re-
cogida du los billetes de cinco pesos y mayores, 
qijo lian de tener lugar en los días lunes y martes 
de la próxima semana y en los 5 días respectivos 




































































































































Lo (pie M anuncia para guteri] 
Habana 8 de octubre de 189! 
del Ituneo, I juriuno I'III;<I. 
0 IU5 
üo.-i X ' i 
3855 212 
219;» a.v_> 



















HAM O r .SI'AÑOl, I)K I.A I S L A I>E CUBA. 
K i . i V M D vci i ' 'N IU: (OS l 1ÜI1I (•IDST.S. 
Se hace saber á lod contribuyentes de este término 
maaiclptli QUÍ el día 17 del corriente, empezará en la 
(iiic ina de líeeaudación, situada en este Estableci-
miento, el cobro de la contribución por el concepto 
de Subsidio Industrial, corn ^poiidicnte al primer t r i -
niestre del ejercicio económico do 18!)2 á lS!);t, así 
como de los recibos do ejercicios anteriores que por 
tnodUlOMlta de cuotas ú otras causas, na se bubiesen 
puesto al cobro en su onortunidad. 
I.a eobrani:a se lealizaní todos los días hábiles, 
desde las diez de la mañana basta las tres de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo, terminará el día 15 
del BIM de iinviriiilire prÓNimii, ciMitinuAiidose des-
pués la recaudación con lineólo á las disposiciones 
vigentes. 
lid que se iiuuiicia al público en cumplimiento de 
lo dispuesto por la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda rúbl ica. 
Habana, 6 de octubre de 1892.—El Subgobcrnador, 
Just' Kmniin i h /faro. 
I 1115 8-8 
Orden do la P l U a del día 15 de octubre, 
S E R V I C I O PAUA E L D I A 16. 
Jefo do día: El TeiMcnto Coronel del 4'.' batallón 
de Cazadores Voluntarios, 1). IVrleeto I'Yies. 
Visitado Hospital: ID'.' batallón do Artillería. 
(litpituna General y Parada: 4V batallón Cazado-
ros Voluntarioi. 
Hospital Militar: 49 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejercito. 
Castillo del l 'rliiciiic; Kc,; mieiito infantería Isabel 
la Cutóllcn. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: El 
2'.' de la l'laza, 1>. Kauión S.inebeí. 
Ii irtginiiria en Idem: VA 2'.' do la misma, I ) . Cesáreo 
Ba'paua 
El Ooroftel Sargento Mayor, f W t i l r l Vuntillo. 
m 
Don J o i i Pi axsa v rr.Ki;/. DI LAB CUITAS, ('a-
pilán de fragata de la Armada, Ayudante Militar 
de Marina del dUlnlo y Capitán del P w t O de 
ItatanaM) 
IteOiendo cubrirse una (daza de práctico de número 
déoste l'm rio, (pie | ( h i j l l ficante por fallecimiento 
de 1>. José Sánebez, (E. 1*. I) .) se anuncia por medio 
del Hdlfl in OJieM de la provim ia y DlABIO I>K 1,A 
.M.vnisv de la Habanti á Bn da nuo los pilotos, pa-
trtfDM é iMOriptoa da mar ([ue deseen obtenerla, j i rc-
Mlliatl 'ais sidii il IKIC. en esta Ayudantía, dirigidas al 
Kxcnio. Sr. ('niiiaiiilaiite Geiicial del Apostadero, 
iieompUiiando los dociimcnto.s i|iie te ex|iresan á con-
tiiiuución los cuales previene la K. O. de 11 de mayo 
de 1886, para poder obUr ú la o osición de dieba pla-
za vacante, cuyos exámenes deberán tener lugar en 
esta Capitanía de l'uerto el día diez de noviembro 
venidero, á la» doce del día. 
I)iif\imntlns expresados. 
a. Títulos prOÍétlOIUÜ ó cédula do inscripción. 
b. Certificado de aptitud física para desempeñar 
el lMUVO| axpadido por el Alé-Ileo de visita de naves de 
este l'ucrlo. 
e. Copia legalizada de su partida de bautismo, 
d. Cerlillcado de buena eonducta expedido por la 
autoridad local. 
Matanzas, 10 de octubre de 1 S 9 2 . — - F e r r e r . 
10-15 
VAl'OKllS DE TKAVEHIA. 
Slí E S P E R A N . 
Otbro 16 Saturnina: Livcri>ool y escalas. 
. . 18 t iran Antilla: Barcelona y escalas. 
. . 19 Murciano: Glasgow y escalas. 
.. 21 Amctbysl: AiiiOciv.'. v escalas. 
. . 2 i Carolina: Liverpool y escalas. 
.. 21 Ituci.os Aire s- l 'ádlz. 
. . 25 Conde de Wirrcdo: Harcelona y escalas. 
.. 26 Alarseillc: Ambere» y escalas. 
. . 28 Scranis: LowttM y Amlieres. 
. . 31 Sun Erancisco: (¡oruña y escalas. 
S A L D R A N . 
Otbro 16 Mandarin: Voracniz y escalas. 
. . 16 SI. ttcniiain: Saint Nazaire y escalas. 
16 Kal'lir PrlpMl Eiladellia. 
. . 16 Saratoga: Nueva-York. 
. . 17 Ciudad ('nndal: Veracruz y escalas. 
. . 20 Alfonso X I I : C o r i i ñ a y Santander. 
. . 20 Kainón de Herrera: l ' i ierto-li ico y escala». 
. . 27 Julia: ( 'uñarlas y escalas. 
PUERTO DE LA HAHANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 15: 
Do Tampa y Cayo-Hueso, en ludías, vaporamorica-
uo Olivetlc, caji. Me Kav , t . ip. 45, tons. 1105, en 
lastre, á Lavvtun Uno. 
Nuev'a York en 7(lias vap. noruega Ask, caiiitáii 
Koseiitilde, trip. 15, ton. 730, con carga generJl, 
ú i ; . TntíQii y C'.1 
('ádiz y escalas en 15 dias vapor nacional Alfonso 
M I , cap. Cordón, trip. 131, (on. 3,260. con Barga 
general, á M. Calvo y C".1 
NiicvaVmken 5 dius vapor nacional Habana, 
cap. Gran, trip, 64, con carga general, á M . Cal-
vo y 
C 1G17 4-2 Oc 
Liverpool y Santander en 18 dias vapor nacional 
Pedro, cap. Honet, trip. 31, ton. 1619, con carga 
general, á Deuloi'eii, bijo y C" 
Apalaebicola gol. amor. Humarok, cap. Parker, 
tnp. 8, ton. '132, eon madera, ¡i B . Pérez Santa-
maría. 
Barcelona en 45 dias barca nacional Borínquen, 
•cap. Alsina, trip. 14, ton. 846, con carga general-
á J a n é y C? 
S A L I D A S . 
Día 15: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivotte, ca-
pitán Me Kay. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De C A D I Z , en el vapor nacional Alfonso \ í l : 
Sres. D . Manuel l'ola—Juan B. Alvarez—Ricardo 
Faval —Eduardo Iglesias y Sra.—Esperanza Cereijo 
—Juan Alvarez y Sra.—Luis Canoncy—Ramón H i l l 
—José Boviral—Cario-- Cuitad-Mateo 1 lomar—Juan 
.Mamaus—Nicolás Rodríguez—Francisco Salnadó— 
Miguel Bisco—Manuel Berrí—Juan Monsá—liosa 
Mas ó bijo—Fedro Ventura—Vicente Sirvent—Maria-
no Mcné—Juan Massí—Alfonso Sáncliez—Antonio 
Gómez, Sra. é byo—Juan Gámez—Florencio L . Ba-
rreño y Sra.—Felipe Jenes—Julio Pérez, Sra. é bijos 
—Luis González, Sra. y2 hijos—Antonio Martos—Jo-
sé Beca Yanguas—María D . Ñápeles y 4 hijos—Ade • 
la Rodríguez y 3 hijos—Juan de Dios—José F e r n á n -
dez—Rufo García—Severiano Bartolomé—Manuel 
Muñoz—Bio Porta y 2 hyos—Calixto Mcndizábal— 
—Alfredo Porta—Manuel López—Ramón Torregrosa 
—E. G. Marchcna—Julián G. Muñoz—Gabriel Már-
quez—Miguel Ruiz—Manuel Figucra—Filomena L a -
do—Francisco Andrade—Buenaventura Soto—Jeró-
nimo Gómez, Sra. y 2 hijos—Juan Muñoz—Ignacio 
l 'ére/—Estefanía Diaz—Andrea Fernández—José 
López—Juan Nui l é hijo—Francisco Lavandera— 
Francisca Madero ó hijo—Juan Ramírez é hijo—144 
jornaleros, 10 dependientes, 1 soldado, 2 sargentos de 
la Guardia Civil y 14 de tránsito. 
De S A N T A N D E R , en el vapor nacional Pedro: 
Sres. D? Josefa López—MaríaGil—Filomena U r u -
buru—James Brown—Arturo Corvct y 11 jornale-
ros. 
De N U E V A Y O R K , en el vapor nacioaal Haba-
na : 
Bfea. D. S. Aldala—U. C. M . Q u i l l á u - M i c u e l 
Bailón—Bernabé Toca—R. Oliveira—Agustín M u -
ñoz—Primitivo Cordero—Tomás Pince—Marcelino 
Sierra—Eduardo Medio—Isabel Martínez—Francisco 
Rodríguez—José Alonso—Tomasso Rantinuello. 
E n t r a d a s de cabota]e. 
Día 15: 
Do Baracoa, gta. Anita, pat. Más: con 30,000 cocos 
y 1,300 quintales eáscara mangle. 
Congojas, gta. Joven Victoria, pat. Padrón: con 
800 sacos carbón. 
— C á i d e u a s , gra. Clio, pat. Mandilejo: con 800 ba-
rriles azúcar. 
Cárdenas, gta. Juan Toralla, pat. Valent: con 
600 barriles, 300 sacos azúcar, 25 pipas aguar-
diente y efectos. 
Nuevitas, gta. Cárdenas, pat. Vera: con 400 to-
ros. 
Sagua, vap. Clara, cap. Garda: con 600 tercios 
tabaco y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 15: 
Para Cárdenas, gta. María del Carmen, pat. Valent: 
con efectos. 
1 Hiñas, gta. Dos Amigos, pat. Prats: con ídem. 
Matanzas, gta. Amalia, pat. Pérez: con ídem. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abier to . 
Para N . Orleans, vap. am. Aranzas, cap. Maxson, 
por Galbán, Rio y Cp. 
Saint Nazaire, vapor francés Saint Germain, 
cap. Kersabieck, por Bridat, Mont'ros y Cp. 
Delavvdre, (B. \V . ) bea. amer. Matanzas, capitán 
Erckson, por Luis V , Placó. 
Coruña. berg. csp. Isidro Pons, cap. Rosoli, por 
Veiret, Llrenzo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Ducrot, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Barcelona, vía Sagna, bcrg. esp. Soberano I I I , 
cap. Maristany, por Pedro Pagés. 
Vi{»o. Coruña, Santander y Barcolnna, vía Ma-
tanzas, Cárdenas y Sagua, hca. eep. Pifia!, r . ^ . i -
t.in Roiffj por .1. l ialcellsy Cp. 
Montevideo, vía Matanzas, bea. csp. Josefa D u -
rall. cap. I'a-aperas, por N . Gelats y Cp. / 
Halifax. (N. E.) vapor inglés Ilavana, capitán 
H(ipkiiis,por R. Truflin y comp. 
Veracruz. vapor inglés Kallir Prince, capitán 
Campboll, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Santa Cruz do Tenerife, Santa Cruz de la Pal-
ma y Las Palmas de Gran Canaria, bea. española 
Triunfo, cap. Sosvilla, por Galbán, Rio y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Baracoa, vapor inglés Henry Dumois, capitán 
Harland, por l í . Truflin y Comp.: en lastre. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawtou l ino . : eon 69 tercios 
tabaco y efectos. 
— N u e v a - Y o r k , vapor-correo esp. P a n a m í , capitán 
Ugarte, por M . Calvo y Comp.: con 146 tercios 
tabaco; 63,300 tabacos; 22,00 cajetillas cigarros y 
efectos. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 
a v e r . 
Para Filadcllia, vapor inglés Kañir Prince, capitán 
Campbell, por Bridat Mont'ros y Comp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
C o d a l , cap. Cannona, por M . Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 4 











E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 215 
Tabacos torcidos 63.300 
Cajetillas cigarros 22.600 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia ifi de octubre. 
75 tabales sardinas 
300 canastos cebollas gallegas 
400 id. latas manteca extra Sol 
300 id. i id. id. id. id 
100 id. i id. id. id. id 
25 id. J id. id. id. id 
200(3 manteca extra Sol, arcos hierro. 
100(3 manteca extra Sol, arcos made-
25013 manteca Favorita 
150(3 id. Palmetto 
100 cajas quesos Palagrás corriente.. 
50 sacos café Puerto-Rico superior.. 
350O saeoa harina amer. varias mareas. 
8 rs. uno. 
16 rs qtl. 
$13 qtl . 
Í 18 j qtl. 
•14 qtl. 
$155 qtl. 
$11 j qtl . 
$71 qt!. 





del de los Esta-
5 ú $1-90 ((ti. en 
30 quintal. 
-Coti/amos do 
ncias y demanda 
c¡gas de clase y 
REVISTA COMERCTAL. 
Habana. 15 de Oeltihre de 1892. 
l . H l ' O B T A C I O N . 
A C E I T E D E OLIVAS,—Duran te la semana el 
mercado ha estado animado, y so han hecho buenas 
operaciones, de 21 á 21 rs. a"r. por latas de 23 libras 
v de 21 ,' á 22 r<. ar. las de ! l libras. 
ACK1TK KKL'INO.—Nacicnal. Con moderada de-
manda existencias buen ai cotizamos marca Conill 
en cajas de 12 botellas de á litro de $7J á $7¡ y de 
24(2, á $8 caja. El francés se detalla á $IJ las pr i -
meras v á ra las últimas. 
A C E I T E DE MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotizamos de lit á 0; rt. las lat i>. 
A C E I T E DE CARBON. I.i^ fabricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2 05. ideni de 9 galones á $1 -90, idem de 
8 galones á $1-70 c. />i(r Hri l lanle de 10 galones 
$2-15, de 8 galones á $2-15. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-20, $2 y $2-50 c., respectivamente. 
Estos precios son netos, y en número mayor de 100 
cajas, 4 p2 I ) . 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y mediana de-
manda. Cotizamos .IfinirímiZ/rt* en cuñetes de 3J á 
31 rs. En seretás do 2 á 2) rs. cuñete. 
AJOS.—Se cotizan según últimas ventas, los de 1?, 
do 3J á 4 rs., los de ¡Jf, de 21 & 3 rs., y loa de o1.', do 
AFRECHO.—Esc isas existí m 
dos-Unidos, que cotizamos de $ 
ovo. El peninsular so ofrece 4 ! 
A G C A R I I I E N T E DE 1SE. 
$6{ á $71 caja, v garrafón á $ 5 } « 
ALCAPARRAS.—Buenas ex 
corta. Cotizamos en garrafoncit 
corriente de 2J á 4 rs. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $22 quintal. 
A L M I D O N . - E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 6J á 7 rs. ar., y corriente de 5J á 6 
rs. arroba. 
ALPISTE.—Surtido y cotizamos 4 $5i quintal. 
A MS,—Surtido, de $11 á 12qtl. 
A S I L . — D é l a única clase queso hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $;) á $7 
qulnlal. 
A M ' A U C ATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 104' á 11 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 1J á 2 rea-
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 8.J á 8J reales arro-
ba. E l de Canillas de 10) á 12 rs. y el de Valencia de 
l l ' i I I ' arrol a. 
AVELLANAS.—Buenas existencias. El merca-
do eonlinna encalmado y cotizamos nominal de $1 á 
$11 quintal. 
AVENA.—Poca importación y cotizamos á $2-10 
oro ntl. la americana. 
AZ \ F R A N . — Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Manclia de $8 á $9 libra y las demás cla-
ses do $7 & $7i libra, según su composición. 
B A C A L A O ! - E l de Escocia de $10} álOJ cigay de 
Halifax á $7, el robalo á $5 y á $1.1 quintal la pes-
cada. 
CAFE.—Con buena demanda cotizamos: Puerto 
Rico, comento de $21 á 241 y superior de $261 á 27 
quintal, 
CALAMARES.—Cortas existencias. Odtbuhoa, 
según últimas ventas, los de Vigo y la Coruña, 
en i de latas de $81 á $6. 
CEBOLLAS.—Do Canarias no hay existencias 
y cotizamos nominal. De la Coruña, nominal. 
CERVEZA.—Cont inúa detallándose con precios 
sin variación las mareas acreditadas: y se han vendido 
barriles de marca P. P. v Globo en i tarros y i bote-
llas de $13A á $14i' neto el barril. 
C1RUELAS,-A U w. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 qtl. 
COMINOS.—Muy escaso el peninsular y cotizamos 
de $12 á U . | t l . 
CONSERVAS. — Buenas existencias y buena 
demanda. Pimientos 1 latas de 20 á 21 reales, ^ á 26 
reales. Salsa de tomates á 16 reales las { latas y 20 
reales i de latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 11 á 
12 rs. lata y los de Bilbao de 22 á 21 rs. 
COSAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. Clases linas obtienen 
de 10i á $11J cija, según marca, y es muy solicitado. 
Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, c;\ja 
do 6 pomos grandes, á $4A; idem 12i2, á $5}; id. 12(4 
á $31 id., y de 12[8 á $2.—Los franceses de 14 á 15 rs. 
c;ya de pomos chicos, segnn su forma, y de $81 á $8J 
Ona marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $ 5 docena. ícgiin tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co 
mentes ó buenos, do $3 á $5, y superiores, de $7 á 
$9 las 4 e. Los del país siguen detallándose de $31 
á $4 las cuatrocajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unido» 
alcanzan de 61 á 9* rs. ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado de 
13 á 14 i rs. nr. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan, marcas su 
periores, de 24 á 30 rs.docena de latas, y otras clases 
de menos crédito, de 19 á 28 rs. id. 
GARBANZOS.—Regular existencia y se cotizan 
gordos, de 10 á 12 reales, y los superiores, de 151 á 
16 rs. ar. 
GINEBRA.—Moderada demanda. Cotizamos: aro-
mática, de $81 4 8J. según matea. Del país, de .$3 4 
4 garrafón. 
HABICHUELAS.—Buenas existencias. Se coti 
zan las chicas de 5 4 5J rs. ar. Las superiores de 7 
4 8 rs. ar. 
H A R I N A . — L o s precios firmes. De la nacional no 
hubo importación: se cotiza, según últimas ventas, 
4 $7 i saco. La americana, se cotiza según marcas, 
de $0 á $7.}. 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose de 7 á 8 
rs. caja los de Lepe. 
HENO.—El americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $2;- i $3. 
JABON.—Jlarca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza 4 $72 caja. Otras marcas, de $4 
4 $6 idem. El amarillo de Rocamora, á 32 rs. caja. 
JAMONES.— La marca Melocotón se cotiza 4 
$19 quintal; Ferris, á $20, y otras marcas, desde $14 
4 $18 quintal. 
LICORES.—entizamos clases finas á $121 caja; n-
nisete.de $1114 $12 idem, ó inferiores do $6 á 7 
LONGANIZAS.—Escasean y se cotiza de 31 á 4 
rs. libra. 
M A I Z . — El del país, nuevo, so cotiza de 31 á 4 
rwales arroba; y el americano 446 cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $91 4 
$10} qt l . , y en latas, según clases, de 12 á 14 idem. 
, M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza según 
marea v tamaño del envase, de $23 á $24 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos 4 $9 qtl . 
PAPAS.—Cotizamos la nacional de 13 4 14 rs. y la 
americana de3J 4 $1 barril. 
PAPEL.—El amarillo zaragozano se cotiza de 29 4 
50 cts. resma; el francés se cotiza de 36 4 50 cts. idem, 
y el americano de 291 4 ¡10 cts. 
PASAS—Escasean y se detallan 410 rs. caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas v se cotizan de $8 4 $9 qtl . , y las inferio-
res de $6 á"$8 qtl. 
P I M I E N T A . — Existencias buenas. Cotizamos 4 
$21J ot l . . 
QUESOS.—Existencias regulares del de Palagrás 
se cotizan de $26 á $27 qtl . , y Flandes do $21 4 $22 
quintal. 
SAL.—La molida so cotiza de 8 4 81 rs.fanega, y en 
grano 4 71 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de l í 
4 1J rs. lata, según clase y tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de de 61 4 $7 qtl. 
SIORA.—La nacional se cotiza de $21 4 $41 caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y EÍ 
Aguila, se cotiza á 30 rs. 
SUSTANCIAS.—Cano s y aves do buenos surtidos 
de $51 á $6 docena do latas. Carnes tolas de $51 4 
$5J idem, y pescado de $5 4 $5 i . 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, 4 8 rs. libra y el de 
Arlés á 1} rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$20 á $27 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, ú 16 rs. millar; en 
(retinas, á 10 rs.; inferiore.1;, á 3.} rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias 4 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza á 18} rs. ar., sostenido, con 
.Itsiuenlo. 
Ti M'I.N i ; TA.—Se coliza, según clase, á $12 (¡ti. 
VELAS.—So detallan las de Rocamora chicas 4 
á $64 y grandes 4 $13i las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del paiese cotiza de 11 4 16 rea 
les garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $4i 4 
| 4 j barril. 
V I N O DULCE.—Con demanda, de $4' A $4] ba 
r r i l . 
V I N O A L E E L A . — C o r t a s existincias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $43 4 $56 los 4 cuartos, 
según marca. 
V I N O S TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $36 ó |40 pipa. 
V I N O VEliMOUTII .—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noillv Pratts de 7 4 $71 caja v el Torino de Brocbi. 
de 9 & $92 caja. 
l ^ T L o s precios de las eolizaciones son e?i ore 
cuando no se adcierla lo eonlrario. 
M P A l I A 
Oeneral Trasatlántica 
M m i fie t m i , 
M - Y O f f i & COBA. 
H A B A N A Y- N E W - T O R E L 
Los líennosos Yapores de osta Ccmpañía 
saldrá» como si^uc: 
D e lTueva-"S"ork los m i é r c o l e c á l a a 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Olbre. 1? 
SARATOGA 5 
D R I Z A B A 8 
N I A G A R A 11 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 15 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 19 
Y U M U R I 22 
SARATOGA 26 
Y U C A T A N 29 
D e l a H a b a n a p a r a STueva Y o r k á 
l a s 4 de l a t a r d e . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N Otbrc. 17 
SARATOGA 19 
NEW Y O RK 22 
Y U C A T A N 
N I A G A R A 
D R I Z A B A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y segeridad de sus viaje», tienen excelentes 
comodidades para pasajeros eu sus espaciosas cámaras. 
También se llevan 4 bordo excelentes cocineros es-
pafioles y iVanceies. 
La carga se recibe en el mnelle de Cabi l lcr í i basta 
la víspera del día de salida y se admito carga para 
Inglaterra, Hamlmrgo, Brcmcu. Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La corres]>cndcncia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n boletas de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s Cvtnard, W h i t e S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e 7 l a 
H a b a n a 7 N e w - Y o r k y e l H a v i © . 
I i í n e a entre N u e v a - Y o r k y C i e n í u e -
í u e g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
Sant iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
Cjp Los l iémosos vapores do hierro 
S A N T I A a O 
capitán P I E R C E . 
C I E M F U E G O S 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L SXTR. 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Otbre. 6 
CIENFUEGOS . . 20 
D e C i e n í u o g o s . 
C I E N F U E G O S Otbre. 0 
S A N T I A G O . . 19 
D o Sant iago de C u b a . 
CIENFUEGOS Otbre. 8 
SANTIAGO . . 32 
R r Pasaje por ambas líneas 4 opción del viajero. 
Para flete», dirigirse 4 L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De m4s purcaenore» impondr4n sus consignatarios, 
Obrapía numero 25, H I D A L G O Y CCMP. 
C n. 1384 312-1 J l 
1" 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
$40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $4Í—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hiddpo y Opa 14-Jn 
lia jo contrato postal con el Gobierno 
rrancés. 
SANTANDER. j E ^ ^ . i s r A . 
ST. N A Z A I R E J F R A I T C I A 
Saldrá para dicho puerto directamente 
sobre el dia 1G do octubre á las nuevo de la 
mañana , el vapor-correo francés 
C A P I T A N D E K E R S A B I E C . 
Admito pasajeros y carga para toda 
Europa, Bio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para l l i o Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, debe rán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
L a carga se recibirá únicamente el dia 14 
de octubre en el muelle de Cabal ler ía y los 
conocimientos deberán entregarse el dia an 
terior en la casa consignataria con especifl 
cación del peso bruto de la mercancía . Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., debe rán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se h a r á responsable 
á las faltas. 
No se admi t i r á n ingún bulto después del 
dia señalado. . 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De m á s pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, B l t l D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
11801 a8-7 8d-8 
MEXICANA 
INTERNÁTIONAUTEAISHIP Co. 
E l i I I E K I U O S O V A P O R INGLÉS 
M A N D A R I N , 
C A P I T A N OI.DIIA U. 
PARA TA J IPICO V K E A C R U Z Y PROGRESO. 
Saldrá el dia 16 de octubre. 
Admite carga y pasajeros para dicLos puertos. 
Los vapores de esta linea ofrecen 4 los scQorcs pa-
sajeros un esmerado trato y servicio. 
rUECIOS UK l'ASAJK PARA 
1» 2? 3? 
Progreso $20 $ 1 3 $ 9 
Campeche 30 20 13 
Frantera 30 ;0 12 
Veracruz 30 20 13 
Tampico 30 20 14 
gfupsm SC 20 14 
También se expenden pasajes directos para la ciu-
dad de Mís ico y Monterey. 
Para m4s informes dirigirse 4 B R I D A T , M O N T -
R O S Y COMP. 
A M A R G U R A N U M E R O 5. 
11793 8d-7 8a-7 
V A P O R I N G L E S 
KAFFIR PRINCE 
CAPITAN CAIUPHELL. 
; |>:ir.i Filadcllia sobre el 1G del octubre, 
".»>•» .< j . . . . . . ..: los Kstadus T*«Hh>i y ron 
conocimiento directo para Europa. 
Los vapores de esta iinea ofrecen 4 los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio al precio de 
$ 3 0 e n p r i m e r a c á m a r a . 
$ 2 0 e n s e g u n d a i d e m . 
Para más informes dirigirse 4 BBIDAT, M O N T ' -
ROS v CP., A M A R G U R A 5, 
11800 8(1-8 8a-7 
VAPORES-COREEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R C O R R E O 
A L F O N S O X I I 
C A P I T A N C A R D O N . 
Saldr4 pata la Coruña y Santander el 20 de octu-
bre á las cinco de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admito pasiyeros y carga general, incluso tabaco 
para diebos puertos. 
líeoilte azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebasti4n. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo reipiiisito serán nulas. 
Recibo carga 4 bordo basta (1 día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 313-1 E 
E l v a p o r - c o » r e o 
O. CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldr4 para Progreso y Veracruz, el 17 de octubre 
4 las 2 de la tarde, llevando la correapondencia pú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para diebos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billntea 
do pasaje. 
Las pólizas da carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga 4 bordo basta el dia 16. 
De m48 pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo v Compañía, Oficios número 28. 
138' 313-1E 
LINEA DEÑEW-YOEK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t re s m e n n u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de es te puerto los 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l do N o w - T o r k 
los d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E L V A P O R C O R R E O 
HABANA, 
C . l P I T A N G R A I I . 
S i V r i para Nueva-York el 20 de octubre, 4 las 
cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
Tambión recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Arasterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
oióu de Correos. 
NOTA.—Esta Compifiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las do-
más. bajo la cual pueden asegnrurso todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
" 3H 313-1 E 
•EMPRESA 
D E 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
SOBRINOS DE HE HUERA. 
- A . V I S O . 
Este itinerario cst4 sujeto 4 variaciones que oca-
sionarán la cuarentena impuesta 4 los vapores, las 
cuales se harán saber al público oportunamente. 
A . " V T S O 
Se avisa 41os señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certifleado del Dr. Burgess.—Obispo 21, altos. 
Rid»tca T í"!' 'l..In 
- A . V I S O . 
Los vapores americanos City o f Washington, Sa-
raltn/a y Xeir Vori: , saldrán para Nueva York 4 las 
4 de la tarde del lunes 17, miércoles 19 y sábado 32 
del corriente respectivamente.—Ilidalgo y Cp. 
C1384 j^Q 
C A P I T A D. J O S E H A B I A VACA. 
Saldrá el día 23 de octubre, 4 las dos de la tarde, 
vía Caibarién, para 
SANTA C I U ' Z D E LA PAIiMAi 
SANTA C K l Z Df. T E N E K I I ' E V 
P A L M A S D E GRAN C A N A R I A . 
A este r4pido y hermoso vapor, nue estará atracado 
4 uno de los esnigones del muelle ue L U Z , se le han 
puesto literas ile lona, para mayor comodidad do los 
señores pasajeros de S1.1 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 31 inclusive. 
Respecto al precio de pasees y fletes, iiiformar4n 
sus armadores, San Pedro n. 3ti, plaza de Luz. 
1 37 7 8t 
. A . V Í S O . 
El vapor J Ü I i l A , 
ñor falta de tiempo para despacharlo, demora su sa-
lida hasta el dia 37 ue octubre á las dos de la tardo. 
Se despacha por Sobrinos de llenera. 
137 13-11 ot 
Vapores-correos Alemanes 
' do la Compañía 
HAMBÜRGÜESA-AMERICANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 11 de oc-
tubre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa, y unos 
cuanto» pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s do p a s a j e . 
U n 1? c á m a r a . J ín proa. 
PARA TAIU'IOO $ 35 oro. !Íi]3oro. 
. . VKKACKUZ $ 3,r> oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La corrospomlencia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E v U A M l U n i O O . con escalas 
brentóalea *« H A n v, SANTO DOMINGO y ST. 
T I I O M A S , saldrá el día 33 de octbre el nuevo vapor-
correo alemán 
A L L E M A l T l s r i A , 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos do EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada 4 puertos en donde no 
toca el vapor. ser4 trasbordada en Ilamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de lu empresa. 
• Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra c4mara para St. Thomas, l l a i ty , Havre y Hambur-
go, 4 precios arreglados, sobro los que ünpondr4n los 
consignatarios. 
ADVERTENCIATMPORTANTE. 
Los vapores do esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre oue so les ofrezca carga suflclente para 
ameritar la esca.a. Dicha car^a se admite para los 
puertos de su itinerario y tambión para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo, 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse 4 los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos ^ 17. 
M A R T I N . E A L K Y CP. 
ti n. 821 'KA 1« MT 
V.^ «Â  '. ^ *Vp ^ t fy « ¡ ^ <'¿t '. 
i 
ESTABLECIDA E N 187!). $ 1 
n S T A H V A E S , A L V A R E Z Y C O M P . 
( S u c e s o r e s d e F e r n á n d e z y N a r v á e z i 
L a 
v,^ w# Vl̂  
C a m p a n a . 
Empresa Je Vapores Je I m t a y C-
V A P O R 
A R G O N A U T A 
Este buque demora su salida de Batabunó para 
Cuba y escalas hasta el D O M I N G O 1(! del corriente 
por la noche. 
Recibe carga en el almacón do Villanucva el jueves 
13, viernes 14 y sábado 15, 
Los señores pasajeros deberán tomar el tren que 
sale de la Estación de Regla 4 los 3 y 50 de la tarde 
del citado domingo. 
Se despacluv San Ignacio 83,—Habana, octubre 12 
de 1893. UfOS 3a- Í2 2d-13 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D £ SOBRINOS D E 1 I E K K E K A . 
V A P O R 
llanKín de Herrera, 
C A P I T A N D. RALDOMItUO V I I Alt . 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 30 de oc-
tubre 4 las cinco de b. tarde, para los de 




SANTO D O n i N O O t 
POMCS« 
ÍIIAYAÍJIIKZ. 
AGUA DI I.I.A V 
l ' L ' E K T O HM'O. 
Las pólizas pura la carga do travesía sólo se sdmi 
ten hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Kodrígue/. y Cp. 
Gibara: Sr. D. Matimd da Silva. 
Bumeo*! Sres. Monós y Cp. ' 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Bulto Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp, 
Ponce; Sres. Kracincr y Cp, 
Muyagiiez: Sres, Schulzc y Cp. 
Agüuuilla: Sres. Vulle, Koppuoh v Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Daplua. 
Se despacha por sus armadores, Sun Pedro núme-
ro 36, plaza de L u í . 1 37 313-1 
v A P o n "SORTERA" 
C A P I T A N .T. VIÑOLAH. 
Viiijcs r x l r i i o n l i n a n o s r tciiipornhN m i r o 
esté puorlo y el do (Hlmrn, con escul l í 
al re iorno cu Nncvltns. 
Sklldoi de la Habana los días 6, U y 36 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los días 8, 18 y 38. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 30 y 30. 
¡Gran rebuja de íleics! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, jiuesto en el nim-llc. 
Pura Nuevitas 4 3;") cts, el caballo de carga do ví -
veres, ferretería, lo/a y cigarros, puesto en los alma-
cenes do los Sres Vicente Rodrigucz y Cp, 
Los fletes de ida iguales á los do retorno. 
L u tneroaoclai según tariín y coitunbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1893,—Sobrinos do He-
rrera, San Pedro 30, plaza do Luz, 
1 37 7 i t 
V A P O R " C L A R A . " 
Saldrá de la ll.ibana todos los lunes á las seis do la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y 4 
Caibariún loa miércoles por la mafiana. 
I I E T O R N O . 
Saldrá do Caibarión los jueves dcíptiós do la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á ¡a Habana los viernes, de ocho á nuevo 
do la mañana. 
CONSIHNATARIOH. 
Sajrua: Sres, Puente y Torre, 
Caibarién: Sr, D , Florencio Gorordo. 
AVír«a. 
Se despachan conocimientos dilecto» para la Chin^ 
cbilla, obrando 38 centavos por el caballo do carga, 
además del flete del vapor, 
NOTA,—Se recomienda á los sefiores cargadores 
los condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se desiiacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 3(>. plaiM de Luz. 
I 37 24- apr 
H e m o s r e c i b i d o u n e x t e n s o s u r t i d o de c a l z a d o ga l l ego de l a 
a c r e d i t a d a f á b r i c a GAROIA y ARiaLAiNO, do l a C o r u ñ a , p r e m i a d a ^ 
c o n D i p l o m a do p r i m e r a c l a s e e n e l g r a n c e r t a m e n de L u g o . E s t e (JT) 
c a l z a d o r e ú n e c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s p o r s u s p i e l e s e s c o g i d a s y 
f o r m a n c ó m o d a s ; lo r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e L A C A M P A N A , 
NAUVAj; / , ALVAUh'Z Y COMP. [jf] 
^ I'Hlaso eu todas las peleterías acreditadas. ^ 
{£& P o r todos l o s v a p o r e s r e c i b i m o s l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s d e l 
c a l z a d o e s p e c i a l d e l a c r e d i t a d o f a b r i c a n t e I». J O S Í B U B E K T , de P a l - W 
^Jf m a de M a l l o r c a , d e l q u e s o m o s ú n i c o s i m p o r t a d o r e s e n e s t a I s l a (|n 
i NARVAEZ, ALVAREZ Y COMPAÑÍA. ^ 
$ R I O L A N? 3 — H A B A N A . ^ 
Si c mis ¡.II. 4 - 2 0 c 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITO POR HACENDADOS. 
BALANCE EN 80 D£ SEPTIEMBRE DE 1892. 
A C T I V O , 
PKOI-IUDADKH: 
Terrenos, ulinacenes, muelles. 
Muebles y utensilios 
Oíiottín VAKIOH: 




CAITI M : 
Acciones emitidâ  
Fondo do IVMTV;. 
Dividendos por pagar 
(Hdigaciones á la vista; 
Ci.en.i.s cirrientcs 
Contribuciones 
Q \NANCI \;, v PÍROIDAII 
Saldo i.lilida.les, iinterior 
Productos 
$ 1;607 I U 
37.133 77 
MKNOA: 
Dividendo número 38. 
Fondo do reserva.... 
$ 13. •IK) 
m 
* i i.r.'j3 | (üt 
8IRB8I | •l'.t 
$ 80.3011 18 




















I I I 
(Í7.10ÍI 
$ 700.387 73 
H I R L E T E S . 
888 18 
173 
$ 1.001 -11 
23 





NOTA.—Existen en los almacenos do esta Empresa 15 cujas, 2 bocoyes y sacos do azúcar y 
oíros electos que producirán aproxinn.di.nieiile á su extracción $7,051-48 en ORO, 
Habana, septiembre 30 de 1802,—El Contador, Joai/i i in .1 r/.rd.—Vio, l ino. : El Presidente, Nico lás 
Alfonso. (' 7(il :; i : ! 
A j . mmm Y C 
GIRO DE LETRAS 
CCJÍA NUM. 48, 
E N T R E O B I S P O Y" O B K A P I A 
<'ni« IWWI.II 
N. GELATS Y 
108, iLa-XJIÜH, 108. 
E S Q U I N A A A M A P G r t T H A 
BACKIV PAGOS POR E l CABLE 
F a c i l i t a n caartas do c r ó d i t o y g i r a n 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nuevu-Orleuns, Veruorus, Méjl-
•o, .Si.n .h.an de l'ucrto-Kico. Londres, I>ari.s; Ihir-
ii"iis, uvon, BkTOna, Humburgo, Koma, Ñapóles, 
Kil/.n. (MDOVA HUMU^ líuvro, I.ille, Nantos, Suiut 
î ulntltlj DtoppSi TolvtUti Vencriu, Klnrencl 1:. 
lannu, Tttria; MCHÍHU, IV. ast nomo sobre .odas la» 
capitules y p.iublos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
(' 12 <M l(UU9 A 
DANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Alniaconos de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adtiiiiiislnici^u «lo los FerrocanilcH. 
Habiéndose, declarad.) tiesta nacional el día do ma-
fíaini, con motivo de la festividad del V.' Centenario 
del 1 h'sciilinniieiitd de Aincriea, no se recibirán mer-
pp&ofu para su despaolio en las Khtacioncs de la l l a -
")ana (villanueva) y Regla. 
Contal DtotlrO) los dius subsiguientes, basta el sá-
, PIÍON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G U I A N LETRAS 
A CORTA Y LAIKJA VISTA, 
sobre Londres, París, Herl'n, Nueva-York y demlt 
¡)l¡i/:.s ImportaOtM de Francia, Alemania, y Kslados-
ünidos, asi como Kobro Madrid, todas las capilabis di 
provincia y pueblos cliicos y gnuidos de ICnpar.:» I-• . ! ' ! : 
Buloares y Cuiiarii.H. 
r « p mv AI,- . 
m m i L A V A 
L . R U I Z & C 
8, O'HKILLY 8. 
I;S(JIIINA A HEltOiBflBESi 
HACEN PAOOS POR E L CAIÍLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o . 
Oirán letras sobre Londres, Now-York, Ne\v-Or-
leans, Milán, Turín, Poma, Venocla, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Cporto, Uibraltar, Hremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, I):.rdons, Marbella. Lllle, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S, Juan do Puerlo-Rioo, 
E S P A Ñ A 
Sobro todas las cnnitales y puolilos; sobre Piiliuu de 
Mallorca, Ibira, Manán, y .S:.!ita Cruz do Teneriíe, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre M¡.t:in/;,' , ('.'.nleiiüs, ücnic.lio'., Santa Clara, 
Caili:.r:én, S.ig.ia l¡i Oriinde, Trinidad, Cienfnegon, 
Sancti-Spíritus, Santiago d» Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, (libara. Puerto-Principo. 
Nuevitas, «to. C HUI 15(1-1,11 
Capitán CRUUTIHKASCOA. 
P a i a Sag:ua y C a i b a r i ó n , 
S .II-IDA. 
Saldrá loa miórcolei de eadp semana, á las r.ois do la 
t^l-de, del muello de Luz, y llegará á SAOUA los jue-
ves y á CA1HAR1EN los viernes. 
BrttOONO. 
Baldr& de CAIBARIEN, tocando en Sagna. para 
la H A I I A N A , los domingoa por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A SAOUA. 
Víveres y ferretería ifl 0-10 
Mercancías 0-00 
A C A I B A R I K N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-10 
Mercancías idem idem. . . . . . . . 0-05 
f^NOTA,—Estando en combinación con el ferio-
carril do Cbiiicbilla, se despnclian conocimionks d i -
rectos para los (Quemados de Oiiines, 
Se despacban á bordo, 6 inforines Cuba número 1. 
r. IGÜI i Oc 
GliS DE LETRAS. 
J . M . B o i j e s y C 4 
B A N Q U E R O S . 
2, OBXBPO, 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAÍiOS POR E L CABLE. 
FACILITAN CARTAS DE CRKDITO. 
y g i r a n le trao á corta y l a r g a v i s t a 
BOBEE NEW- YORK, ROSTON, CHICAGO, 
SAN B'UAXCISCO, M KVA-ORLEANS, VERA-
CRUZ, II BJ ICO, SAN I) HAN DE L'UERTO-
RICO, PONCE, MAYAGVK'A, LONDEES, TA-
RIS, PURDEOS, LYON, IJAYONA, IIAMHUR-
GO, BBEMEN. BEELIN, VIBNA, AMSTER-
DAV, IÍI;I;SL;I,AS, ROMA, ÑAPÓLES, MILAN, 
GENOVA, ETC., ETC.. ASI COMO SOBRE TO-
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPASOLAS. FRANCESAS ¡O INGLESAS, HO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE DE VALORES l 'UBLI-
H I D A L G O H T C O M P . 
25, ORRAPIA 26. 
Hacen pagos por el cable, ^iran letras A corta y 
l i rga vista y dan cartas de cródito sobre New-York, 
Piladelphia, New-Orlcans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importunles de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de Eipafia y sus provin-
olM. 0 U U 16&-1 J l 
MERCANTILES. 
COMPAÑIA ANONIMA 
LONJA DE VIVERES DE LA HABANA 
S E C R E T A R I A . 
Por nc.lerdo del Sr. rreNidenle su convoca & los 
serióles accionistas á iliint¡i (icncral extriiordhmria 
ant tendrá lugar el domingo 88 del actual, . i la una 
de la tarde, en los salones do la Lonja do Víveres, 
Lampuilla bduero'-. 
Bn ella HC dará cuenta de la compra becl.a du la 
citada cas:, y de la venta de la de JIINIÍZ número It, y 
como eoiitiiuiacidli de l.i ( elebrada el 11 de julio i l l i l -
mo, se di.iciiliián los p¡.i lici.b.ics' i|..e queduron jien • 
dientes de la Memoria presentada por la .Imita 
Directiva, entro los cualev l'guru la construccián 
de nueva Eonja, pudiendd ac.irdarse ¡mr ser HCgunda 
citación lo (iue so estimo más conveniente, cuabiuiera 
sen el luiincro de concurrnitcs. 
También ]iodráii acordnise refonnas en los EHtatu 
los que faculten á los socios á ser representa 
dos por otros sin necesidad de poder, y aumento de 
Bftpiwl| ¡tero (.¡ira <iuc sean válidos estos ucuerdoH se 
buce necesaria la presencia de bis dos tercios de los 
accionistas i|iie i-cprcscntcn los dos tercios úcA cajiitul 
• ocial, 
Sftbani, M de octubre de ltS!)2,—El Secrelario, 
Manuel M n r s á n . C 1738 7-16 
I E Í I J I R / I S 
COMPAÑ I A DESEGUR0H MUTUOS 
CONTRA [NCENBtÓ. 
E s t a b l e c i d a on e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Ollciiiiis: KmiMMli-julo iníiupro ic2i 
Oapttal rcpon .i.Me, oro ^'io.twií.oar-no 
Siniestros pagados en oro $ 1.17D.66B 08 
Siniestros jiagados en billetes del 
Banco Español $ 111.275-70 
Pólizas expedidas en Septiembre de 1892. 
OKO. 
liado 15 inclusive, sálo se admiUrán. basta las dos do 
lu larde, en vez de basia bis enalro, como se lince boy. 
IUIÍUÜI. I I de. oc lu ía . 'du IHlll'. -Al Adiuinislradór 
General é Ingeníelo .lele, f nnuiseit Ptiradelu »/ 
tícnlal. C 1722 1-12 
Empresa de Alni/ioenes <lc Depdsito 
i ior Hacendados*—SecretaiiAi 
l'or acuerdo de laJnnta Directiva oolobradá el .lia 
de boy. se procederá ¡i rcpiutir un dividendo de tres 
jw? ¿wnlo oro tohn ol capital eoelal por atiltdadei 
del afi.» di" INÍlli, iludiendo los señores accionistas a-
endir á hacerlo electivo en la Contaduría de la E m -
pr. s;., Rlcrcadores 28, altos desde el dia 21 del aeh.i.l 
lo doce á dos do la larde. 
lluliaini, octubre 1(1 de ]M!)2.—El Secretario, C(ir-
lo:: Ae Xoldo. I 7(11 8-12 
i m y Jícaro. 
I,a Di.eeliva lia señalado el dia 2!l del corriente, á 
las doce, inir¡i .|.ie tenga efecto en la casa niimero 5, 
.•¡lile del Itiiratillo, l¡i j.intü general ordinaria en la 
.|¡ie .-.e dani leelura á la i noria con que présenla 
lu cuenta* del aAo 8ocl)il vencido en 30 dejiu>io,úl-
limo, y ¡.I pres..|nicsl(i de gnslos ordinarios par¡i el 
nho di 1,80̂  i 8#¡ j te proqedorá al Donbramjeiito de 
la ('omisi.ín que Imlná de glosar iniuclliis y cxamiinir 
!ltO, i i como á la elección de cuatro Sres, Dirocto-
Oti A.lvirlii'ndo.se que dicha junta se celebrará con 
nalqni.T uútnéró do 6buaurrente<i pudlendo los se-
ñores accionistas ocurrir ú la Secretaría por la refe-
tida memoria impresa.—Habana. 11 de octubredo 
IK!i2. VA Secretario, (iiiHlcrino Fe rnández de Cas-
tro. 14-13 
RAMO DKL COMERCIO, 
FoiromiTilos Unidos dp la llabium 
y Alniacpiios <lo Ro^Ia. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AdmlnbtrooUftl <l« ION Ferrocarriles. 
Ilabiun.lo do «ubastarso ol suminislro do carbón 
mineral, se pone OH oopoolinlento do l¡.s personas que 
piieran tomar parlo en la subiiHla, 
VA pliego de condiciones puedo verse en la Secreta-
u de eMt¡i Administración, altos de la Estyoldn de la 
llaliana, (Villanueva) todos los dias bábilcs, do doco 
tres de la tarde. 
La lub'uta io verifloarrU ón la oata de la Sociedad, 
Mercaderes número lili, el sábado 5 de noviembro 
|iió\lnio, 4 IM lies de la larde; admitiéndose las pro-
liosiciones en plii IMIS cen ailo,¡, en diebo l.ig¡ir, por lu 
anaisión le.mida . . I credo, desde media boru ¡mies 
le la señalada para ese acto. 
Habana, H de ocliilne de IKÜ'J,- El Adniinislrador 
naentl 6 Ingeniero Jefe, ¡''rancisco l 'aradeln y (les-
M , C 1712 22 l lOc 
RANCO DKL COMERCIO, 
ViToeiin lIcs liiii<l(»s il(> lu llalmna y Alma-
oonet do Bogbü 
(SOCIEDAD A N O N I M A ) 
AiliniiiiHlrnclrfu «le los FernMiinlIes. 
A)iro\iin.in.los.i el 15 del corrienlo-mis, se avisa 
al publico (pie en esa fecba vence el nuevo plazo (|ue, 
on el eaníc'.er di' iiii|ir.irr.i|;i.ble, so concedió en llt 
e inetlembre próximo puado para bi admisión .lo 
medallas cu pago de pasaje en los torniquetes de Luz 
QnanábaMa 
llaliana, 7 de octubre de 1802.--B1 Administrador 
general .'• Ingeniero dele, f inneisco / ' a n í d e l a y 
BukU, (! ItÜU l'-'-H 
Compañía, Unida do los Korrocarnlcs 
do ('aibari^H.-Socrotaiía. \ 
De orden del Excmo, Sr. Presidente, se cita por 
este medio á los lollorOI aecionislas, para que se sir-
van eiincuri ir a las dore del illa 21 del mes actual, á la 
||mta gOBén) extraordinaria que tendrá lugar en las 
iliciiias de la Empresa, JCMÍS Alaria número o'A. con 
el objeto de ilar ciienla ¡i dieba ¡unía general del j i ro -
yeeto de en.jiréslito que propone la Directiva y de 
tratar, ¡i.lemas, del proyecto de pr.dongueión del eb.i 
lio de Via Eslrccba conocido por el nombro do 
Tarrada ú TAiran." 
rara la conslilución . le la jánta, se necesita quo 
OnOlirruii á ella, por lo menos las dos terceras partes 
leí número de los accionistas y las dos terceras par-
les del valor lioiniual del capital cnlitillo, según pre 
viene el v¡;;cnle (iódigO de Comercio y artíeuln 3'.' do 
os ICstalulos de esta Compañía, 
Habana, OOtttbre 8 de IMI'-'. - lOl Secretario, M u -
icl MnfMS y Urquiola . C 170» 8-fl 
i i D. 
i ¡i D, 
9 á D. 
1 á D. 
1 á D , 
1 á I ) . 
1 á D. 
1 á l ) 
José Simó y Cbirino $ 
ilosé M. Mantecón _ 
.Tostí A l r e r n l i v Uart inei 
Uamón do los í loyos y Llata 
Ramón y D. Uátiai de la Vega,.. 
Josó Fernánde/, y I ) . Jo/.á Suárez 
Solís 
Agustín Arana y Maninine/.. 









T o t a l . . . 27.1)00 
Por una módica cuota asegura lincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en l i l de (liciembro de cada año, el que ingrese sido 
abonará la parte proporcional correspondiente á los 
diasque falten para su oonohulfoi 
Habana, 80 do Septiembre de 1892,—El Consejero 
Director. Vietoriano Arijiulín.—lja. Comisión eje-
cutiva, ViorcnUno i ' , (iaraii,—Francisco Salceda, 
11783 4-0 
E<1 dia 7 del prdxlmo mes de, noviembre, á las 10 do 
la mañana, se celebrará junta general de accionistas 
en JerSOy CltV, con objeto de elegir seis micnibros de 
la Directiva de estro I i . i personas residentes en esta 
iudad. Lo que, se anuncia para que los señores ae-
cionisliis acudan á dieba junta 6 nombren sus repre-
sentantes en ella. 
Italiana. 10 lie ÓOtttbro de 1802.—El Sceretiirio, 
Ttbureio C a s t a ñ e d a . C 171» 1()-U 
( íímpania del UoiTocaml del Oesio 
do la Habana. 
(The WCSLTII Itiiihva< oi'iliivtnia LimiteA.) 
Se participa á los señores accionistas de la Compa-
Dla del Ferroo&rrU del Oeste, ^uo desde, el diado 
tnaflapa deberán aoudlr ¡i lu olicinas en Cuba n, lo, 
nlresiielos, .!(• 8 á 11 du la in¡.ñ¡.ii¡i, ¡i til . de baeer el 
lingo de los OertlAoadOI que poseen por los provisio-
ales que los entregará esta Empresa, y que desde 
..<a mlemafpoha queda abierto el despaeho de trans-' 
Cerenolaa né acciones, todos los días bábilcs, á las l io -
rus indicadas. 
IIaliana, octubre fi du 18!)2.—Tibnrcio Cas tañeda . C IROO la-7 !)d-8 
A V I S O 
La Biicesión de D. Miguel de Villa (q. e, d,) supli-
ca ¡i los senoies ¡uiiorcs bcrederos ó encargados do 
los mismos que tengan dereclio á obras de su propie-
dad, pasen ;i recogerlas á la calle del Obispo iiiiin. 46, 
librería de D. Francisco Vázquez, donde se entrega-
ran basta el ¡ti de diciembre próximo previo doeu-
mento que acredite el contrato condiciones lirniado 
por Vil la ó persona autorizada al efecto; jiasado eso 
tiempo ó sea desde I ' . ' de enero ee mandaran i depu-
sitar por cuenta do los interesados.—Habana, octu-
bre IV delS'JS.—ElTutor, 
11500 ftH 10-8 
DOHEfGO 16 D E O C T U B R E D E 1892. 
Publicamos lioy en este lugar preferente 
del DIAEIO la carta de nuest-^ correspon-
sal en Nueva Y o r k , por tratarse en ella de 
las solemnes fiestas con que los Estados 
Unidos han empezado á celebrar e l Cuarto 
Centenario de l descubr imiento de A m é r i c a 
y de l a ju s t i c i a que nuestros vecinos han 
sabido hacer á E s p a ñ a a l conmemorar eso 
hecho h i s t ó r i c o en cuya r ea l i zac ión tanta y 
t a n gloriosa par to cupo á nuestra patr ia . 
E L CENTENARIO EN NUEVA YORK. 
Nueva TorJc, 11 de octubre. 
Estamos en plenas fiestas del Cuarto Cen-
tenar io . 
Desde hace dos dias so ha entregado l a 
g r a n m e t r ó p o l i á toda suerte de regoci-
jos . 
E l g e n t í o que ha afluido á l a ciudad des-
de diversos puntos por ferrocarriles y vapo-
res, es inmenso. 
D í a y noche se ven las calles atestadas 
de forasteros que recorren todos los puntos 
de i n t e r é s , y se paran con evidente curio-
s idad á contemplar las colgaduras y deco-
raciones que ostentan las fuciladas de inf i -
n i d a d de casas y establecimientos. 
A l ver los colores que predominan en el 
decorado, d i r í a se que Nueva Y o r k es una 
c iudad e s p a ñ o l a . Por todas partes se ven 
e l amari l lo y el rojo del glorioso oriflama 
de Castill? y el escudo de las torres y los 
leones ocupa ol puesto de honor en muchos 
edificios. 
A l lado do la bandera de los Estados U n i -
dos ondean gallardas la e s p a ñ o l a y l a i t a -
l iana, orgullosas ambas del gran aconteci-
miento que se celebra y del nombre excelso 
que pronuncian todos los labios. 
E n algunas casas, como la del opulento 
Yanderb i l t , el a r i s toc rá t i co Calumet Club y 
otros edificios, los colores del decorado son 
exclusivamente el amari l lo y el rojo, como 
denotando que á E s p a ñ a y sólo á E s p a ñ a 
correspondo la gloria del descubrimiento. 
Puede afirmarse con toda seguridad que 
nunca se vió la gran m e t r ó p o l i tan engala 
nada como en estas fiestas. 
Se ha echado, por decirlo así la casa por 
l a ventana, y tenemos en algunos parajes 
de la ciudad algo que se asemeja á las gran-
diosas manifestaciones europeas. 
Una de las fachadas y mejor adornadas 
es la del Círculo Co lón-Cervan tes , que l lama 
la a tención así por la or ig inal idad, cemo 
por el concepto que la decorac ión expresa. 
Des t áca se de la pared en la parte supe-
rior un hemisferio, que representa el viejo 
mundo rodeado do laureles, como denotan-
do la gloria que le cabe por el descubri-
miento. 
Las cintas que unen el lauro bajan caidas 
hasta otra media esfera de relieve, que es 
el Nuevo Mundo surgiendo entre nubes, y 
enrolladas por las cintas y derribadas de 
sus bases se ven las columnas de H é r c u l e s , 
que marcaban el l imi to de l a t ier ra conoci-
da. Ba r r ió l a s Colón con su t i t án i co empuje, 
y el lema legendario do non p lus u l t r a se 
t rocó en el glorioso p lus u l t ra , que se lee 
en las cintas j u n t o al Nuevo Mundo. 
- A t r a v é s de esta a l egor í a y en letras que 
van disminuyendo en t a m a ñ o , como ind i -
cando con p ic tó r ica onoraatopeya la voz que 
se pierde en lontananza, se destaca la pa-
labra ¡ T i e r r a ! gr i to que sa ludó el adveni-
miento de A m é r i c a , sintetizando toda la 
ansiedad, todas las congojas, toda la espe-
ranza, toda la a l eg r í a de los navegantes. 
Este cuadro a legór ica de gran t a m a ñ o , 
b a s t a r í a por sí ¿ólo para dar á l a decoración 
del Círculo C o l ó n - C e r v a n t e s un sollo de o r i -
ginal idad é i n t e r é s que no tienen las de 
otros es tab lec í mientosj pero a ú n hay otros 
detalles que la enriquecen y la completan. 
Parten de los dos hemisferios cuatro gran-
des festones formados por hojas de laurel 
imitadas, y entre ellas aparecen l á m p a r a s 
e l éc t r i cas incandescentes como si fuesen las 
bellotas ó frutos del laurel , y que de noche, 
cuando es t én encendidas, h a b r á n de p ro -
ducir magníf ico efecto. 
Y a n á parar dos de dichos festones á los 
e taudartes que l levan las iniciales corona-
das de Fernando ó Isabel, y los otros dos á 
los escudos do E s p a ñ a y de I ta l ia , coloca-
dos en pabellones de banderas. 
E n lugar central vense unidos los escudos 
de E s p a ñ a y de esta gran Repúb l i ca con 
un lazo que representa la amistad, y cuyas 
cintas llevan el nombro del Círculo Colón-
Cervantes. 
E n una meseta que forma el antepecho 
de l a gran ventana corrida del sa lón p r in -
cipal , a s i én ta se el busto de Colón, modela-
do por el art ista valenciano Sr. Miranda, y 
de su baso pende en un paño el escudo del 
Gran Almiran te . 
Las banderas de todas las repúb l i cas do 
H i s p a n o - A r a é r i c a agrupadas en pabel lón 
en torno de loa dos escudos de E s p a ñ a y los 
Estados Unidos, son represen tac ión elo-
cuente de la unión y a rmonía entre los ele-
mentos de la gran familia hispano residen-
te en este pa í s , bel l í s ima real ización del 
pensamiento que inspiró la creación del 
C í rcu lo Colón-Cervan tes . 
S e r í a una misión imperdonable dejar do 
ci tar los nombres del ingeniero y electricis-
t a cubano Sr. D . Jo sé F . Toraya y del jo 
ven art ista c a t a l á n Sr. D . Luis Mora, auto 
res del proyecto de decoración del Círculo 
que es, sin disputa, el m á s inspirado é inte 
resante de cuantos se ven hoy en esta. 
Dos arcos triunfales se han levantado en 
la Quinta Avenida, uno á la entrada del 
Central Park y otro en l a encrucijada de 
l a calle 22a; que atraen las miradas de mi 
llares de forasteros. 
Los neoyorkinos se es tas ían c o n t e m p l á n -
dolos como obras acabadas do arte, y ya se 
t r a t a de abr i r otra suscr ipc ión para costear 
l a cons t rucc ión en piedra del arco del Cen-
t r a l Park, como se hizo con el que so le-
v a n t ó hace tres años en Washington Square 
cuando se ce lebró el centenario de la insta 
loc ión de Jorge Washington en la Presi-
dencia. 
E l desfile do los alumnos de las escuelas 
p ú b l i c a s y de los colegios, institutos y uni -
versidades se verif icó ayer á m e d i o d í a y 
atrajo á l a muchedumbre á las aceras de 
las calles de l a carrera. 
Como veinte m i l alumnos tomaron parte 
en esa man i fe s t ac ión , por extremo intere-
sante aunque m o n ó t o n a , y es preciso confe-
sar que los escolares marcharon mejor a l i -
neados que algunos regimientos de milicias. 
Anoche hubo en el puente de Brooklyn 
gran castillo de fuegos artificiales, que pro-
duc ían l indís imo efecto, principalmente una 
cascada de chispas de fuego que represen-
taba la catarata del N i á g a r a . 
L a revista naval se ha verificado hoy; pe-
ro no ha quedado tan lucida como se espe-
raba por no haber tomado parte en ella 
m á s que dos ó tres buques de guerra do los 
Estados Unidos, a d e m á s del crucero I n f a n -
ta Isabel, del buque i tal iano Giovanni B a u -
s á n y de los franceses Arethuse y Hussard . 
. Esta noche se repi ten los fuegos art if icia-
les en el puente de Brook lyn , y a d e m á s ha-
b r á desfile de sociedades civiles y ca tó l i cas 
y gran i luminac ión en Madison Square, con 
millares de farolillos color de naranja colo-
cados entre las ramas de los á rbo les , que 
dan a l parque el aspecto de u n naranja l 
fantás t ico . 
Pero todo esto no es m á s que u n bocado 
para abr i r el apetito. M a ñ a n a s e r á el gran 
dia: la fiesta p i ramidal : el aniversario del 
colosal acontecimiento. Si hoy apenas se 
cabe en Nueva Y o r k , m a ñ a n a so espera t a l 
afluencia que no sorá po j ibio t rans i ta r por 
estas calles. Se calcula que m a ñ a n a h a b r á 
en la ma t rópo l i medio mi l lón de forasteros, 
y por poco que gasten d e j a r á n aqu í unos 
cuantos millones do pesos. 
Parada m i l i t a r de dia; p roces ión h i s t ó r i -
ca de noohe, casi sin descanso n i tregua 
para la comida, pues el programa de la 
primera es t a l , que no se h a b r á visto cosa 
igual desde l a t e r m i n a c i ó n do la guerra se-
po.ratista. 
Pasado m a ñ a n a gran banquete de perso-
nas notables, donde se h a r á n discursos y 
elocuentes br indis , y con esto t e r m i n a r á la 
memorable c e l e b r a c i ó n del acontecimiento 
m á s grande que registra la historia. 
K . LENDAS. 
La Procesión Cívica. 
En la r eun ión del Casino E s p a ñ o l , cele-
brada ol viernes por la noche, e x p r e s ó el 
Sr. Herrera que los trenes excursionistas de 
Cienfuegos, d e m o r a r í a n su salida hasta el 
lunes, s e g ú n concesión que h a b í a alcanzado 
del Sr. Ar r í e t e , Adminis t rador de aquel fe-
rrocarr i l . Dijo t a m b i é n que antes de la 
Procesión, numerosas cuadrillas del presi 
dio l impia r í an las calles del t r áns i to , pro-
mesa hecha por el s eñor Alcalde Mun ic i -
pal. 
Los Presidentes de las diversas socieda-
des allí congregados, á indicación del señor 
Zorr i l la , acordaron reunirse de nuevo el l u -
nes por la noche, en caso de que las lluvias 
impidieran que la proces ión se efectuase el 
domingo 10 ó el lunes 17. 
CRONK1 
F O U E T I N . 
NOTAS fflüSICÁLÍS. 
U n elegante y fino programa que, con a l -
gunos per iód icos de I t a l i a y Nueva York , 
me ha enviado un amUo, y tengo á la vista, 
a l dar cuec i a de la Feste Cotombiane que 
á estas horas so h a b r á celebrado en el tea-
t ro Cario FeHce de Génova , dice que se iban 
á representar las siguientes obras: 
Cristo/oro Colombo, ó p e r a del maestro 
Alber to F ran^hc t t i , expresamente escrita 
por encargo d é l a Munic ipa l idad de Génova , 
p^ra la ce lebrac ión del cuarto Centenario 
del descubrimiento de A m é r i c a . 
OteÜo de Yerd i . 
L a Vally, drama l ír ico en cuatro actos 
del masstro A . Catal?ni. 
JRigole'.io, de Yerd i . 
Y por ú l t i m o , la gran acción coreográf i -
ca t i t u l ada Nelly, d ividida en seis cuadros, 
del c é l e b r e coreógrafo Pratessi. 
Para l a e jecución de las cuatro ópe ra s re-
feridas, se contaba con gente de primer or-
den, entre las que figuraban L i n d a Brambi -
lla , E l v i r a Calonnesse, Enr iqueta D a i c l é e , 
y los s e ñ o r e s Tamagno, M o r e t t i y otros que 
se r í a cansado enumerar. As í mismo estaban 
listos ó impac ie i tes por ent rar en combate, 
setenta profesores de orquesta, y un cuerpo 
de coros con igua l numero de voces; todo 
bajo la d i recc ión del c é l e b r e maestro Sr. 
Mancine l l i . 
E l personal que c o m p o n í a el cuerpo de 
baile era, ?3Í mismo, de p r imor orden. 
" T o d o el mundo del arte, dice I I Frogresso 
Jtalo-Americano, espera que el Cristo/oro I 
DE LAS 
FIESTAS DEL CUARTO CENTENARIO 
DEL DESCDBRIPNK) Di AMERICA. 
BAILE E : i EL " C I R C U L O ¡UILITAIL" . 
E n el programa de estas fiestas se incluyó 
el gran baile con que los cuerpos armados 
de esta Isla quisieron demostrar al Exce-
lent ís imo Sr. General D . Alejandro Rodr í -
guez Arias su g ra t i t ud por los esfuerzos he-
chos para que no se extremase el descuento 
en sus sueldos de que estaban amenazados. 
Pensamiento oportuno és te , y realizado 
en la noche del viernes. No fué óbice á i m -
pedir que se efectuase lo copioso do la l luv ia 
que desde las nueve y media c o m e n z ó á 
caer, con t a l fuerza y violencia, quo aquello 
parec ía u n temporal deshecho. 
Pero si las nubes se conjuraron contra 
esa fiesta, no lograron qui tar su br i l lantez 
y lucimiento, n i menos e m p e q u e ñ e c e r el es-
plendor de aquel local, transformado com-
pletamente. Toda la sociedad elegante y 
distinguida de la Habana so dió cita para 
esa fiesta, y sólo se notaba la falta de al-
guno que otro semblante bello y expresivo, 
le alguna que otra dama de amena conver-
sación y gracia ingén i t a , y de un n ú m e r o 
limitado de esas jóvenes encantadoras que 
son el mayor atractivo de las fiestas del 
gran mundo. Para c i t a r í a s , era preciso re-
curr i r al l ibro de memorias d é l a mujer ele-
gante, que guarda esos nombres para el 
cumplimiento de los deberes que el afecto 
l i c t a y la sociabilidad impone. 
E l Cí rculo M i l i t a r t e n í a un aspecto es-
p léndido . En el sa lón de honor l lamaba 
desde luego la a t enc ión un magníf ico busto 
en yeso del i nmor t a l descubridor del Nue-
vo Mundo, como digno coronamiento de un 
trofeo compuesto de la e n s e ñ a de un cañón , 
un ancla, jarcias, remos, hachas, fusiles, 
uanderas nacionales, etc. Frente á ese ho-
menaje al gran Almiran te , bajo dosel, un 
retrato de cuerpo entero de SS. M M . la 
Reina Regente y el Rey Alfonso X I I I , y de 
corando las paredes los retratos de los ge-
nerales Blanco, Prendergast, Fajardo, Cas-
t i l lo , Calleja, Mar ín , Salamanca, Chinchil la 
y Polavieja. 
Los d e m á s salones del Círculo se hallaban 
suntuosamente decorados con armaduras, 
panoplias, ricos muebles, e sp lénd ido cort i 
naje, profusión de luces, y sobre todo, con 
los encantos de tanta y tan hermosa dama 
y de tan bellas y r i sueñas señor i tas . E l se 
ñor General Lachambre, Presidente do la 
Sección de Recreo y Adorno del Círculo, y 
el Comandante de Ar t i l l e r í a , Sr. Arnaiz , 
deben estar satisfechos de su obra. E l gran 
baile del Círculo M i l i t a r d e j a r á imperece 
dero recuerdo entre cuantos tuvieron la sa 
tisfacción de concurrir á él. 
Sigamos en la descr ipc ión del edificio. A l 
fondo, en lo que constituye la azotea, 
hab í a construido una terraza, dir igida há -
bilmente por el Sr. Coronel do Ingenieros 
D. L ino Sánchez Mármol , que ofrecía el 
m á s poét ico aspecto. E n el fondo y á los 
costados, grutas y cascadas combinadas 
con el mejor gusto, y á las que daba aspec-
to encantador la combinac ión de luces de 
colores que las adornaba. Se rv íanse en esa 
torrada helados, cbampague y exquisitos 
vinos. Y aunque la l luv ia torrencial tras-
Colombo venga á confirmar la inmensa es-
peranza que el maestro Alber to Pranchet t i 
ha becho concebir; y que el glorioso pa t r i -
monio del arte italiano sea esta voz enrique 
cidó por un nuevo capolavoro." 
Por lo que veo, parece que el libretto, del 
que es autor el poeta I l l ica , se divide en dos 
partes. Una es la epopeya del gran nave 
gante genovés: la otra un drama quo so de 
sarrolla en la t ierra descubierta. L a p r i -
mera tiene tres fases que son: el ansia, la 
concesión de las naves, la pa r t ida . Y la 
segunda otras tres, el vktje, la sublevación y 
el descubrimiento y la muerte. 
" E l que ha oído, aunque al piano, agrega 
dicho diario, este^e^o, (alude el escritor 
al himno final en que se repite el gr i to glo-
rioso de ¡ t ie r ra ! , que dió Rodrigo de Tr iana 
desde la gavia de la 'Pinta), afirma que es 
de un efecto inmenso." 
Y a puede figurarse el lector qué ratos de 
delicia h a b r á n pasado los que, sólo por ese 
hecho, pudiera l l amárse l e s hoy los dichosos 
geno ves es. 
* 
• * 
Dícese con insistencia en los principales 
círculos filarmópicos de I t a l i a , y ya el díce-
se ha corrido por todo el mundo, que Ver-
d i trabaja sin levantar mano, y con el mis-
mo ardor y entusiasmo que s e n t í a en sua 
juveniles años , en una nueva ó p e r a . 
Y a mi amigo y c o m p a ñ e r o Jacobo D o -
mínguez dió en el DIABIO d ías pasados a l -
ganas puntadas sobre este asunto. 
Pues bien, esa nueva ópe ra que, dicho sea 
de paso, toca ya á su conclusión, so l lama 
I I Re L e a r ; y aunque algunos creen que el 
gran maestro, buscando nuevos efectos, ha 
puesto en juego su propio consejo: torniamo 
aW antico: otvoa por el contrario piensan 
p a s ó el techo de lona que l a cub r í a , t a l p r i -
sa se dieron los servidores del Cí rculo para 
arreglarlo, que las damas que ocuparon su-
cesivamente en las primeras horas del ba i -
le y antes de que llegase l a del e sp lénd ido 
buffet, no tuvieron que lamentar siquiera el 
haber visto humedecido su r ico calzado de 
baile. 
D i r ig í an sucesivamente l a magní f ica or-
questa, colocada en una elegante t r ibuna 
construida expresamente á l a m i t a d del 
edificio, el mús ico mayor do Isabel l a C a t ó -
lica, D . Anton io do la Rubia, y el reputado 
profesor de la Sociedad de Conciertos, don 
Anselmo L ó p e z , 
No es, como saben los lectores del D I A -
RIO, el Círculo M i l i t a r u n edificio espacioso, 
sin embargo de que se han ampliado mu-
cho sus salones, y l a concurrencia que acu-
dió á esa fiesta fué numeros í s ima ; y , sin em-
bargo, pudo bailarse con relat ivo desahogo 
por aquella cohorte de encantadoras seño-
ri tas y por los caballeros, de rigurosa e t i -
queta ó de gala, all í congregados. 
Llegada l a hora del buffet (una y media 
de la noche), fueron bajando al e sp lénd ido 
sa lón de la p lanta baja las s e ñ o r a s , acom-
p a ñ a d a s de los caballeros. H a l l á b a s e esta 
planta alumbrada por 600 luces e léc t r icas , 
escondida entre las flores y ol follaje, que 
c u b r í a n las paredes. Este adorno, ideado 
por el Sr. Comandante S a n c h í z , era de gran-
dís imo efecto y novedad. 
Ocuparon la mesa de honor ol Sr. Gene-
ra l Rodr íguez Arias , que t e n í a á su derecha 
á la Sra. Pra t de S á n c h e z Gómez , general 
Mar t ínez y Sra. Hamel de Hamel , y á sn 
izquierda á las Sras. O 'Far r i l l de G u z m á n , 
Heres de Yal le y general Ossorio; y el señor 
general Sánchez Gómez , á cuya derecha se 
hallaban la Sra. Marquesa Du-Quesne, se-
ñ o r A p e z t e g u í a , Sr. Cassá , gobernador re-
gional, y Marquesa de l a Reun ión , y á su 
izquierda l a Sra. Le l i a Ezponda, (tanto 
tiempo hace apartada de las fiestas de nues-
t ro mundo elegante), el Conde de Romero y 
el M a r q u é s de Sandoval, que ves t í a el traje 
de los caballeros de Santiago, cruzando el 
pecho la banda de Isabel la Catól ica . 
Las otras mesas fueron ocupadas por 
otras muchas señoras y caballeros. Cuatro 
veces fué renovado el servicio y l a con-
currencia. Los manjares y bebidas que se 
sirvieron eran exquisitos y dignos de la es-
plendidez de los caballerosos mili tares, ma-
rinos y voluntarios que componen el Círculo. 
Nuestra m á s cumplida enhorabuena á to-
dos por t an br i l lante fiesta. 
L A P R I M E R A P I E D R A D E L A E S C U E L A D E 
A R T E S Y O F I C I O S . 
Oportuna en extremo ha sido la idea de 
nuestra Excma. D i p u t a c i ó n Provincial al 
acordar contr ibuir por su parte á las fiestas 
del Centenario poniendo la pr imera piedra 
de la Escuela de Artes y Oficios, que hace 
tiempo tiene establecida en el Palacio de la 
Diputac ión , y que pronto, muy pronto, por-
que cuenta con recursos para ello, se halla-
r á instalada en un soberbio edificio fabri-
cado expresamente para ella. 
L a idea ha sido opor tun í s ima , entre otras 
razones, porque la colonización e spaño la se 
ha dist inguido en todas partes, pero sobre 
todo en Amér ica , m á s que por otra cosa, 
por las universidades, insti tutos y escuelas 
que ha ido sembrando por doquiera y que 
aun son testimonio e locuen t í s imo • en todos 
los pueblos latino-americanos del gran i n -
terés con que siempre ha mirado nuestra 
patr ia la i lus t rac ión y el progreso de las 
tierras por ella descubiertas. 
L a Escuela de Artes y Oficios que tanto 
honra á la D ipu t ac ión Provincial de la Ha-
bana, cuenta en la actualidad con 130 alum-
nos que concurren de dia á recibir la en-
señanza t eó r i ca y de tal ler . Y no concurren 
m á s porque hubo necesidad de l i m i t a r la 
m a t r í c u l a por insuficiencia del local, insu-
ficiencia que t a m b i é n ha sido causa de que 
no hayan podido instalarse dos m á q u i n a s 
de vapor, y todo el mater ia l para el alum-
brado e léc t r ico que posee la escuela. L a 
m a t r í c u l a de la e n s e ñ a n z a nocturna arroja 
un to ta l de m á s de 100 alumnos. 
Las E n s e ñ a n z a s de esta Escuela se d i v i -
den en dos secciones, que constituyen cur-
sos de d ía y de noche. Son completamen-
te gratuitas y los alumnos que admite, ex-
ternos. » 
Los cursos de d ía comprenden: 
1? E n s e ñ a n z a prepara tor ia para el i n -
greso. 
2? E n s e ñ a n z a t é cn i ca indus t r ia l . 
Los cursos de noche es t án destinados á 
proporcionar á los obreros el perfecciona-
miento de sus profesiones, por la instruc-
ción t écn ica indust r ia l que en ellos reciban. 
L a e n s e ñ a n z a t é cn i ca indust r ia l se divide 
en general y especial para Constructores 
civiles, Mecánicos y Químicos industriales. 
L a general comprende en tres años l a 
teor ía de las siguientes materias, dadas con 
apl icación á las artes industriales y el a-
prendizaje en los talleres establecidos: 
G r a m á t i c a castellana. 
Geograf ía ó Histor ia . 
Ar i tmé t i ca . 
Geome t r í a con aplicaciones. 
Nociones de Algebra. 
T r i g o n o m e t r í a . 
G e o m e t r í a descriptiva. 
Elementos de F í s i ca con aplicaciones. 
Elementos de Qu ímica con aplicaciones. 
Nociones de Mecán ica con aplicaciones. 
Nociones de Higiene, de Contabilidad y 
de Economía indus t r ia l . 
Dibujo geomét r ico , l ineal y de aplica-
ción. 
Dibujo de adorno y de figura. 
Las p rác . t i cas del taller consisten en 
Trabajo de las maderas: Ca rp in t e r í a -
Torno-Modelos. 
Trabajo de los metales: Mecán i ca -Fo r j a -
Ajuste. 
Las tres especialidades establecidas cons-
t i tuyen un curso cada uno en esta forma: 
Constructores civiles: Mecán ica aplicada, 
Construcción y Arqui tectura . 
Mecánicos: Mecán ica industr ia l . Máqu i -
nas de vapor y elementos do cons t rucc ión 
de m á q u i n a s . 
Químicos industriales: F í s ica industr ia l . 
Química industr ial y aná l i s i s químico, 
L a manzana de terreno adquir ida para 
construir la Escuela, tiene ,3,383 metros 
que ha copiado su ú l t ima creac ión l ír ico-
d r a m á t i c a , con la cual se propuso probar y 
p robó á los que un d ía pretendieron a r a ñ a r -
le, que el que h a b í a escrito en su primera 
manera Obcrto, Foscari y A t t i l a ; y en la se-
g u n d a / ¿ / ( / ^ / / o . U n Bailo j Traviata , (esa 
"Trav ia ta" en que Yerd i " d i m o s t r ó , dice 
Perosio, d i cuanta soav i t á e dolcezza m e l ó -
dica i l genio suo fosse capace"), era hombre 
suficiente para escribir m á s tarde L a Fo r -
za, Don Carlos, Otello y la celeste A i d a ! 
" D e s p u é s de Otello, escriben al Fanfu l la , 
periódico de Roma, Yerd i ha estado en un 
continuo coloquio intelectual con el gran 
Shakespeare. D e s p u é s de los celos del so-
berbio moro de Yenecia, y del alegre p a r é n -
tesis de las fanfarronadas de Falstaff, ha 
concluido por ponerse frente á frente del 
terrible drama de la demencia, en la subli-
me concepción del t r ág ico ing lés . " 
Por fin, parece que Y e r d i no que r í a d i -
vulgar el secreto de su actual ocupac ión , y 
nada se s ab r í a aun hoy, á no ser que, sor-
prendido el maestro con su par t i tu ra en las 
manos, el autor de la carta citada ha dado 
al mundo musical la gran nueva, á trueque 
de llevar para siempre el mote de indiscre-
to. A m i juicio m á s merecedor es de un 
aplauso; que los Yerd i no se pertenecen á sí, 
n i menos tienen el derecho de ocultar las 
interesantes creaciones de su genio. 
« 
* * 
Con verdadera sat isfacción he le ído en 
un n ú m e r o del Ar t e Musical , (periódico que 
ve la luz en la capital de Francia), el si-
guiente suelto: 
" E l Sr. Gaspar Vi l la te , compositor cuba-
no de merecida r epu tac ión , acaba de mori r 
en P a r í s . Ua sucumbido jovmi todav ía , de 
unos cuarenta años , á consecuencia de una 
cuadrados y e s t á l imi tada por las calles de 
Belascoain, Maloja, Divis ión y Sitios. 
E n el proyecto figuran dos edificios aisla-
dos, uno dedicado á l a e n s e ñ a n z a t eór ica , 
gabinetes, museos y laboratorios y el otro 
destinado á talleres para el trabajo de pie-
dra, de madera y de metal . 
Se i n s t a l a r á n , como dependencias nuevas, 
una fundición y dos laboratorios para la en-
s e ñ a n z a p r á c t i c a de la e lectr ic idad y de la 
m e c á n i c a aplicada. 
Los terrenos han sido comprados y paga-
dos en 20,000 pesos a l contado. 
L a pr imera piedra se ha colocado en la 
l ínea de enrase y en el á n g u l o formado por 
las calles de Belascoain y Maloja, el cual 
e s t á cimentado. Las maniobras, escopto 
las reservadas á l a Pr imera Auto r idad , han 
sido ejecutadas por diez alumnos con el au-
x i l i o de una cabria y un aparejo diferen-
cial . 
L a caja de plomo con forro do caoba, des-
tinada á guardar los per iód icos , monedas y 
acta, el cajón para la mezcla, el mar t i l lo y 
la cuchara de a lbañ i l , ambos de acero b r u -
ñ ido y jaspeado, as í como los d e m á s ú t i l es 
empleados en la ceremonia, han sido cons-
truidos por los alumnos. 
A l pie de la piedra se levantaba una 
tienda de c a m p a ñ a con sillas para los i n v i -
tados y una larga mesa en forma do herra-
dura cubierta de dulces y licores. 
Asistieron á la solemne ceremonia el Sr. 
Gobernador Regional en nombre del Excmo. 
Sr. Gobernador General, el Sr. Obispo de 
esta Diócesis , la D i p u t a c i ó n Provincia l en 
pleno, el Sr. Alcalde Munic ipa l y varios 
concejales, el Sr. Rector de la Universidad, 
el Sr. Director del i n s t i t u í ) Provincial , el 
Sr. Presidente del Casino E s p a ñ o l y do la 
C á m a r a do Comercio, una Comisión de l a 
Academia de Cío acias, otra de la do P i n t u 
ra de San Alejandro, otra do la Sociedad 
de Beneficencia Canaria, otra de l a Socie-
dad de Beneficencia Vasco-Navarra, el Sr. 
Director de la Academia M i l i t a r , el Sr. A l -
calde Munic ipa l do Marianao, D . Manuel 
Rafael Angulo, como representante de la 
Sociedad Protectora de los Niños y del Sr. 
Conde de P e ñ a l v e r , que fué el que vendió 
los terrenos donde ha de levantarse el edi-
ficio, el D r . Santos F e r n á n d e z , como D i -
rector del Ins t i tu to Bactereo lógico , varios 
Padres Escolapios de Guanabacoa, todo el 
profesorado do la Escuela de Artes y Ofi-
cios, el Arquitecto Provincial , los emplea-
dos de la Dipu tac ión y algunos represen-
tantes de la Prensa. 
Después de haber sido firmadas el acta 
y una copia de é s t a por todos los concu-
rrontes, p roced ió el Sr. Obispo á la bendi -
ción del terreno y los materiales, y el Sr. 
Gobernador Regional, Sr. Cassá , á la colo-
cación de la pr imera piedra, dentro do la 
cual ya se h a b í a encerrado l a caja de que 
antes hemos hecho mér i t o . 
Terminada la solemne ceremonia fueron 
obsequiados los concurrentes con un ex-
pléndido lunch, al final del cual pronuncia-
ron elocuentes y oportunos br indis los se-
ñores Tel le r ía , Obispo diocesano, Goberna-
dor Regional y T r i a y , en nombro del 
DIARIO DE LA MAKINA. 
KN EL "CENTRO GALLEGO". 
Bri l lante , bajo todos aspectos, fué el bai-
le efectuado el viernes en el s impá t i co Cen-
tro Gallego, cuyos salones decorados con el 
m á s exquisito gusto y henchidos por una 
concurrencia numerosa, presentaban un so-
berbio golpe de vista. Muchas señoras y 
seño r i t a s de provincias que los visitaban 
por vez primera, tuvieron frases de elogio 
para ei decorado inter ior y exterior del edi-
ficio, para la magníf ica i luminac ión , para la 
bien acordada orquesta (que era delicia de 
los bailadores) y para el buen orden que se 
notaba en todos los departamentos do a-
quolla suntuosa casa, que inspira profun-
das s impa t í a s no sólo á la colonia ga l á i ca 
sino á las personas que conocen los fines 
levantados y.benéficos que persigue tan 
bien organizada inst i t i ic ión. 
Antes do poner fin á estas l íneas , redac-
tadas al correr de pluma, cumple á nues-
tro deber enviar una calurosa enhorabuena 
á l a Direct iva del "Centro Gallego" por la 
parte p r inc ipa l í s ima que ha tomado en los 
festejos que se dedican al r)oscnbrimiento 
de A m é r i c a . E n los fuegos de artificio, en 
la retreta en el Parque de la India , en su 
manera primorosa de adornar el ins t i tu to y 
en el animado baile del dia 14, ha sabido po-
ner su nombre á buena al tura. Felicitamos 
al Presidente, señor Lenzano y á sus d igní -
simos compañe ros , h a c i é n d o n o s i n t é r p r e t e s 
de la opinión públ ica . 
L O S T E A T R O S . 
No pueden pasar inadvertidos en esta 
Crónica los espec tácu los ofrecidos en nues-
tros coliseos durante las fiestas del Cente-
nario. E n Alb i su se ha conmemorado el 
gran acontecimiento que todos festejamos, 
r e p r e s e n t á n d o s e la magníf ica ó p e r a e spaño-
la, del maestro Llanos, t i tu lada ¡T ie r ra ! ; 
a d e m á s , otras obras p a t r i ó t i c a s , como la 
zarzuela Cádis . E n T a c ó n se ha represen-
tado un apropós i to del periodista peninsu-
lar Sr. Mayorga, denominado Colón, y la 
zarzuela Zaragoza. Payret no ha podido 
representar ninguna obra de este g é n e r o y 
ha acudido al repertorio conocido de la 
c o m p a ñ í a del Sr. Bu rón . 
Todos los teatros se han visto atestados 
de públ ico . 
L A I G L E S I A D E SAN F E L I P E . 
Es digno de mención el siguiente lema 
que ostenta en su fachada pr incipal la igle-
sia de San Felipe de Ner i , con motivo del 
cuarto Centenario del descubrimiento de 
Amér ica : Colón es nuestro León Trece. Ora-
das á la S a n t í s i m a Tr in idad . 
L O S F U E G O S A R T I F I C I A L E S . 
Desde las primeras horas de la tarde del 
viernes, una numerosa concurrencia empezó 
á afluir á las avenidas del Parque Central, 
con objeto de presenciar los fuegos de a r t i -
ficio quo por la noche se iban á quemar, en 
la calle de Zulueta, frente á dicho parque. 
A las ocho, era materialmente imposible 
el poder dar un paso por aquellas inmedia-
ciones, á causa del inmenso públ ico , el 
cual no ba ja r ía de cinco ó seis m i l almas. 
A ' l a hora designada empegó la exhibic ión 
de los fuegos, que fueron amenizados por 
los acordes de la banda de mit?ica de los 
enfermedad que, desde el pr incipio, hizo 
perder toda esperanza." 
Después de estos breves renglones con-
t i núa el escritor dando una cuenta m i -
nuciosa de las obras que compuso, de los 
célebres cantantes que crearon los papeles 
de su Z i l i a , y del éx i to que todas ellas al-
canzaron, indicando do paso los teatros en 
que se representaron, para terminar con 
estas sencillas, pero muy expresivas pala-
bras; 
"Gaspar Vi l la te t en í a una viva imagina-
ción y el sentimiento escénico; ten ía ideas, 
y su educac ión musical que h a b í a terminado 
en Pa r í s , era sól ida. L a muerte de este 
compositor es una p é r d i d a muy sensible pa-
ra E s p a ñ a . " 
Y aunque el suelto que así se expresa es 
algo atrasado, no obstante, lo he querido 
reproducir aquí , pues para aquellos que 
no le conocían es enteramente nuevo; y so-
bre todo, porque es sumamente satisfactorio 
para nosotros que un per iódico de la impor-
tancia de L ' A r t Musical , haya dedicado 
frases tan honrosas á la memoria del com-
positor habanero. 
* « 
Otro habanero muy notable por su talento 
como violinista, recibe hoy en Nueva Y o r k 
grandes aplausos. Se l lama Pedro H . de 
Salazar y Caballero. C á b e m e la sat isfacción 
d » haber a c o m p a ñ a d o á este artista, cuando 
niño, t a l como me pasó con Rafael D íaz A l -
bert ini , el primer t r io que tocó, con su ma-
dre al piano, en una reun ión musical que, 
con ese sólo objeto tuvo lugar en su propia 
casa. 
E l violinista Salazar n.ació en esta ciud_ad 
el 13 de agosto de 18Gb, y es hijo del señor 
D . Pedro, dilettante distinguido que t r a b a j ó 
Bomberos municipales y por o t ra del ejér-
cito. 
Poco antes de las nueve, se dió fuego a l 
templo de luces de artificio, en cuyo centro 
se le ía el siguiente lema: A Castilla y 
León, nuevo Mundo dió Colón. Antes de 
terminarse de quemar este cuadro c a y ó u n 
fuerte aguacero, que obl igó á l a concu-
rrencia á refugiarse en los establecimien-
tos de aquellos alrededores, los cuales 
eran p e q u e ñ o s á contener á una m u l t i t u d 
tan grande. 
L A L O N J A D E V I V E R E S . 
Entre los edificios que lucen por sus col-
gaduras podemos ci tar á la Lonja de V í v e -
res que las ostenta de damasco do una ex-
t ens ión extraordinar ia , y cuyos vivos colo-
res nacionales, con escudos adecuados a l 
suceso que se conmemora, lo dan un aspecto 
de buen gusto y de severidad propios del 
comercio. 
Las aceras de la Habana. 
E l Sr. Alcalde Munic ipa l de la Habana y 
nuestro Ayuntamiento , tomando verdadero 
e m p e ñ o en la u r b a n i z a c i ó n do esta capital, 
han resuelto l levar á cabo la r enovac ión y 
colocación de aceras en las calles de esta 
capital , comenzando el p r ó x i m o lunes por 
la calle de Bemaza entre Mura l l a y Te 
niente Rey. Los materiales para las mismas 
se han acopiado en el d í a de ayer, s á b a d o . 
Aplaudimos cuanto se merece esta deter-
minac ión . 
Vapor-correo. 
A las seis y media do la m a ñ a n a do ayer, 
e n t r ó en puerto procedente de Cád iz y es-
calas, el vapor correo nacional ^ / /owsoXTJ , 
conduciendo la correspondencia, trescien-
tos dieciseis pasajeros para este, y catorce 
de t r á n s i t o . 
C u é n t a n s e entre ellos el Contador de 
fragata don Juan G á m e z , el cape l l án de 
la Armada, D . Felipe Génez , los tenientes 
de navio de segunda clase don Julio P é r e z 
y D . Lu í s Gonzá lez y el Subintendente m i -
l i t a r D . J o s é Beca Yanguas. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén, nos remite para su publ i -
cación la siguiente comunicac ión telegra-
mas: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 15 de octubre de_lSd2 ? 
á las 10 de la m a ñ a n a . $ 
E l centro de la p e r t u r b a c i ó n ciclónica 
c ruzó el meridiano al N . de la Habana y so 
nos va corriendo r á p i d a m e n t e al N.N.E."; de 
de suerte que el núc leo de la tormenta ha-
brá estado cruzando esta nocho y e s t a r á 
cruzando todav ía por la pen ínsu l a do la 
Florida, en di rección al N . E. Ei vórt ice, ó 
h a b r á llegado ya, ó e s t a r á p r ó x i m o á llegar 
al golfo do Charleston. Desde esto punto 
segu i rá con velocidad creciente cruzando el 
At lán t i co en la segunda rama de su trayec-
toria y a lojándose r á p i d a m e n t e de noso-
tros. 
Ayer antes de medio dia cayó un ligero 
c h u b a s q u i ü o . A media tarde se formó la 
inrbonada al S.E., y se fué corriendo para 
el S. O. Llovió copiosamente hasta cerca 
de la Bah ía ; en la Habana, sin embargo, 
solo cayeron algunas ligeras lloviznas. Por 
la nocho descargaron recios chubascos con 
tronadas al S.O., O., N.O. y N . : á las 10 es-
tal laron t a m b i é n algunos chispaz >s al E. 
Esta m a ñ a n a se halla el cielo cubierto de 
velo cirroso con algunos l e y sk.,que corren 
veloces del E. L a cantidad de l lnVia ayer 
fué de 34,5 m. m. 
En esta p e r t u r b a c i ó n se observa desde 
hace tres d í a s un fenómeno muy digno de 
notarse. Las corriente.? superiores se pre 
sentan con mucha regularidad; no así las 
corrientes de las nubes bajas y del viento 
que d e b e r í a n ser de la parte del S. y S.S.O 
y sin embargo nos vienen d é l a parte del E , 
aumentando por grados en intensidad; hasta 
tal punto, que actualmente ol viento puede 
oousidomrse como un moderado brisote 
Por otra parte el b a r ó m e t r o ha vuelto á ha 
j a r de nuevo. Esto parece indicar que, al 
;tl irse alejando la p e r t u r b a c i ó n , el b a r ó m e 
tro queda bajo en el mar Caribe, lo cual se-
r a do mal augurio; porque en semejantes 
condiciones pudiera de un momento á otro 
formarse ó aparecer a lgún nuevo centro ci 
clónico ó de p e r t u r b a c i ó n c ic lónica en el 
mar del Sur; y s e ^ ú n va de adelantada la 
es tac ión, r e c u r v a r í a al S. de la Isla, cru 
zándo la en su segunda rama, como sucedió 
en los huracanes del 19 de octubre de 1870 
y 187G, en el de 22 de octubre del 05 y en 
otros varios que pudiera citar. 
B . Viñes S. J . 
Recibidos de la A d m i n i s t r a c i ó n Genera) 
•le Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 12 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
Ayer 3 t . B . 29.89, viento E., en parto cu-
bierto, los k. altos corren del SE., los eA:. del 
NO. 
Hoy 7 m. B . 29'98, calma, despejado. 
St. Thomas 12 octubre. 
7 m. B . 30.01, viento ESE., cubierto. 
Barbada 12 octubre. 
7. m. B. 29.90, viento NE. , cubierto. 
Samsden. 
Matanzas, 14 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
2 t . B . 704,5, cubeta 30,1, T e r m ó m e t r o 
28, brisa franca, turbonada a l S. y 3er cua-
drante, partes del cielo cubierto 5. 
5 t . Observado á las 4J baja b a r o m é t r i c a 
de 2 mi l ímet ros con turbonadas a l S. y b r i -
sa franca refrescando, mar picada, Je. y ek. 
al 3er y 4o cuadrante. Jes. al N . 
Buigas. 
Puerto P r ínc ipe , 14 de octubre. 
P. V iñes .—Habana . 
2 t . B . 700,34, viento N N E . , flojo, cielo 
encapotado, dirección nubes bajas NE. , par-
tes altas cirrosas. 
Bctancourt. 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
Bemedioft, 14 de octubre. 
P. V iñes .—Habana . 
1 1 . B . 759,9. Temt0 29, viento variable 
dól 1er. cuadrante, las nubes bajas corren 
del E., chubasquidos de poca agua y des-
prendimientos e léct r icos al N E . 
E l Administrador, Carrera. 
Santa Clara, 15 de octubre. 
P. V iñeS^ -Habana . 
Ayer 2 t . B. 760,24, viento ENE. , algunos 
chubascos de poca agua después de las nue-
vo de la m a ñ a n a . 
Hoy 8 m. B. 701,53, viento E N E . cielo 
cubierto, de condensaciones, al amanecer 
recios chubascos. 
3 Iuxó . 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
Cienfuegos, 15 de octubre. 
P. V i ñ e s . - - H a b a n a . 
Ayer 2 t . B . 29,88, viento E., en parte 
cubierto, las nubes bajas corren veloces 
del E. 
infatigable en obsequio del antiguo Liceo, 
y de la Sra. Da Isabel Caballero, pianista 
de mér i to , muy aplaudida en las soirces de 
A r i z t i , Sra. Generala de Prendergast, y en 
otras no menos afamadas. Ambos se hallan 
establecidos hace algunos años en Nueva 
York . 
El joven Salazar comenzó aqu í sus estu-
dios bajo la dirección del profesor D . Car-
los Hasselbrinck; estudios que después con-
t inuó en los Estados Unidos con el reputado 
maestro Franko, por cuyo consejo fué en-
viado á Ber l ín y m á s tarde á P a r í s . 
Por lo que leo en varios per iód icos de la 
vecina repúbl ica , posée Salazar un vasto y 
variado repertorio que ejecuta con seguri-
dad y buen estilo, si bien son las composi-
ciones c lás icas las que mejor so adaptan á 
su talento, y las que mayores elogios le han 
valido de los cr í t icos Henderson, Kresbiel, 
Thorus y Floershleim, así como de una 
mul t i tud de per iódicos , entre ellos tres ale-
mán es t i tu l ados F í g a r o , Fages y NacJiricJiten. 
T a m b i é n he tenido á la vista garios pro-
gramas de los selectos conciertos en que 
aparece su nombre haciendo frente á l a s si-
guientes notables piezas: BomanCe y Bondo 
bril lante de "Wleniawsky, Balladc y Polo-
naise de Vienxtemps, F a n t a s í a sobre el 
Fausto de Sarasate, Sonata op 2 de Shar-
wenka. Concertó en m i de Mendelssohn, etc. 
Bien puede decirse en conclusión, quo 
para quedar con lucimiento después de eje-
cutadas esas difíciles obras casi, casi se ne-
cesita poseer el dominio del instrumento. 
Salazar es, pues, á juzgar por lo que toca, 
y por las alabanzas y aplausos que ha me-
recu'" tocando, un distinguido viol inis ta . 
Le lelicito, como á su amable familia, de 
todo corazón. 
H o y 8 m . B . 29,95. viento E .N .E . , en 
parte cubierto, las nubes bajas corren len-
tas del E .N .E . 
P . Gangoiti . 
Santa Clara, 15 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
2 t . B . 760,08, viento E.S.E. cielo cu-
bierto de condensaciones, chubascos ra-
cheados durante todo el d ía . 
M u x ó , 
Direc tor del Ins t i t u to Provincial . 
Matanzas, 15 de octubre. 
P . V i ñ e s — H a b a n a . 
S m . B . 763,7, Termt? 27,8, viento E N E 
tendencia a l 2o. cuadrante, horizonte achu-
bascado, espacio nublado, l l u v i a á las 6 y 
30, claras á intervalos, anoche brisote con 
mar arbolado y c e r r a z ó n a l 3? y 4? cuadran-
te despejado el centro, n . corren del EJSE., 
velocidad del viento do 7 á 11 m . 
BuJiigas. 
Remedios, 15 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a 
8 m . B . 769,2, Termt? 26,4, viento SE 
suave ó inconstante, cubierto de Je. s. y n 
corren del E N E . chubascos. 
E l Admin is t rador , Carrera. 
"Obreros Cubanos." 
E n v is ta del ma l tiempo reinante y pre 
vio permiso del Sr. Gobernador Regional, 
ha quedado aplazada para el 27—dia en 
que el Gran Almi ran t e p i só las playas de 
Cuba—la proces ión que iban á celebrar 
anoche los "Obreros Cubanos." Así nos 
lo comunica por el Comi té , D . J . Barba F . 
Notable discurso. 
Cumplimos el ofrecimiento que hicimos á 
nuestros lectores en el n ú m e r o anterior del 
DIARIO reproduciendo, al p ié de estas l i -
neas, el inspirado discurso, pronunciado 
por el Vicepresidente de la "Sociedad Pro 
tectora de los N iños" , s eño r D . Manuel Ra 
fael Angulo , dist inguido letrado y elocuente 
orador, en l a solemne ceremonia, celebrada 
el dia 14 de los corrientes, de bendecir y 
colocar la p r imera piedra del pr imer hos-
p i t a l de n iños que ha de construirse en esta 
isla, fiesta sublime, por su trascendencia 
humanitaria, que puso una vez m á s en re-
lieve la inagotable caridad de este pueblo 
y representa la dulce nota del amor crist ia-
no en la a r m o n í a de la c o n m e m o r a c i ó n del 
Cuarto Centenario del Descubrimiento. 
He aqu í el notable discurso del señor 
Angulo: 
SEÑORAS Y SEÑORES: 
L a ausencia accidental, y por nosotros 
deplorada, del dist inguido caballero que 
dignamente preside nuestras trabajos, me 
confiere la honra, quo estimo en cuanto va-
le, de dirigiros m i modesta palabra en acto 
tan solemnís imo con que la Sociedad Pro-
tectora de los Niños de la Is la de Cuba ha 
querido conmemorar el cuarto centenario 
del descubrimiento de A m é r i c a . 
Y no uso, señores , fórmula convenida de 
ceremoniosa cor tes ía , sino que esteriorizo 
los generosos sentimientos que animan á 
esta asociación, al dar á todos los que me 
escuchan las gracias m á s espresivas por 
haber correspondido con su presencia en 
esto sitio al afectuoso llamamiento que, en 
nombre de la infancia, hicimos con gusro á 
las clases todas de esta sociedad; g r a t i t u d 
señores , grande y profunda como este ce-
rúleo manto que nos rodea, y que ospeeial-
rajeiite debemos al Excmo. é l imo . Sr. Ge-
neral Rodr íguez Arias, representado aqu í 
por ol Excmo. Sr. D . Francisco Cassá , Go-
bernador do esta Región, y a! l imo. Sr. O-
bispo Diccosauo, nuestra primera autor i -
dad eclesiást ica; que todos estimulados por 
idént icos sentimientos no tab i l í s imos y re-
queridos todos por las propias levantadas 
ideas, han venido á afianzar con segura ga-
r a n t í a el éx i to feliz do nuestra atrevida em-
presa, asegurando uno el favor de las pro-
testades de la t ierra y derramando el otro las 
bondicione? del cielo sobre este templo au-
gusto que la caridad y el progreso comien-
zan á alzar de las mismas piedras que en 
en pasadas centurias ocultaban la salvaje 
idola t r in , y de cuya c ü p u l a d e s c u b r i r á el 
navegante quo atraviesa esos mates una 
cruz y una bandera, compendio de nuestra 
historia, emblema precioso de nuestra ac-
tual civi l ización y s ímbolo glor iosís imo de 
la fe religiosa y po l í t i ca del pueblo cuba-
no. (Nu t r idos aplausos.) 
Empresa atrevida he llamado á esta, c u -
ya i n a u g u r a c i ó n aquí nos congrega, y así 
es la verdad. Hemos puesto la primera pie-
dra del edificio cuando carecemos de recur-
sos hasta para adquir ir la segunda. Pero 
no importa. L a obra se r ea l i za rá si no nos 
abandona la fé, cuyos son los milagros m:is 
portentosos del mundo. Si el gran poeta 
Schiller escribió en soneto, ahora recordado 
por el m á s elocuente de los oradores con-
t emporáneos , que cuanto el genio prometo, 
la naturaleza siempre lo cumple, p o d r í a m o s 
decir nosotros, ante este sublime al tar , que 
cuanto la fe ansia siempre la realidad lo 
otorga. Y a ñ a d i r deb ié ramos que si Colón 
y sus compañe ros embarcados en la nave 
de la fe, de la fe en su ideal, de la fe en 
ellos mismos, d é l a fe en Dios, encontraron 
al t é rmino de su viaje un nuevo mundo sur-
gido milagrosamente de las olas, no es raa-
m v i l l a que nosotros, que esta Asociación á 
cuya cabeza se encuentra en Madr id el 
ilustre descendiente del inmorta l genio ge 
novés, hagamos brotar de estos arrecifes un 
san Lo hospital si los removemos con la pica 
poderosa de la fe, de la fe en Dios, de la fe 
en nuestro ideal, de la fé en los sentimien-
tos generosos de esta Sociedad, nunca sor-
da á losayes de la desgracia, y menos si se 
escapan de infantiles labios. (Grandes 
aplausos.) 
Y esa fe, señores , no ha de faltarnos, no 
nos fa l ta rá ciertamente. Cuando esta So-
ciedad formuló los estatutos por que se go-
bierna, contrajo con la infancia desvalida 
ol compromiso formal ó ineludible de esta-
blecer un hospital donde se devolviese á los 
niños enfermos el bien do la salud, y, ade-
inás, encontrasen aquellos otros, m á s inte-
resantes si cabe, lisiados eternamente por 
fallo inescrutable de lo alto que la ciencia 
nos revela, un asilo bendecido que les l iber-
tara de la infame servidumbre á que suelen 
condenarlos esos entes desalmados p á r a l o s 
nales hasta las desgracias de la n iñez 
constituyen lucrat iva granjeria, con escar-
nio de ese dolor que redime y mengua, y 
oprobio de la civil ización que los tolers. 
(Aplausos entusiastas.) 
Y si t a l compromisopor los esfuerzos que 
supone y ;os sacrificios que representa, nos 
parece r ía á todos de difícil cumplimiento 
inmediato, por la cooperac ión eficacísima 
de la mujer, representada por ese Consejo 
de Señoras que actualmente pieside la dis-
t inguida damaD? Amal ia Conil l de P é r e z de 
la Riva, hemos de creer que se rá breve-
mente satisfecho, pues así como la historia 
nos presenta en sus cuadros inmortales á la 
mujer jun to al hombre en todos los hechos 
gloriosos de la humanidad, lo mismo cuan-
do J e s ú s nos abre las puertas del cielo, que 
cuando Colón parece que di la ta los confines 
de la t ierra, así t a m b i é n los conspicuos 
fundadores de esta c o m p a ñ í a estatuyeron 
discretamente en nuestro Código Social que 
en la Junta de su gobierno se reuniesen 
Es incre íb le la act ividad que viene des-
plegandose de a lgún tiempo á esta parte en 
muchos institutos do esta capital, por la 
p ropagac ión del divino arte de la mús ica . 
No parece sin • que repentinamente ha en-
trado en el án imo de todos la idea de que 
no es aquel, como se creía , u n simple ramo 
de adorno, sino que constituye positivamen 
te una carrera independiente, corta, noble 
y hasta cierto punto muy poco costosa, 
comparada con los gastos crecidís imos que 
erogan otras, sin quo por eso deje de ser 
relativamente lucrat iva. 
Pero aún tiene otra faz, otro punto de 
vista que la hace mas interesante y s impá-
tica, y voy á explicarme. L a e n s e ñ a n z a 
musical es la profesión que vienen ejercien-
do con preferencia muchas señoras y seño-
ritas, desde que este p a í s cayó en desgra-
cia. Antes la cubana no se ocupaba mas 
que de los quehaceres de su casa. Cual-
quiera h a b r í a cre ído que el Dr . Alonso Ru-
bio la h a b í a tomado por modelo al escribir 
aquel gallardo pá r ra fo : 
" E l destino de la mujer es en m i humilde 
concepto embellecer y sembrar de llores el 
á r ido camino de la vida del hombre, formar 
el corazón de los hijos, y ser el á n g e l tute-
lar de todos los desdichados que demandan 
á la sociedad consuelo, amparo y protec-
ción." 
Pero todo ha cambiado, y hoy l a d é b i l 
mujer tiene que luchar afanosa, como lucha 
el hombre fuerte y robusto, por ganarse u n 
pan para sí y para su familia. 
Po' eso celebro y ce l eb ra r é mucho, pero 
m IGÜO, la c reac ión de esas c á t e d r a s en 
d inde, sin hacer mas gastos que el de los 
libros, puedan eHas particularmente, adqui-
dos consejos, uno de señoras y otro de ca-
balleros, para que bajo las alas protectoras 
de esta benéf ica ins t i tuc ión , los hué r fanos 
no fueran huér fanos , n i por carencia de pa-
dre, n i por p é r d i d a de madre; pudiendo 
decirse a q u í , en voz muy alta, y con frases 
que si no fueran m í a s las h a r í a grabar so-
bre los muros de nuestro hospital, que si el 
Consejo de Caballeros, con cuya presidencia 
me he honrado hasta ahora, ha correspon 
dido siempre á las aspiraciones de los que 
le formaron, el Consejo de S e ñ o r a s ha de 
mostrado, con la suprema elocuencia de los 
hechos tangibles, que no hay obs t ácu lo , por 
insuperable que se crea, que no hay dif i 
cu i tad , por invencible que se suponga, que 
no venza y supere la mujer cubana, cuando 
t r a t a de arrebatar u n n iño á l a miseria ó á 
l a muerte. (Grandes aplausos.) 
Y ^qué decir de nuestras esperanzas con 
re lac ión á la sociedad cubana?—La i lustre 
s e ñ o r a que, aunque ausente de esta Is la , o 
cupa l a presidencia de honor do nuestra 
Asociac ión, nos dijo una vez que a l éx i to de 
este proyecto colaboraban de consuno cari 
dad y pundonor.—Y as í debe ser.—La esta 
d í s t i ca con sus precisos n ú m e r o s , formula 
todos los a ñ o s en universal lenguaje, una 
acusac ión severa á l a faz de esta Sociedad 
Nuestra p o b l a c i ó n sin duda exigua, en vez 
de aumentar en aquella p rog re s ión geomó 
t r ica que a l economista preocupaba, decre 
ce y decrece de t a l suerte, que el esp í r i tu 
m á s severo m u é s t r a s e alarmado, y a l m á s 
indiferente asusta y entristece. Y no resulta 
por cierto t an sensible decremento, porque 
nuevos seres dejen de surgir en adecuada 
p r o p o r c i ó n á esta caduca v ida . Es que 1" 
muerte ejerce a q u í m á s que en parte a lgún 
su siniestro imperio. Y nadie desconoge que 
cual si innoble impulso la moviera, otorga 
su especial p red i l ecc ión (que t a m b i é n 
muerte tiene sus preferencias misteriosas) á 
aquellos seres exinanidos de frágil y débi l 
naturaleza que llamamos n iños , y tanto que 
al pasar l a vista por las tablas obituarias 
que la plausible constancia de algunos pro 
tesoros publica, parece como que el e sp í r i t u 
del infame Heredes las informa. T a n hor r i 
bles son los datos que arrojan con re lac ión 
á la infancia. ( S e n s a c i ó n ) . 
Y no afirmo nada nuevo si digo quo con 
t r ibuye de modo eficacísimo á t an tr is te re-
sultado las deficiencias que, principalmente 
en ciertas clases sociales, existen y se ad-
vierten en lo tocante á l a cu rac ión de esos 
pequeñue los . No es a l méd ico exclusivamen 
te á quien se debe, por regla general, el 
éx i to satisfactorio en esos verdaderos com 
bates por la vida que se establecen en las 
alcobas de los enfermos.—El profesor con 
su ciencia verifica el delicado trabajo de la 
dirección. L a d r o g u e r í a proporciona las ar 
mas para la lucha. Pero son los asistentes 
los que las m á s do las veces, y en ocasiones 
hasta con inminente exposic ión de su vida , 
vencen en realidad á la muerte.—Y t a l asis-
tencia es difícil, si no imposible, do propor-
cionar en todos los casos sino mediante el 
establecimiento de hospitales. (Muestras de 
ap robac ión ) . 
Nosotros los hemos erigido para las m u -
eres, t a m b i é n para los hombres y—resulta 
inc re íb le—no nos hemos acordado de los n i 
nos.—Y la v ida del n iño es m á s preciosa, 
sin duda, que la v ida del ser adulto. Cuan 
do un hombre muere, no muere m á s que un 
hombre.—Pero cuando muero un n iño 
¿quién puede afirmar lo que ha muerto*— 
Todos los hombres han sido n iños . Esto que 
nadie ignora parece en ocasiones que se o l -
vida.—Y, sin embargo, como recordaba ha-
ce un momento nuestro amado Diocesano 
con eso aconto evangél ico que realza su au-
torizada palabra, si la hi ja del F a r a ó n no 
hubiese sacado, en rasgo sublime de bene-
ficencia, á aquel n iño que arrastraba la i m -
petuosa corriente del Ni lo , á los obscuros 
abismos de la muerte, desaparecido hubiera 
de la t ierra aquel ser superior que deb ía re-
cibir en el Sinaí de las propias manos del 
Alt ísimo el Código moral del mundo.—Pero 
¿qué m á s , señores? Si el mismo Dios, antes 
de ser hombre, quiso ser n iño . (Aplausos) . 
Subsanemos, pues; nuestro lamentable 
olvido, nuestra á n t i g n á indiferencia.—Pen-
semos que esos infelices seres no pueden, en 
sn impotencia física y rnoral, levantar hos-
pitales para ellos mismos.—Que somos los 
hombres los que hemos de erigirlos, los quo 
estamos obligados á edificarlos. Así lo en-
t e n d e r á n , as í lo entiende seguramente este 
pueblo de Cuba, ese pueblo que no hace 
mucho tiempo ha sabido realizar por su 
propia in ic ia t iva el sacrificio de una g ran 
parte de su fortuna en aras del progreso y 
de la just icia , rompiendo para siempre las 
férreas cadenas de miles de esclavos con u -
na a b n e g a c i ó n de que la historia no ofrece 
ejemplo alguno; pueblo, cuyos fondos do ca-
r idad parece que no so extinguen nunca, y 
se extienden por todas partes, y hasta el o-
tro mundo llegan; donde quiera que una l i -
mosna se implora y una d á d i v a se reclama, 
y siempre con expontaneidad generosa, y 
con soberana e x p l e u d í d e z , y como si qui-
siera competir con esta naturaleza tropical 
la m á s e s p l é n d i d a y e x p o n t á n e a , y cual si 
pretendiera demostrar á aquellas otras so-
ciedades antiguas que, por nuestra afanosa 
ded icac ión al trabajo nos suponen divor-
ciados de los luminosos ideales del esp í r i tu , 
y preocupados tan sólo del crecimiento de 
las riquezas materiales, que, si carecemos 
de la cul tura científica y a r t í s t i c a que no se 
alcanza en cuatro siglos, n i qu i zá en diez, 
en cambio nos sentimos ligados con el mun-
do entero por el dulce lazo de la confrater-
nidad universal; que entre nosotros no se 
a h o n d a r á n nunca esos abismos tenebrosos 
discretamente se refería hace poco nuestro 
Prolado; pues nadie es e x t r a ñ o a q u í a l do-
lor de su shermanos, n i hay entre nosotros 
quien no acepte para con sus semejantes la 
más cristiana, la m á s hermosa de las soli-
daridades, la solidaridad en la desgracia. 
(Generales aplausos.) 
HE DICHO. 
Tabaco.—E\ exportado en la semana 
comprende: 3,206 tercios de tabaco on ra-
ma, 2.861,300 tabacos torcidos, 476,091 ca-
jet i l las de cigarros, y 266 k i l s . depicaduraj 
en lo que va de a ñ o 171,796 tercios en rama, 
118.929,304 tabacos torcidos y 29.499,(37 
cajetillas de cigarros, contra 137,057 de loa 
primeros, 122.648,099 de los segundos y 




Hoy domingo, á las doce, se reunirá en 
jun t a general extraordinaria, en Mercade-
res n ú m e r o 2, el Colegio de Abogados de 
esta capital , con el fin de t ra tar , según lee-
mos en la convocatoria, "particulares de 
suma gravedad é importancia para la cla-
se.» 
Metálico. 
E l vapor correo nacional Alfonso X I I 
importado el siguiente metál ico en plata: 
T . I . L lano 17 cajas. 
GelatsvCa $ 15-000 
Loychate y Ca $ 10-000 
L a Sociedad Montañesa 
de Beneficencia. 
E l s eño r D . Anastasio Saaverio, mé-
dico director del Hospi tal de San Lázaro, 
nos envia la siguiente carta que con gusto 
publicamos: 
Habana, 12 de octubre de 1892. 
I l tmo . Sr. Director DIAKIO DE LA MABINA. 
Ruego á usted se sirva publicar en lae 
columnas del DIARIO de su digna y acer-
tada d i recc ión , que la Sociedad de Benefi-
cencia M o n t a ñ e s a , representada por los se-
ñores D . Francisco Busquet, D . Rafael Cas-
t i l lo y D . Juan J o s é Bust i l lo , se ha persona-
do en este .Hospital y repartido eutre sus 
enfermos la suma de $40 con motivo de la 
ce lebrac ión del 4o Centenario del descnbri-
mlento de A m é r i c a . 
Gracias pues, á esa Benéfica Sociedad 
que ha tenido la opor tunidad de dedicar 
esa limosna á los desheredados de la salud 
y l a fortuna, acogidos en este Asilo que ten-
go á honra representar. 
Ant ic ipando á usted las gracias le reitera 
su s i m p a t í a y afecto su afectísimo y seguro 
servidor q. b . s. m . 
D r . Anastasio Saaverio. 
Sabemos que la Sociedad Montañesa no 
ha l im i t ado su limosna al Hospital de San 
L á z a r o , pues los d e m á s establecimientos 
benéf icos de la misma índole , recibieron 
igualmente el d ia 12 de este mes la carita-
t i v a vis i ta de los vocales de aquel instituto 
señores Busquet, Castillo y Bustillo. 
Tapores. 
H a n entrado de Nueva Y o r k los vapores 
Habana, nacional, AsJe, noruego; los cua-
les quedaron en obse rvac ión por tres días, 
de Liverpool y Santander, el Pedro, nacio-
nal, que fué fumigado; de Cayo Hueso el 
Olivette americano, sin novedad, quedando 
incomunicado, y la barca Humarock, ame-
ricana, de Apaladiscola, qpe también quedó 
en obse rvac ión por tres dias. 
Bomberos del Comercio. 
Según tenemos anunciado, hoy, domin-
go, á las ocho de la m a ñ a n a , se e f e c t u a r á 
la i n a u g u r a c i ó n oficial de l a E s t a c i ó n Cen-
t ra l del muy benéf ico Cuerpo de Bomberos, 
establecida en la calle del Prado esquina á 
San José . 
En dicho d ía se h a r á entrega del estan-
darse perteneciente á l a bené f i ca I n s t i t u -
ción, y por el Sr. Alcalde M u n i c i p a l se re-
p a r t i r á n los diplomas de las medallas de 
Constancia con que han sido agraciados 
los bomberos. 
Revista Mercantil. 
A z ú c a r e s . — C o n motivo de las festivida-
des del Centenario no hemos tenido merca-
do esta semana. 
Los precios aqu í c o n t i n ú a n siendo nomi -
nales. Nueva York cotiza nominal mente 3 i 
centavos, por cen t r í fugas po la r i zac ión 96 y 
2 | centavos por a z ú c a r miel po la r i zac ión 89, 
y Londres 13[4 por remolacha, 88 aná l i s i s , 
l ibre á bordo. 
L a existencia en nuestros almacenes de 
D e p é r i t o es de 
1892 28 cajas 76,510 sacos 100 bocoyes. 
1891 28 cajas 469,755 sacos 516 bocoves. 
1890 28 cajas 331,240 sacos 522 bocoyes. 
Cambios.—Vlojos. Cotizamos: £ de 1 9 i 
á 19f por 100 P.; Francos, de 5 f á 6 p g 
P. Nueva York , de 9 f á 91 p g P.; E s p a ñ a , 
de 8 á 9.̂  p. § D . ; Durante la semana so 
han vendido: £ 76,000, sobre Londres, de 
19 á 1 9 i p g P.; $125,000 sobre los Estados 
Unidos, de 9} á 9 f p g P.; y $300,000 so-
bre M a d r i d y Barcelona, de 8 á 9 f p g D . 
Metál ico.—No ha habido en la semana 
movimiento alguno en e x p o r t a c i ó n n i i m -
por tac ión . 
r i r una carrera, cuyo ejercicio las ponga á 
cubierto de m i l privaciones, disgustos y fa-
tigas. Si la mujer debe trabajar, sea en-
horabuena, no discuto el punto; pero a l 
menos qu i t émos le del camino invencibles 
obs tácu los . 
Por lo pronto, que yo sepa, ya tenemos 
e n s e ñ a n z a musical g ra tu i t a en la Escuela 
normal superior de maestras; y en las so-
ciedades de ins t rucc ión y recreo t i tu ladas 
Aires d'a m i n a t é r r a . Centro Gallego j Aso-
ciación de Dependientes del Comercio de l a 
Habana. 
Penetradas estas agrupaciones de que el 
solfeo es la base de toda e d u c a c i ó n musical , 
han comenzado por ins t ru i r á sus alumnos 
en ese ramo i m p o r t a n t í s i m o , eligiendo para 
ello el m é t o d o del i lustre maestro D . H i l a -
r ión Eslava, que t an br i l lantes resultados 
d á . De suerte que, en breve t iempo, queda-
r á n muchos de los matriculados ú l t i m a -
mente, en ap t i t ud de dedicarse bien a l es-
tudio del canto, ó a l de cualquier ins t ru-
mento, pues para lo que quiera elegir tiene 
andado una gran parte del camino. 
Así que r e ú n a los datos necesarios me o-
c u p a r ó de esas c á t e d r a s con el detenimien-
to que requieren, que no es una cualquier 
cosa cont r ibui r de una manera t an expon-
t á n e a y noble, t an eficaz y posit iva á la cul -
tu ra a r t í s t i c a de todo un pueblo. 
» » 
E l bul l ic io y entusiasmo púb l i co de estos 
d í a s no me ha dejado dedicar un recuerdo 
á la memoria del dist inguido aficionado 
Sr. D . J o s é P ío Mazorra. A l g o m á s repo-
sado y t ranqui lo todo, voy á cumpl i r este 
ineludible y t r is te deber. 
E l Sr. Mazorra m i amigo y de l a Habana 
entera, t an conocido y apreciado así en el 
E l íerrocarril Urbano. 
Sabemos que el Sr. A r t i d i e l l o , celoso Ad-
ministrador de dicha Empresa, ha dispues-
to que el dia que se e fec túe l a proces ión cí-
ica, so pongan a l p ú b l i c o todos los ca-
rros disponibles para servir todo lo mejor 
posible sus cuatro l íneas . Por consiguiente, 
abe esperar que los carros salgan cada 
uatro ó cinco minutos de los paraderos del 
rro y J e s ú s del Monte, desdo algunas ho-
ras antes de la fijada para organizarse la 
proces ión . 
T a m b i é n sabemos que el dia en que se 
lleve á cabo l a procesión, los ú l t imos carros 
para las cuatro l íneas, s a ld rán de San Juan 
de Dios á las doce y media de la noche. 
Por nuestra parte nos permitimos reco-
mendar al culto público de l a Habana y es-
pecialmente á los que toman parte en la 
fiesta, que procuren no in ter rumpir la mar-
cha de los carritos Urbanos para que aa 
servicio no resulte deficiente á esto vecin-
dario; y á Ja Pol ic ía Je recomendamos tam-
bién que contribuya aJ indicado objeto, se-
guros de que lo ag radece rán cuantos nece-
siten viajar en dicho ferrocarril Urbano. 
Contrabando. 
A bordo del vapor nacional P a n a m á fué 
sorprendido antier por el Resguardo de este 
puerto, bajo la dirección del Jefe Sr. M i -
llán Astray, un contrabando importante, 
consistente en dos baú les conteniendo gran 
cantidad de seda y ciento ochenta kilos de 
opio. 
Lo del Rastro de Ganado Mayor. 
En la m a ñ a n a de ayer, los matarifes del 
Rastro de Ganado Mayor, se negaron á be-
neficiar las roses destinadas a l consumo 
diario, por no haber cumplido los encomen-
deros lo pactado con ellos, sobre entregar 
las reses á las seis de la m a ñ a n a , h a c i é n d o -
lo hora y media d e s p u é s de la convenida. 
An te este conflicto, en que los matarifes 
se hal laban resueltos á no trabajar, ol Sr. 
Canosa, Adminis t rador del Rastro, el Capi-
t án de Orden P ú b l i c o Sr. Escandell y el Sr. 
Cuevas, celador de Pol ic ía , se avistaron con 
aquellos, h a c i é n d o l e s ver los grandes per-
juicios que se originaban á esta ciudad 
con semejante d e t e r m i n a c i ó n , y en tal vir-
t ud , é s to s accedieron á las súpl icas de di-
chos señores , dando comienzo á la matanza 
poco d e s p u é s de las nueve. 
Bandoleros. 
Con este ep ígra fe publica lo siguiente 
nuestro colega la A u r o r a de Matanzas, efl 
su n ú m e r o d© hoy: 
"Antes de anoche se presentó una partir 
da de bandoleros en el ingenio Jesús M a r 
r í a , ubicado en el Altamisa!, término mu-
nic ipal de Guamutas, y avisada en el acto 
la Guardia C i v i l del Puesto de Pi juán , lle-
g ó á la finca y después do un ligero tiroteo 
con los malhechores, logró capturar á tres 
de ellos, quienes en el d í a do ayer ingresa» 
ron en l a Cá rce l de C á r d e n a s á disposición 
del Sr. Juez de I n s t r u c c i ó n M i l i t a r . 
Celebramos la ac t iv idad con que on este 
caso ha procedido la Guardia C i v i l . " 
Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Cí rcu lo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio par t icu lar del mismo: 
Nueva'YorJe, 14 de octubre. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Cent r í fugas , p o l a r i z a c i ó n 96, á 3 i centavos 
costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
A z ú c a r de remolacha, 88 anáf i s i s , á 13-4Í . 
alto comercio y foro, como en todas nuestras 
sociedades a r t í s t i c a s y li terarias, acaba de 
mor i r tras largas y crueles dolencias. 
Si, alguna persona pudo llevar hasta con 
orgullo el t í t u lo de dilettante, esa persona 
fué Mazorra. 
Sus dilatados viajes por Europa en don-
de, es fama, que no dejó obra de arte que 
no admirara , n i art ista de gran mér i to que 
no oyera: los concienzudos estudios de vio-
lín que aqu í h a b í a realizado, y que perfec-
c ionó m á s tarde en M a d r i d á la sombra de 
excelentes maestros: su gusto refinado, de-
l i ran te pas ión por la músicaj y cul tura ge-
neral le dieron alto renombre entre los pro-
fesores y aficionados de esta capi ta l . Por 
lo mismo sus opiniones en m ú s i c a fueron 
siempre muy consideradas. 
De ca r ác t e r franco, noble y generoso por 
otra parte, se hizo amar y respetar de cuan-
tos tuvieron el gusto de t ra ta r le . 
Mazorra c o n t r i b u y ó eficazmente á la crea-
ción de la Sociedad de M ú s i c a Clásica en 
cuyas sesiones t o m ó par te muy activa. Fué 
socio facultat ivo del antiguo Liceo y de mii 
centros musicales m á s . Su edad algo a-
vanzada, y sobre todo la afección que le 
l levó a l sepulcro, lo h a b í a n alejado hacía 
a l g ú n t iempo de la sociedad; no obstante, 
n i p e r d i ó j a m á s su habi tua l buen humor, n i 
dejó de v i v i r muy feliz en el seno de su fa-
m i l i a , y con los gratos recuerdos de sus cam-
p a ñ a s a r t í s t i c a s . 
L a muerte de este compatriota de méri to 
ha sido jus ta y generalmente sentida. Envío 
á su familia m i m á s sentido pósame, y pida-




E n la mañana del próximo limos, so cele-
branln honras en la Igloaia do Belén, por 
ol otorno doscanso do l¡i (pío fné on vida 
procíablo y distinguida Sra. Doña Francisca 
do la Corra do Arüdiollo, (pío lalloció on ca-
ta ciudad ol (lia l(i de Octubre del año pró 
ximo pasado. 
Su esposo, ol Sr. 1). Joaó Artidiollo, rue-
ga á las personas de su amistad, «o sirvan 
asistir á ese acto, y encomendar su almp á 
Dios. 
Indico. 
Las redoluclones del Mlolaterlo de Ultra, 
mat' .reéibldaa por el (•(.neo nacional AI/OH 
so X I I , carecen de Importancia en cuanto 
so refiero i l la parte do (iobornatMU 
EUÜIHNDAI 
Aprobando con ca rác te r de interino el 
nombramiento hecho d favor de don Wen 
ce-dao Riera y Doktor, para servir la plaz.i 
de JaTe de Negociado de tercera claso de la 
Sección Administrativa del Gobierno de 
Pinas del Uio. 
Del Gabinete Particular 
I IDUIDO. 
En la noche riol 12 del actual íüé herido 
el asiát ico Felipe López por un moreno des 
conocido, on ol potrero "Chacón" término 
municipal do Colón. 
IIURTO. 
Por fuer/a do la Guardia Civi l del pues-
to San Antón , Cienfuegos, fueron deteni-
dos como presuntos autores del robo de 
animales en ol ingenio Soledad, los more-
no? Gregorio Tal len y Juan Canoras. Am-
bos sujetos fueron entregados al Juez .Mu-
nicipal, respectivo. 
CAl'TUUA. 
Por la Guardia Civil del puesto de (Juan-
das, Cuba, fué detenido el moreno Juan I ! . 
Acosta, que no hallaba reclamado por el 
Juez Qiunioipa] do dicho punto. 
E n Santiago do las VcRas, luó reducido á 
pris ión el moreno Juan Amala, como autor 
del hurto do un caballo, on tinca de An-
drado. 
SUICIDIO. 
E n el barrio do Wanto Toniils en Viñales, 
so suicidó en la mafiana del 11 del actnal 
D. Eduardo Amador González. 
mOTKNIDÜS. 
Por telegrama do Corral Falso, so sabe 
que han sido detenidos por fuerza do la 
Giiardla Civi l del puesto do Navajas, cua-
tro Individuos como autores y dos como 
cómpileea del robo perpetrado hace pocos 
d ías on la tienda del ingenio Central "Car-
men." 
A S A L T O Y KOBO. 
A la una de la tarde dol 11 del actual en 
ol punto conocido por "Negrito Loma" en 
Sagua, D. Manuol Longora, por tres mo 
renos armados do doa tercerolas y un fusil 
Los asaltantes (pie no han e/do habidos, lo 
despojaron do $.'12 en plata 
Aduana do ta Habana. 
KKOAUDACIÓN. 
Posos. Cte. 
Dia l() de octubre do IHífJ ü¡ J4.M» W 
C H O K I C A a E W E I í A L 
Por la Capitanía General so han toma-
do las slguiuntea resoluciones respecto del 
Instituto de Voluntarios: Concediendo la 
baja al capitán don Lucio Pujadas; á los 
primoros tenientes don Modesto Hierro y 
don Gregorio AAnirregoneeaturfe y al se-
gundo teniente don Josó C a m p o ' G a l á n . 
Asimismo so ha concedido aumento de un 
pasador en la Medalla de Constancia á in-
dividuos do Ua batallones Cienfuegos, 1" i 1 " 
la Habana, Santiago do las Vegas, (Jnana-
jay y compañía de Colón. También do ha-
berse nombrado segundo teniente, á don 
Manuol Haiiboua. 
—Ha sido nombrado delineante, escri-
biente y ordenanza do la Sección do Obras 
Públicas y de la provincia do Matan/as ¡;. 
Jacinto L. Novo, l ) . Maximino Casado, I) . 
Ensebio Lamadrid y 1). Emiliano Menendoz, 
repectivamento. 
— l í a sido nombrado Maestro en propie-
dad do la Kncuela d" primor ascenso en 
Vorsalles D " Angela Versara. 
—Acaba do tomar pososión del Juzgado 
dol distrito Sur do Santiago de Cuba, el so-
ííor l ) . Crbano (Jodoy. 
- l i a llegado á Santiago do Cuba el nue-
vo magistrado dé aquella Audiencia Ter r i -
torial, Sr. D. Aurellano Martin Alonso, 
—En Trinidad, ha fallecido la Sra. doña 
Josefa Llantada do Uubies, y en Sancti 
Spiritus, l ) . Fernando Marin y Gómez, muy 
co locido en todo aquel término, porque, cie-
go como estaba, apl icábase mucho al estu-
dio de la Medicina, con bastante éxito. 
—El Sr. D. Ramiro de Trizar, Director del 
Instituto y Diputado Provincial de Santiago 
de Cuba, ha contraido matrimonio con la 
Srita. !>' Mana (¡Imia Ferrery Uotancourt, 
Biondo padrinos do la boda el Sr. Coronel 
D. Josrt Illanco y la Sra. D? Guillermina 
Botaueourt, madre de la desposada. 
—La oxlstencia do azácares en primeras 
y segundas manos on Cárdenas , el l.'J del 
corriente, os de: 
.'^S.ID nacos de azúcar centrífuga. 
ii,uu) sacos de azúcar de miel. 
965 cajitas retino. 
V en i^'iial focha del pasado año: 
35¿010 sacos de azúcar centrífuga. 
7,'J 17 sacos de azúcar de miel. 
—En Santiago de Cuba se encuentran en 
observación on la ensoñada de Cajúmar, los 
vapores ingleses h'drnifort y karnotvcll, 
considerados como de procedeucla sospe-
chosa. 
—Sigue en Jovellanos ol entusiasmo en-
tre los asturianos do aquella vil la para lle-
var & afecto las fiestas do Covadonga, i n i -
ciadas por los Sres. 1). José G. Marbón, don 
Manuel Méndez, l ) . Manuel Podríguez y 
D. José Rodrígnés. 
SUCESOS. 
MI KMM. 
Los trabajadores de la limpieza pública 
SO negaron á .salir a] trabajo si no s,o admi 
ten á tres de BIJS compañeros (pío habían 
sido despedidos por el administrador. 
I IKIMI tOS . 
A consecuencia de una reyerta habida en 
|1 cafó " E l Casino", entre dos individuos 
blancos que fueron detenidos, resultó herido 
lovomeule por disparos do arma do fuego 
D. Juan Fiado de Peralta, el cual fué cu-
rado en la casa de socorro de la l " demar 
caclón. 
— E n la celaduría del barrio de Tacón se 
presentó 1). Vicente l ' iñeiro Fernández, co-
chero de plaza, cxhlbieiub. un certillcado 
de la casa de socorro do la :; ' dcinaicacion. 
on el que so hacia constar haber sido cura-
do de la fractura completa del húmero i/, 
quiordo, cii>a lesión fue calificada de L' r.Tvc, 
la (pie dijo lo había sido producida con un 
paio por el portero de la casa número 1 : de 
la callo de la Amistad, por haberse negado 
ol denunciante á recibir una peseta en pago 
do una canora on UQ coche do punto, la 
pual había sido ajustada en uu ppao. 
— D . l i amón González Salas, vecino de 
Candelaria número en (iuanabacoa, fué 
conducido;! la casa do socorro de dicha vi 
Ha, y curado de la fractura completa de la 
tibia do la pierna izquierda, en n tercio in 
lerior, cuya lesión se la produjo al caerse 
casualmente transitando por la calle de A-
nimas esquina á la de Versallos. E l estado 
del herido es grave. 
- En la casa de socorro do la 1" demar 
c'ición, fué cauado i ) . .José' Lorenzo Re] de 
una herida gravo on ol brazo derecho, que 
le infirió con un palo en reyerta otro de su 
clase que no fué detenido. Él hecho ocurrió 
en la casa (pie habitan los empleados do la 
liuipleza pública en la calzada do Holas-
QOiiiu, esquina á la do Cristina 
- - A l transitar por la calle de Tenerife 
esquina á Antón Pecio, á las nuevo de la 
noche dol viernes, el pardo Julio Kadillo, ve-
cino do Corrales UKl, lo fue producida una 
herida menos -rave por tres disparos de al-
ma de fuego (pie le hicieron dos de BU clase, 
con los (pie había tenido por la tarde un 
pequeño diaguato. Fué curado eu la casa do 
socorro de la 3í demarcación. 
ABOGAJtOa 
Junto á los muelles do Tallapiedra, apa-
reció dotando el cadáver de un individuo 
blanco (pío no ha sido identifleado. 
C I K C I l..\l>0. 
E l celador dol barrio de San Francisco 
detuvo A un individuo blanco (pie se halla-
b.i circulado. 
U L T I M O S ^ U C E H O S . 
i l U I t l D A . 
Al medio día de ayer tuvieron uua dis-
puta los artistas de la Compañía que ac túa 
en l'ayrot, Sres. Ortega y Polg, resultando 
el úliimo con uua herida on el cuello, pro-
ducida con arma blauca. F u é asistido por 
Ol Dr. Saaverlo. 
LA.ILUSTRACIÓN F.SIMÑOI.A. Y AMKKI-
CADA —Se está repai tiendo á cus numero-
sos abonados en esta c;ip tal, el número 
X X X V de la Impottanta lula madri leña, 
cuyo nombre \a al trente de estas lineas. 
Hasta leer el suma lio do la parte ar t ís t ica 
para, venir en conocimionto de los t í tulos 
que presenta osa revista á la ouusideración 
pública. He aquí dicho sumario: "Retrato 
del Fxcmo. Sr. D. Juau Navarro Reverter, 
subsecretario del iMinisterio de Hacienda, 
delegado general de la Exposición Históri-
co-Americana.-Remito del Exorno, señor 
l) Zoilo Síineh"Z Ocaña y Vieil iz, coníra-
almiranto do la Armada, comandante ge 
tferal de la escuadra de Instrucción que ha 
concurrido á la tiesira mariiium de ( iénova. . 
—Gfriova: Lo carroza triunfal E s p a ñ a en 
la c ibalgata h is tór ica .—La Exposición I ta-
lo ameHcána en Gónova, conmemo ativa 
dei descubrimiento de América: Portada 
principal; Monumento á Cristóbal Colón; 
Pabellón de Pellas Artos; (Vista Norte y 
Sud).—Visita del rey Humberto I al acora-
zado español Pc/flw/o.—Sucesos de Marrro-
cos: Pros- litación id uiUai. Muloy Haasan 
de cabezas do rebeldes angherinoa—Re-
trato de Marco Polo, sacado del qno se con-
serva on Roma.—Pane de la cubierta dol 
acorazado italiano Lepanto.—El cóle -a en 
el norte de Europa. Nij i r-Nevgorod (Ku-
. i i): lloapital flotante para enfermos coleri-
formes, en ol Volga.—Hamburgo: Paraliza-
ción comercial en los muelles ('el Elba, Oa-
raute el rigor do la opidem'a.—Inventos do 
actualidad: T r a n v í a e'óv-aico para riego." 
La Agencia única do la mem io lada I lus -
tración en la Isla de Cuba, so halla estable-
cida en MurallaS!) (akos), donde so admi-
te'i suscriptores y so facilitan números de 
muoatrá. 
HOMÜNAJE Á COLÓN.—El señor cura pá-
rroco do la ifíleaia do M onaern' .o, D Luia 
Bailo, anuncia en otro sitio do cate número 
una gran (ieata religiosa para el 27 del ac-
tual, compuesta do Misa cantada con 
Te-Deum, á íin de dar grac-as á Dios ese 
dia por el Descubrimiento do la Isla de Cu 
ba. So recomienda á los fieles su puntual 
asistencia, 
ALBISU.—Consta Í̂ O cuatro tandas el es-
pectáculo, interesante y amono, (Jispneato 
para eata noche en los dominios do D . Juan 
Azcuo. 
A las aiete y media se ofrece la ópera en 
un acto ¡Tierra' . , do actualidad en estos 
días en qu» se conmemora la "epopeya co-
lombina." 
A las ocho y media, ol episodio napjofja1, 
en dos actos, ¡Oádie! con todo ol aparato 
que su libro roquioro. 
A las diez y media, L a Be vista, zarzuela ro-
cíen salida del horno, on la queso efectúa l i -
na "gran parada," y se oyen las bandas de 
inlántoria, cabal le r ía , ingenieros y artil le-
ría, on combinación ¿nj) ]j i mús ica de la or-
questa. 
La misma Empresa anuncia para el mar-
tos 18, el estreno de i o s Extranjeros, obra 
en un acto, y para el miórcoles 19, el estre-
no t ambién de E l Hi jo de Excelencia. 
Pobiilot murmuraba anoche, an íps do 
meterse entro s ábanas : 
"Durante los festeios — las forasteras 
huestes—llenaron mía taquillaa— do duros 
y centones," 
D K SATURNINO M A K T Í N E Z : — 
Tiéndeao apacible el mar 
al soplo do brisa suave, 
y á lo lejos blanca navo 
se ve las olas surcar. 
La tierra es toda azahar, 
ostá el aire do á m b a r lleno 
¡y os que Colón, noble y bueno, 
j5,o acerca y de Qor lozana 
ta Amjfy'ka ae engalana 
para eatreeiiarjo B;> SU seno! 
Ev "P.v FASUIONAULE ."—Dialogo oído 
easnalmente: 
—iNo sahea que Virgi l io ae casaf 
—Vaya, me alegro mucho. 
Y al cabo de un momento de reflexión: 
—Despuós de todo, yo no se porqué me 
alegró/ t B jóven no me ha hecho ningún 
daño. 
FIKSTAS K E i . i d i o ^ . ^ . — H o y las h a b r á on 
los templos que so señalan á cont inuación: 
En San Felipe de Neri, la Hermandad 
Teresiana celebra su fiesta mensual. Por 
la mañana comunión, y ñor la noche los e-
jercicios de costumbre con panegír ico. 
Eu la Merced, la Ilustro Escjavitud veri-
fica sus ejercicios. Por la mañana , mjsa so-
lemne. 
En el Monasterio de Sta. Teresa, misa 
con orquesta y sermón, á cargo del R. P. 
Royo, de la Compañía de Jesús . 
También en San Felipe de Neri se efec-
túa una ( i rán Festividad, dedicada á San-
ta Teresa, en la qqe oíiciará do Pontifical 
el limo. Sr. Obispo, predicando el Sr. Ca-
nónigo Magistral. 
SEA BIEN VENIDO.—El Sr. D. AdolfoRoo-
landis ha llegado el día íi on el vapor 
Saint Germain, de regreso de su viaje íl 
Europa, trayendo un gran surtido en nove-
dades para la casa A . Roelandts y C"? 
DESAKÍO DE IU'I.OTA.—Esta tarde lucha-
rán cuerpo á cuerpo la novena dpi 'fonkin 
Ji. B . C. y la del Pacíjico, encuentro que se 
auapendió el domingo paaado á cauaa de las 
lluvias. 
El bando do "tonkhiosos'''—no espera su-
frir reveses. 
l l . \ i r l iuir.i .o. Anoche se abrió en Acos-
ta 49, 51 y 53-(Plazuela de Pelón)—un 
'Mrmoso y bien surtido establecimiento de 
víveres y dulcería , sucursal de L a Viña. En 
osa casa se expenden art ículos de superior 
calidad, bien pesados, á precios relativa-
mente nukllcos. Es t án , pues, do enhorabue-
na los vecinos do los barrios do Paula y San 
Isidro. 
Mucha mamá y mucha niña—fué á la 
fiesta inaugural—do esa tienda, sucursal— 
de la acreditada F M A 
—En la alegre "Taberna Asturiana" ha 
sido tal la alluoncia do forasteros en estos 
días do regocijo público, que fué preciso, 
cada [2 horas, poner espiche á una pipa de 
confortable sidra. Manin tiene preparadas 
algunas novedades para hoy, domingo, con 
objeto de Obsequiar á sus asiduos parro-
quianos. Lugar do la cita: Obrapía, 95. 
ANTE E L HUSTO DE COLÓN.—Del genio 
ante el regio altar—humillada el alma sien-
to, -y no es posible encontrar—palabras 
con que expresar—lo grande del pensa-
miento. 
Del orbe en cada región—brotó a lgún sa-
bio profundo—(pie enaltece á su nación: — 
Espa&a tiene á Colón,—asombro do todo el 
mundo. 
Te admiro, y admiraré—siempre la tierra 
que hallaste.- -Cuál es más grande nosé :— 
al la idea, si tu fe—ó ai el mundo que on-
contraate. 
Cuanto exiato y oxiatió—dentro de lo te-
rrenal, después de nacpr, murió,—sólo el 
genio se creó—para que fuera i n m o r t a l — i . 
1 netfOB Pazos. 
U T I L I O A D D K i*)s IDIOMAS.—En el ¿«W-
f f r l de un hallo: 
—iQuléu os eso joven que ha saludado 
Vd? 
—Es un políglota. 
—No entiendo 
—Es un joven (pie puede decir cada ton-
tería do diez maneras diferentes. 
Un gran número de observaciones hechas 
por los médicos más eminentes, sea en los 
hospitales, sea en la práct ica c iv i l , han de-
mostrado que las na 'L.vs DE ÉTEK DEI , 
D u CLEUTAN constituyen un medicamento 
verdaderamente heroico que disipa muy 
prontamente los calambres do estómago) 
las palpitaciones, los cólicos hepáticos, los 
gases intestinales, las sofocaciones causa-
das por puntos dolorosos procedentes de una 
digestión di l lc i l ; en fin todos los dolores que 
provienen do una sobrescltación nerviosa. 
1 1 i l l l l É . 
C K U T I F I C O : (iue «Irselo el afio do 1888 hago uso 
del A g u a A p o l l i n a r i s , bsUtondo "Wcniilo con 
ullu rcf;iilar¡zacióii de las í'iincioues digestivas é igual-
iiirMliMinn de los coadyuvante» más cliences pala la 
Curación do la liliitsis hrptUicn. 




Relojes, brillantes, alhajas de oro de 
todas clases. 
El día 13, ú las nueve de la mañana, ante el Nota-
rio D. Carlos Laurent. serán rematados en púldiea 
subasta al mejor postor, gran número de lotes de a l -
hajas de empeño no rescatadas, según lo dispone el 
articulo 1,872 del Código Civi l . 
Bsta casa tiene de venta procedente de empeño un 
grandioso surtido de alhajas y relojes de todas clases. 
I'IVMUI dinero al 2 por ciento mensual sobre alhajas y 
reloies de todas clases en sumas crecidas y en pe-
queñas más barato que ninguna casa. Neptuno 39 y 41 
L A A N T I G U A A M E R I C A . 
ANDRES BAKALLOBKE Y €% S. en C. 
11937 P 3-13 
| Fói los Je loniños íSraie i ic i i i ta l 
l « D £ P A P A T I N A | 
1)E GANDUL. 
C 1673 alt P 3- 8 Oc [ 
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CRONICA RELIGIOSA. 
DIA 10 D E O C T U B R E . 
Rl (Mrcular está en Santa Catalina. 
La Pureza de Nuestra Señora, san Florentino, 
bispo, san Oalo, abad y confesor, y santa Adelaida, 
virgen. 
San florentino, obispo y confesor. Fuá este santo 
obispo de Prcveris, brillando en esta iglesia por su 
celo, su piedad y sus vastos conocimientos. Des-
pués de haber gobernado su rebaño en paz y santidad 
descansó en el Señor coronado de merecimientos, du-
rante el siglo Vi 
DIA 17. 
Santa Eduvigis, viuda, y san Andrés de Candía 
inonje y mártir. 
F Í E S T A S M i ÍÍÜNE!? Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de cústumbre. 
Corte de María.—Día 16.— Corresponde visitar á 
Nuestra señora del Carmen Santa Teresa y en San 
Feiipe. y el día 17 á Nuestra Señora de Hel en en su 
Iglesia, 
PA R R O Q U I A D E MONSERRATE. E L L U -nes 17 será la fiesta de Santa Eduvigis á los 8J con 
kirmón á cargo del Rdo. P. D . Angel Ocnda. La m i -
sa será con tfrqucíto 7 no se suspenderá á menos que 
no sea un huracán.—La Camarera, Asunción Mendi 
ve do V eyra. 11955 2d-15 Ia-15 
IGLESIA PARROQUIAL 
D E (xUANAUACOA. 
En cumplimiento no ia úU.'ir.a rahmtwl del Sr. D . 
José Cometió de Mendoza (Q. Ei O. K . j se celebra-
rá en dicha Iglesia una solemne función religiosa el 
martes 18 del corriente á las ocho y media de la ma-
ñana, con salve la vispara á la hora de costumbre, en 
honor de la Santísima Virgen de la Asunción. Ocupa-
rá la Sagrada Cátedra ol muy elocuento orador R. P. 
friuntad,^. 
El Párroco y Albaccj svpiica^ la asietcncia de los 
Hales á dichos actos. 
Gnanabacoa, octubre 11 de 1892. 
11951 2d-15 la-15 
. A . C O L O l s r 
la iglesia de Monserrate en ol (lia 27 de octu-
bre, fecha mcniorablc del descubriniieuto 
tie la k l a de Cuba. 
El ilustrado y ferviemo Batfljpft nucido catalán 
ha tenido el feliz pensainiento de acudtr presidido por 
sus obispos al célebre Santuario de Monserrat para 
conmemorar lleno de júbilo ante la Imágen prodigiosa 
do su Excelsa Patróna el Cuarto Centenario del des-
oubriji.ic;;to de un nuevo mundo por el inmortal Co-
lón. Esto hós' t iae i. ¡a i^eiporiala intervención pode-
rosa de la Santísima Virgen .Madre de Dios de Mon-
serrat en tan gloriosa y colosal empresa, debiéndosele 
en gran parte la población y civilización de esta her-
Is'a ilc Cuba, pues es fama que los Reyes Cató-
liooS'vUiia»i>a «fq^cl gij:'un.tio y oraron con gran úe-
voelón ante su veneranda inm^eii aillos de autorizar 
el segundo viaje al héroe detonondor. 
En justo reconocimiento de tan apreclable benefi-
cio á la Virgen Santísima de Monserrate e' dia 27 del 
actual, en esta su iglesia tendrá lugar á las 8 i de la 
mañana una mh i cantada con Te Deum en acción de 
gracias.—Habana, 12 de octubre de 1892.—El Pá r ro -
co, La is llúilo. 11981 3-16 
J H S . 
Iglesia de Ursulinas. 
Siilomncs cultos en honor de la ínclita Patrona 
Santa Ursula, virgei' y iqártir. 
El dia 21) i las 5 de la tarde ne cantarán solemnes 
vísperas; al obscurecer se rezará el Santo Rosario, y 
scgiiid.iinente habrá salve y letanías á toda orquesta. 
Kl vienes 21, á las ocho y media de la mañana será 
la solemne, tiesta, con ornuesla, ocupando el altar el 
M R P. RfC'ordel Colegio de lielén v la sag\ada 
cátedra el R. P. Royo. 
Todos los tictes que confiesen, comulguen y visiten 
afeta Iglesia donde se venera la imagen do la gloriosa 
é l l iu l re Virgen Santa Ursulina, pueden ganar ' n -
duí|jonoia plenaria. 
La M, R. M iniperiora, R. Comunidad y su P. 
Capellán suplican la ¡asistencia no solo á los padres y 
familias de las educáridas, sino la de todos los fieles. 
Habana, octubre 14 de 1892. A. M. D . G. 
11963 5-16 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo próximo celebrará la Hermandad Tere-
siana Universal sn Ijesta mensiiftl: la comunión será 
á las siete y por la noche los ejercicios do costumbre 
con sermón. MiHI l a - l i 2d-15 
IGLESIA DE BELEN. 
El miércoles 19 celebra la Congregación del Glo-
rioso Patriafdia Sejior San José sus cultos mensuales 
en houOC de su excelso patrono. 
A las siete de la mañana exposición de S. D . M . , á 
las siete y media ejercicios piadosos y á las ocho misa 
con cánticos, plática y comunión generai. 
Los aíocindos y los quo de nuevo so inscriban ganan 
indulgencia plenaria oonfesando y comuljando. 
A . M . D . G. 
11957 4-15 
l ' ieal C o f r a d í a de l G l o r i o s o A r c á n -
ge l S á h R a f a e l e s t a b l e c i d a e n l a 
P a r r o p u l a dol S a n t o A n g e l C u s t o -
dio. M a y o r d o m í a . 
E l viernes 14, á las ocho de la mañana, comenzará 
el novenario á San Rafael, estando los sermones á 
cargo de los Rvdos. Padres franciscanos. Sirva el 
DiWfénta de aviso á los cofrades y devotos de San Ra-
fael.—Ldo. Felipe Toledo. 11909 4-12 
mil se i 
Z M Z O I X A J B . 
Muchas sefioras ignoran que en L A F A S I I I O N A -
l i U E se confeccionan con elegancia toda clase de 
Testidos, á precios reducidos, (según tarifa que so fa-
ollita en el establecimiento.) 
LA FASHIONABLE 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, ast como también otroi 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
CORONAS F l NKHRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad 
variedad, etc. 119, O B I S P O , 119. 
quo áflu Seráfica Madre y Doctora Mística de la igle-
sia, Santa Tcpcsn de t/e»iíí, dedican en la iglesia de 
San Felipe, sus' Hijos los Carmelitas Descalzos en 
unión de las Hijas de María y Santa Teresa de Jesús 
y do la Hermoudad Teresiana Universal los dias 13, 
14 y 15 del corriente. 
D I A 13.—Por Ja mañana continúa la S. Novena, 
por la tarde, al anoeñecer, se expondrá la D . Maies-
tad, habrá rosario y el ejercicio propio del Trídi o, 
cánticos, cermóji, reserva y bendición del Santísmo. 
D I A 11. —AM ñor la mañana, cquio por la tarde, se 
harán los misinos ejeruicios que el día anterior, y ter-
minarán con la Salee. Desde las 2 do la tarde de este 
dia hasta poneisc el sol del dia 15, pueden ganar tan-
tas indulgencias plenurias, cuantas veces visiten la 
iglesia, (al modo que se hace el dia de la Porciuucula) 
las Hijas de María y los socios y socias de la I l e r -
marntrl Teresiana. 
D I A 15.—Fetth idad de la Santa, á las 7i misa i.e 
cpinunión general y á las 8i la solemne en laque afl-
ciará de IVnlilieal Ntro. Rmo. Prelado Diocesano y 
predicará el M. l l t i e . Sr. Canónigo Magistral: ¡a m i -
sa será ejecutada por la orquostn. Por la noche como 
en los dias antei ioies y se terminará con la procesión 
de In bendita Santa. 
NOTA.--Todos los fieles confesando, comulgando 
y visitando la iglesia en el dia de la Santa ó en cual-
quiera de la octava, pueden ganar indulgane.ia plena-
m 0 8 6-9 " 
E . P- D. 
El l \ \ \ m 17 del cpiTiente, á 
liis nueve «le la mañana, en la 
Iglesia do la Kenl Casa de Hene-
ilcenm. se celebraniii honms 
liíliebres por el eterno descanso 
del ¡ilma de la 
SKÑORA DOÑA 
Sus hijos niegan á sus amista-
des se sirvan concurrir á tan re-
ligioso acto y encomendar su al-
ma sí Dios; tavor que agradece-
rán. 
Habana, octubre 16 de ISÍ)','. 
C1735 l d - l « la-15 
t 
C1045 1-Oc 
11. I . P . 
El lunes 17 del corriente, á 
las ociio de ia mañana, en la 
iglesia de Hel^n, se celebrarán 
Honras fúnebres por el eterno 
descanso del alma de la 
Sra. Da M m de la Cerra ie 
AHTIDIKLLO, 
E N SU P R I M E R A N I V E R S A R I O . 
Sn viudo, lujos, padre y her-
manos, suplican á sus amistades 
se sirvan concurrirá tan solem-
ne acto v encomendar su alma 
á Dios; favor que agradecerán. 
Habana, octubre 14 de 181$. 
S o l e m n e T r i d u o á N t r a . S e r á f i c a 
M a d r e S a n t a T e r e s a de J e s ú s e n 
e l M o n a s t e r i o de S a n t a T e r e s a . 
D I A 14—Al anochecer, salve con orquesta. 
D I A 15.—A las 8A, misa solemne con orquesta y 
sermón á cargo del R. P. Royo de la Compañía de 
Jesús . 
D I A 16.—A las 8, misa solemne con orquesta y ser-
món del Patriarca San José, Patrono y Titular de la 
iglesia del Monasterio por el Padre Escudero. 
D I A 17.—A las 8, misa solemne con orquesta y ser-
món de la Transverberación del Corazón de N. Será-
fica Madre Santa Teresa de Jesús por el R. P. Ga-
briel, Carmelita Descalzo. 11933 4-13 
I G L E S I A D E L A M E R C E D . 
El domingo próximo tendrá la Ilustre Esclavitud 
sus ejercicios mensuales. A las siete comunión gene-
ral v después misa solemne. Por la tarde á las seb y 
media los ejercicios de costumbre. Se suplica la asis-
tencia. 11910 1.1-14 2(1-15 
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iVIVA ARAGON! 
Con motivo de celebrarse el día 12 en la Catedral 
grandes fiestas religiosas en conmemoración del des-
cubrimiento de América, la Junta Aragonesa de Cu l -
tos ha acordad^ transferir ka suyas que serán es-
pléndidas para el domingo 23 del actual, en hbnór de 
su Patrona la Santísima Virgen del Pilar, y de sus 
provincias, por la parte qne estas tomaron en tan me-
morable y glorioso acontecimiento. Los aragoneses y 
personas devotas de la Santísima Virgen que deseen 
contribuir á las mismas, pueden depositar su óbolo 
en el Bosque de Bolonia, Obispo 74, ó en la cereiia 
Ntra. Sra. de Regla, Muralla 69. Habana, octubre 
10 de 1892.—El Secretario, Santos Gi l . 
11894 12_11 
CURACION DE LA IMPOTENCIA 
Provenga de debilidad, abusos ó vejez. 
REMEDIO INFALIBLE. 
Consultas por el mddieo especialista 
Dr. D. José Rodríguez de Cast ro 
20 años de práctica. 
H o t e l P a s a j e do 9 á i a y de 3 á 5 . 
11948 • ' 5 * • ^ lo.j-, 
A los que padezcan de estas enfermedades, el que 
useribe recomienda eticazmente el Dr. Gálvez Oui-
Uém, O'Reilly 106, quien lo curó radicalmente, des-
lías de haber iéúáiio a varios facultativos do renoni-
ire y de haber tomado hilinuiad de medicinas, tuvo la 
suerte de ver al Df. QMvez GnulCm, qui^ji me ha 
dejado coinpletamente bueno. ' ' ' ' 
Punta Brava del Gualao. y abril 17 de 1892.—./os^ 
Bfefro C1683 atl 6-6 
Sr. Director del DIAUIO DE LA MAIUNA. 
Habana. 
Muy señor mió: .Ale siento obligado á dar un públi-
co testimonio de mi gratitud por babenne curado una 
bronqniti* crói.ica de nmy mala clase que yo padecía 
de mucho tiempo con el precioso 
de "La 
que no viviré bastante para bendecir con toda mi 
alma. ¡Qué portentoso remedio es el 
Je "La 
para las enferme(}ades de pechol 
Con dos pomos que coprpró ep casa del Sr. Sarrá, 
en esa ciudad y tres que pedí en la droguería Centra1, 
de Matanzas, estoy completamente bueno. Eos qué 
se encuentren en mi caso agradecerán esta sincera y 
espontanea manifestación á su afectisimo y seguro 
servidor q. b. s. m., Jo sé JXicolús J'oiJvíyticz j i A r -
me nievas. 
Vorsalles, 12 de octubre de 18{12. 
C 1739 ' a í t1 7-16 
DL6ALVEZ6ÜILLEM 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo v 
Síñlis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L Y I O S . 
G 1623 20 40c 
E l S o l d e P a r í s 
Desde quo so abrió esto siiutuof o café si-
tuado on Sol y Aguacate, so ve coucurrido 
do día por un público numeroso que acudo 
á tomar las excelentes bebidas, refrescos, 
helados, lunch, y de noche las excelentes 
cenas do beef-taks, r iñan saute, h ígado á la 
italiana, ostiones, tamales, sandwich y la 
rica ropa vieja. E s U moníado al njvei del 
mejor de esta capitah tiene los doa elemen-
tos para que el público le dispenso su pro-
tección: los efectos todos de primera clase 
y la dependencia culta y entendida. 
11970 ld-16 la-17 
Asociación de DcpendicntíS del Comercio 
de la Habaiin.—Secretaría. 
En la Junta General extraordiuaria que 
on la noche del día do ayer celebró esta A-
sociación, se acordó que á part i r del día 
primero del próximo mes do Noviembre, la 
cuota mensual sea do Un peso cincuenta 
centavos en metálico; quedando modificado 
ol art. 16 dol Reglamento en este sentido. 
Lo qne de orden del Sr. Presidente Be ha-
ce publico para conocimiento de todos los 
señores asociados. 
Habana 10 do Octubre de 18í)2,—El Se-
cretario, M . Pnniugua. 
118S1 18-1C! 
C 1663 U Oc 
3? 
i B I A W Í M f l Í8 KTES- ütTIMA NOVEDAD T CON BRILLANTES. 
, ü , Se i i p M a n para concluir á cualauier precio. 
20 por 100 descuento. 53, C O M P O S T E L A 6 3 . 




m m ESQUIA CUBA 9 
Fábrica: MANRIQUE 226. 
D E P O S I T O 
r 
L T U R C O . 
ESTACION DE INVIERNO. 
Io A todo el que en el presente mes efectúo «na compra do $5.30 oro 
asta $15.90, será obsequiado con un elegante P O R T A - M O J V E D A S . 
2o Al que gaste desdo $15.90 oro on adelanto, so le REGALARA TJJV 
MAGNIFICO R E L O J R E M O R T O I R de plata con marcha garantizada. 
UN FLIIS de casimir superior, armour, etc., á $10.60 oro, $15.90 y $17. 
LA SECCION ESPECIAL de esta gran sastrería tiene la mejor colección de telas ingle-
sas y francesas de gran fantasía, ACREDITADISIMOS MAESTROS CORTADORES. 
20 ñ o n S0]BRET0I)0S y PARDESUS elegantísimos, para caballeros y niños, desde el W^WWW mas modesto al de más lujo. Sus precios tan reducidos son la admiración. 
O 0 0 0 ^I^JES de excelente casimir, para caballeros, corte elegante y gran confección, 
O^WWW desde $5.30 oro en adelante. 
LOS PRECIOS DI ESTA GRAN CASA NO TIENEN RIVAL. VENTAS AL POR MAYOR CON GRANDES DESCUENTOS. 
D I R E C C I O N ; 11, MONTE, 11. HABANA. PEDRO ABIN. C 1736 3a-15 U- lü 
O R A N T E A T R O 
MECANICO 
D S M A H I O N E T T S : 3 E P . N A Z A 3 . 
Terminadas las reformas de este bonito teatro que-
da de nuevo abierto al público pudicudo pasar un ra-
to de agradable entretenimiento sin espenmentar ca-
lor nlgupo, pues una de las principales reformas lia 
sido la amplitud y ventilación por lo (iue los ntfiofjf 
O M s p o , 6 5 L A S O C I E D A D = O M s p o , 6 5 
ORAN ALMACEN DE PAÑOS Y NOVEDADES. 
Tenemos la satisfacción de participar á nuestra extensa clientela y al público en gene-
..: ral haber puesto hoy ala venta el grandioso surtido de telas para la presente estación dein-
; vierno, el mayor y más variado p e jamás se ha visto. 
Quien haya tenido relaciones comerciales con nuestra casa, sabe p e los precios son to-
dos muy limitados y sin competencia. 
Enemigos d.o anuncios pomposos, únicamente deseamos la visita de nuestros favorecedo-
res, para p e se convenzan, p e las novedades p e les ofrecemos, están á la altura del gusto 
más expisito y los precios arreglados á la situación. 
Octubre, 
r K K M I A D O EN 
250,000 
P E S E T A S , 
y varias aproximaciones y pvcmjps ilp á 2,500 pqsotas, 
vendidos por Juayu^u DoniingnC'; en el pepój i tp 
Tabacos y A(Iíuinistracióii liO.cal dp T-iptenas 
EL ANON DEL PRADO, 
P U A D O 1 1 0 - T E L E F O X O f.IO. 
. Se lia recibido la primer remesa do billetes para el 
gran sorteo extraordinario de Navidad y se conti-
núan recibiendo por todos los correos en % \ i A ^ í ' ^ 
D E L PRADO. I ' n ido l lp , '.' .... 
C 1 7 ^ " a3-12 d3-i: i 
vui:r>¡:x OI-UAICSK eos vx. rso nv. LA 
de A C E I T E de HIGADO de 
B A O A U O m H i P O F O S F i T O S , 
jMillare.T do M e d i ó o s en todas las partes 
del g lobo h:in confirmado esta a se r c ión 
eu v i r t u d do los b r i l l an tes resultados 
obtenidos por ellos, t an to en su p r á c t i c a 
en los Hospitales como en la par t icular . 
L a c o m b i n a c i ó n de l aceite de h í g a d o dp 
bacalao emulsionado con ^os hipofo&íHoíi 
seguu so prepíu ' t t en Císta maravil losa 
medicina, es ol agente restaurador de l a 
naturaleza en tan (.lostructora enfermedad 
Cura l a Tos sana Lis afecciones de l a 
g a r y d n U t y de los pii?i)ioues, detiene la 
i i . t a c i a ' ' ¡ o n del cuerpo, restaura la saimro 
una c o n d i c i ó n saludable y curaiW al 
paciente en los pr imeros periodo:i de l a 
enfermedad s i se observan las leyes de 
la higiene. 
Tar. ibisn puedo curar ja enfermedad 
ou los ponoaoB avanzados, poro en todo 
caso prolongav.'i la vida y d a r á a l ivio a l 
No dejei?. do probar esta famosa 
para la Tis i s , Estvof 'nla y Kmaeiacion, 
m YEXTA EN LAS DltlHil KI'.MS V KAUMiCUS. 
^ C O T T & B O W N E , QUÍMICOS, NUEVA Y O R K . 
-•ai— 
J E W E L L . 
BELTING Co. 
H A R T F O R D , COETN, 
ESTADOS-UNIDOS. D I A M O N D . 
E X T R A 
PtbritisdtMí de correajes y otros objetos de enero curtido con legítima corteza de roble. 
Nuestros artículos, garantizados, llevan nuestro nomltre y marcas de fábrica, según se \ i 
de este anuncio. 
la cabera 
Capital social: $800,000. 
C 17! 
Pídase nuestro ealáloi?o en espa&ol. 
Ciisii estíiliiecida eu 1848, 
-16 Oc 
I M i i 
C 1729 :i-]3 
D E : / 
LICORES FINOS EN GENERAL 
É IMPORTADORES. i 
Casa f mulada en el año 1800. S 
La decidida protección que gozan los / 
H productos de nuestra fábrica en todos los ^ 
é mercados de esta Isla, es la prueba más evi- J 
$ dente de que no reconocen competencia, 
B ESPECIALIDADES DE LA GASA: 
| VERMOUTH T^TORIHO MARCHIOHATTO. 
oonsr^-O 1866. > 
I P R I N C I P E A L F O N S O 4 3 7 % 
C 10977 
O B I S P O , 0 5 . - L A S O C I E D A D — O B I S P O , (55 . 
C 1702 9-9 
¿ B i N No. 7. 
U ÜLTIMi REFORMA LO&RiDi E l M U P A S DE COSER. 
La unís sencilla, la de menos complicaciones en su mecanismo y por lo tanto, 
la mtís liviana y de menos mido. (JaMaz de ser manejada por nmi niña, en todas 
las labores deseadas sin necesidad do insírncciones. Hace tantas labores como nne-
dan hacerse á mano. La máquina de brazq más alto one se conoce, es la AMKKl-
( ANA IVo. 7, circunstancia |>or la cual se cintilan mirones de ellas en uso diario 
por Knropa .v América. Siendo esla máquina la de consiVncción más senciMa, es la 
menos costosa. V por lo tanto latine más barato se vende. 
( A.IAN DÉ JEUEBBO DK SEGUBIDAI) para dinero yalliaÑis, á prueba de ine-
ffO y ladrones, de la fábrica más afamada del mundo, la BtJBE&A S A F E Co., de lo-
dos tamaños y precios. 
Va esjtán á la venía los CATBES V l A A i M ) l ' / A ) ü de nuevo sistema, con bastidor 
de alambre, según modelo i>resenlado por el Congreso .Médico de los Kstados-Unidos, 
sujetos á prescripciones higiénicas val alcance de los pobres* 
' [JNKjO [MFOBTADOBdelafáníadó y lino CALZADO ANUHHIANO, marca 
Alberto Lnc.v, de PhUadelpMa. 
Knestrano genera] de lodo lo qne se fobtíoa en los Estados-Unidos yünlco 
repreislentante de los Sres. José KL" Henéndéz Á <'o., 2 i ' i Pearl St. New-Sork. 
C U B A H S . 9 4 T 9 6 , E N T R E ! TESKTIEITTEI R E Y "Y" M U R A L L A , 
U - A - B - A - I s r A . 
MU» \)a MUNDO 
i! n; st 
A N U N C I O S . I E L P A S E O 
DEL 
i»r. JOHNSON. 
r i n i P A U . i D o 
CON K L PBINGlttH) I KIlIMKilNOSO 
NATUIIAL DK LA BicKOBBi 
Sangre normal. Sangre en las anemias. 
CUUACION RAPIDA Y SKüKRA DK 
LA W L M I A . 
IiuI¡K|MMis)iblo en l a OOttTlIdOeftOla dfi 
las Hebrea i i a l ú d i c a s y fiebre t i r o i d e a . 
D E V E H T A : 
D r o g r u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
Joh .nson . 
O B I S P O 5 3 . — H A B A F A . 
0 16M 1 -üc 






A U M E N T A 
T O N I C O 
O R I E N T A L 
Chira l a Caspa, I m p i d e 
l a c a í d a de l 
CABELLO 
P E R F U M A 
P E L E T E R I A 
O B I S I P O I T - A - O T J X J L t t . 
IINUEVA REBAJA DE PRECIOS!! 
Uouparoco con un cni>li'ntli(U\ Burtido do calzado, todo da primer orden y iiciil)adt> (tu recibir dircctaniciito 
do la fábrica. 
(!|-.n..le» .mvi'diidi'H | i a r a las llc lan del (.'cntciiario del (¡rail (Jolón. 
No olvidarse quo EL PAREO 0» la mdeteria ((no IIKIM barato vendo y IIIÍÍH novodadoa lione. 
Vista hace Ir. Adniiiiislracic'iii ilc I/OICIÍHK; billcteH pura todos lo.s KortOOl a il par. 
Obispo 57, ostiuiiia i l Agniar. Teléfono 513. 
c i(t27 alt 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
C O N V E X A S Y- P L A N A S Y" A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B l l i E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L L Y " 1 0 6 . C 1 6 9 4 I Q - S O c 
Tf 
y más barato, úv los cuhiei (os jMinv (̂1 uso diario, son los nuevjimonte reci-
bidos eu el 
A z u l D á n u b l o 
pues las cuatro docenas de piezas 
12 C T J C m L L O S 12 C U C H A R A S 
12 T E J E D O R E S 12 C U C H A R I T A S 
SOLO VALEN $5.30 METALICO. 
Seiíiiimos vendiendo platos hondos y llanos lípreeios do lilbricji, (i sea 50 
centaTos doceu». 
Copas para agna, vino y licores; convoyes de (odas ['orinas y otra ¡nlini-
dad do objeios y especialidades difíoll de enumerar^ JÍ preclosi excepcional-
mente luí ral os. 
o u K i i . i . v s : } AZUL DANUBIO, O R E I L L Y S S 
C 1710 da-lO 4d -M 
J B n í e r m e d a d e s d e l J P e o h o 
J A R A B E DE HIPOFOSFITO DE CALI 
do G R I M A U L T y 0 \ Farmacóntioos en P A R I S 
Esto Jarabe, umvei'Halmenle recumendado por los facultativos, es de gran I 
eficacia on las Eüíennedades de Jos Bronquios y del PaJmón; cura los 
liosfrJados, Bronquitis y Catarros más tenaces, cicatriza los íaftórcuios 
del Pulmón do los Tísicos y suprime los ataques incesantes de ios que! 
desesperan á ios enfermos. Con su Influ^noia, cosan los Sudores nocturnos] 
ky ol enfornio recobra rápidaihonte la salud. 
P A - H I S , 8 , R u é V i v i o n n » , y en l&a prinoipst lea F a r m & c i a a . 
I n y e c c i o n d e G r i m a u l t y C 1 
a l I t f l Á T I C O 
Pr.epatada con l i s hojas .del M á t i c o de l P e r ú , tan populares para 
la curación de la bleiiorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inócua por no contener 
sino huellas de las sales astrinRentes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en París : G R I M A U L T y Cu 
8, Itue l'ivienne, 8 
Cada franco lleva la Marca de Fábr ica , la F i rma y el Sello de G R I M A U L T y C u . 
Salvador Vieta y Moré. 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
Consultas y operaciones de 12 á 4. Obrap ía 55 y 57' 
nltos, entre Compostela y Aguacate. 
11959 12-15 
T E L E F O N O 763. 
Se ofrece á las señoras en la callo de la Amavgnra 
número 96, entresuelos. 11929 6-13 
Guadalupe G. de Pastorino. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á. 1. Consulado 76. Correo: a-
pavtado 600. 11753 15-8 Oc 
D R . a T J S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, en la 
Redacción de L a Abeja Méd ica , San Nicolás n. 38. 
11517 26-2 Oc 
Elvira liivera, peinadora. 
T ^ L D R . E R A S T U S W I L S O N , R E S T A B L E C I -
J l i d o del bronco-pneumonía que le tuvo postrado 
durante dos meses, volverá á prestar sus servicios á su 
clientela y el público desde el 19 de octubre en ade-
lanto. Prado 115. C 1602 27-30 St 
DR. ADOLFO R E Y E S . 
H a trasladado sa domicilio á la calle de Amargura 
núm. 81, casi esquina á Villegas. Consultas de 12 á 
2, Lamparilla 74 (entresuelos). Telefono 795. 
11544 15-4 Oc 
José León de Mendoza y Cachurro. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Grátis para los pobres. San 
Nicolás 91, entre Salud y Dragones. 
11285 ale 12-27 St. 
DR. CANTERO GARCIA. 
X:>TICO ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES CRONICAS 
y REBELDES.—CURACION RADICAL. 
Sífilis, gota militar, escrófulas, tisis principiante, 
opiplesia, corea, histérico, catalepsia, reumatismo, 
liidroceles, hemorroides, elefantiasis del escroto, este-
rilidad, impotencia prematura, etc. 
Consultas de 8 á 11 y de 2 á 4, San José 2 A, entre 
Industria y Consulado. 10039 alt 26-27Ag 
E A F A E L CHAGÜACEDA Y NAVAKKO. 
D O C T O R E N C l R C t í I A D E N T A I * 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana- Consultas : de 8 á 4. Pra-
do número 79 A . C 1624 26-2 Ot 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la Facultad de Pensylvania y de la Habana. A-
guacato 136 C1626 26-2 O t 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical delhidrocelepor un procedimiento 
eenoillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
liebres palúdicas. Obrapía 48. C 1642 2-Oc 
D H . M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T E A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas, 
Consultas de 1 á 4, O'ReillySO A, altos. 
10975 27-15 st 
Dr. Henry llobelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
JestSs María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39, de 7 á 10 maúaua. C 1650 1 Oc 
GalianolSá, altos, esquina ÍÍ Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sitilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1.316. 
C1643 1-Oc 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Salud núm. 43. 
Hace embalsamamientos. 5782 3]3-I7My 
JOSÉ TIJILLOI IMS. 
OIRÜJAKO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción $ 1 - . . 
. con coca ína . . „ 1-50 
limpieza do la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadura „ 1-50 
orificación „ 2-50 
dfiütadura, hasta 4 dientes. „ 7-50 
6 . . „ 10- . . 
irJri2fi5 
14 . . „ 15-. . 
Estos precios son en oro, y ^afantizando los traba-
jos por un año. Todos los días, incJusíee los de fiesta, 
de ocho á cinco de la tarde. 
C 1567 alt 8-24 St 
ÍSIMZJ 
UN A P K O F E S O R A I K G L E S A D E ( L O N -dres) con t í tulo, dá clases ú domicilio y en su ca-
sa en clases ó solo, á precios módicos: ensena música, 
solfeo, dibujo, pintura, instrucción eu español y á ha-
blar idiomas en poco tiempo. Dejar las señas en 
<) bfepi» 13."< ó Sol 73, 119CC 4-16 
T N T K H E S A N T E . CLASES D E 1 N S T R Ü C -
X c i ó a á domicilio á $6 plata al mes, método especial, 
rápido, práctico y explicativo; desarrollo y cultivo de 
la memoria, inteligencia é imaginación; educación 
intelectual y moral; educación del carác ter y del sen-
timiento; cultivo de la curiosidad y desenvolvimiento 
de la voluntad. Amistad 130, segundo piso. 
l i m 4-16 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emil io Ilerreuberger, profesor, con tí tulo a-
eadémico, da clases á domicilio r en su morada. Pra-
do uómero 105. 11956 4-15 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -uinsulares para criadas de mano ó manejadoras 
una sabe coser y entallar, la otra sabe coser un poco: 
tienen quien responda por ellas: calle de Peña Pobre 
número 10 á todas horas. 11980 '1-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa sus obligaciones, coser 
y traiga recomendaciones para Cuba 60. 
11994 4-16 
T I / T K . A L F R E D BOISS1E, Officier d'Acadcmie, 
iyX*!a l i ano 130, después de una corta preparación 
gramatical, pone al discípulo, por medio de un proce-
dimiento profesional propio, en situación de hablar 
un nuevo idioma, no dememoria, sino á medida que 
piensa. 11890 4-12 
P u r í s i m a Concepc ión , 
Colegio de señoritas 
Situado en la calle de la Industria 146, 
Este colegio cuenta 20 años do existencia bajo la 
misma dirección y !a casa donde se halla establecido 
es muy cómoda y de bastante amplitud. 
En el colegio se enseña grátis ú las í;eñoritas pobres 
y á las que no lo son so admiten por dos pesos. 
Las ciases de F rancés , Inglés , La t ín , Dibujo, P i n -
tura ai óleo y todas las asignaturas de la segunda en-
señanza, se dan por un módico precio. También se da 
el solfeo y el piano por el profesor de la Normal por 
« n escudo cada clase y toda clase de bordados y flores 
11485 20-1 ot 
C O L E G I O 1)E NINAS. 
Directora: 8rta. Herminia G. Vidal. 
Además de la esmerada instrucción que adquieren 
las niñas en este plantel, dedicamos especial atención 
á la enseñanza del bordado y labores anexos, como 
poi'.rán convencerse las madres que nos honren con 
su visita. 
S a n J o s é 4 9 , e n t r e C a m p a n a r i o y 
L e a l t a d . H a b a n a . 
C1631 alt 13-2 Oct 
LIBROS EIPRESOS. 
1 , 0 0 0 l i b r o s á e s c o g e r 
á 20 y 50 centavos el tomo: pídase el catálogo que se 
«lará grátis. Neptuno 124, lihicría. 11983 4-16 
L O S U L T I M O S 
LIBROS DE MODAS 
del 9 3 al 93. 
A L V A R E Z , HINSE Y COMP. 
O B I S P O 1 2 3 . 
11914 4-15 
ARTES Y OF! 
GR A N S ü i m U O D E R O P A H E C H A D E S E -ñora; ohambras, camisones, sayas desde 41) cen-
tavos; vestidos á 1-50, 2 y 3 pesos; se corta y entalla 
á 50 centavos; surtido de perfumes, sedería v ajuares 
de bautizar. Se peina por 50 centavos, " L a Verdad," 
Neptuno 171. 11976 4-16 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de H. A. Vega. Imposible la competencia con los 
bragueros sistema Uaró: todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 1 . 
11827 10-9 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGÜIAR. 
C 1610 26-1 Ot 
«LA C A M E L I A , " SOL N. 61. 
G K A N T A L L E R D E M O D A S Y C O K S E T E E I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y lutos en 24 horas; las personas 
«leí interior que quieran hacer encargos á esta casa, se 
le facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
v precios por correo. Hay además ropa blanca fina 
para señoras; un surtido completo en canastilla y •pre-
ciososwiabrerM. 11564 15-1 ot 
EN L A A G E N C I A D E V A L I Ñ A Y C O M P A -ñía se necesitan 4 criadas, 3 cocineras, 2 n:;aie-
jadoras, 1 lavandera, 1 costurera, 6 criados, 4 cocine-
ros, 2 muchachos, etc., los señores pidan gratis lo 
que deseen. Aguiar 75, Telefono 891. 
11993 4-16 
A C O L O C A R S E CON B U E N O S S U E L D O S . Se necesitan dependientes, criados de mano: 
crianderas, cocineros, porteros, jardineros, camare-
ros, n iñeras , cocheros, pajes y toda clase de criados. 
Aguacate 58, entre Obispo y O'Reilly. Telefono 590, 
J . Mart ínez. 11973 4-16 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A joven peninsular á lecho entera, sana y robusta: 
tiene buena y abundante leche, de pocos meses de 
parida, tieue quien responda por ella en todo lo que 
necesite. Industria 53 darán razón á todas horas. 
11961 4-16 
BU E N S U E L D O SE P A G A A U N A C R I A D A de mano que sepa cortar y coser á la mano y por 
máquina, con buenas referencias, es para trabajar en 
el Vedado. Se solicita y dan razón eu la calle de A -
guiar i06, de 10 á 3. 11967 4-16 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en establecimtento ó casa de moralidad; 
bav quien garantice su conducta. Bernaza n. 48, en el 
cafó, impondrán. 11969 . 4-16 
SE D E S E A T R A S P A S A R E L D E R E C H O D E tutela de una muchacha de 14 años, á alguna per-
sona decente, y se solicita un buen cocinero con muy 
buenas referencias. Aguiar número 74. 
11977 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa bien su oficio y tenga 
personas que abonen por su conducta. Lealtad n. 44 
entre Animas y Virtudes. 11960 4-16 
D B S B A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera. D a r á n razón ó impon-
drán Prado n. 65. 11964 4-16 
S E S O L I C I T A 
para el campo un buen cocinero á la francesa y un 
matrimonio, ól para el comedor y ella para las habi-
taciones. Buen sueldo. Panla 34. 11992 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para un matrimonio: ha de traer 
buenas recomendaciones: informarán San Lázaro n ú -
mero 224. 11979 4-16 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una casa para criar á media leche, pa r i -
da de dos meses, duerme en el acomodo: darán razón 
en Concordia 181, entre Aramburo y Hospital. 
11978 4-16 
C R I A D O . 
Se solicita un criado de toda honradez, personas 
que garanticen su conducta y entregue su códula: 
calle de Neptuno núm. 112, esquina á Perseverancia, 
botica. 11962 al-15 d3-]6 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E C U A T R O meses de parida, de buena y abundante leche y 
con buenos informes desea colocarse á leche entera. 
Darán razón calle de los Genios número 1, á todas 
lloras. 11919 4-15 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular en casa de buena familia de criandera á le -
che entera de Ja que tiene buena y abundnnte, tieue 
onho días de parida y no tiene inconveniente en i r al 
Cerro y al Vedado: tiene qnien responda por su con-
ducta: informarán Callejón del Suspiro u. 14, á todas 
horas. 11912 4-15 
DESEA C O L O C A R S E U N A P A R D A D E 18 años, de 40 días de parida á media leche, es muy 
sana y robnsta y de muy buena leche y abundante y 
duerme en el acomodo como es natural, no sale, es 
muy humilde y de buenas costumbres; de más por-
menores Rayo 38. • 11953 4-15 . 
S E S O L I C I T A 
un cocinero. Informarán calle de la Estrella n ú -
mero 21. 11951 4-15 
S E S O L I C I T A 
un matrimonio, ól para el comedor y ella para criada 
de mano y uu criado para fregar suelos, todos para el 
campo: sueldo 20 oro cada uno: han de ser blancos y 
tener buenas referencias: informarán San Ignacio 24, 
callejón del Chorro. 11943 4^15 
UN B U E N C O C I N E R O SE S O L I C I T A P A -gándole bien y que tenga buenas referencias: en 
el Cerro, calle del Tul ipán número 21. 
11924 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cris da peninsular de media edad para los queha-
ceres de una casa. O'Reilly, esquina á Aguacate, bo-
dega. 11926 4-13 
"TVOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O C A R -
JL/se uno de portero ó de sereno para aquí ó para el 
campo, otro para portero 6 para criado de mano para 
una corta familia ó cocinero para casa de comercio: 
los dos con buenas referencias: informarán convento 
de las Ursulinas, el portero dará razón. 
11930 4-13 
A LOS H A C E N D A D O S . O T U O D . D R O O P , Teniente-Rey 4, puede recomendar uu químico 
práctico de primer orden, experienciado eu el país y 
que ha desempeñado por muchos años la administra-
ción de varios grandes ingenios de esta Isla y tiene 
excelentes referencias. 11932 8-13 
T 7 1 X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
J l i rec ien llegada desea colocarse á leche entera, t ie-
ue tres meses de parida. Aúiargúra 90 informaráu: 
tiene personas que respondan por su conducta. 
11934 4r-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para criandera á leche entera, de un mes 
de parida, con buena y abundante leche, tiene bue-
nos informes: en Zanja 140, darán razón, accesoria D . 
11927 la-12 3d-13 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una que sepa cumpl i r con su 
obligación. Manrique n ú m e r o 5G. 
1193G 4-12 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que tenga recomendaciones. 
Reina 53. 11923 4-12 
I N T E R E S A N T E . 
Para emprender en un negocio que deja el ciento 
por ciento se desea uu socio que disponga solamente 
de quince onzas. Pnra informes dirigirse Obispo 67, 
interior. j lf l22 4-12 
LUZ N U M E R O 43, SE S O L I C I T A U N A J ü -ven bien sea blanca ó de color, como de 12 á 15 a-
ños para el manejo de niños. 11899 4-12 
A t o c l i a A , C e r r o 
Esta bonita casa de alto y bajo se alquila en $15-90 
oro: la llave en la bodega de la calzada, esquina á 
Zaragoza. 11920 4-12 
C O C I N E R A 
y criadito de mano. Se necesitan en Cicnfuegos I 
entresuelos M . 11913 4-12 
"PRESEA C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O 
X-^pcninsular sin hijos, ella de criada de mano y ól 
también de criado de mano, portero ó caballcriccro y 
que sean ambos en una misma casa para esta pobla-
ción y los que lo soliciten pueden tomar informes en 
las demás casas que anteriormente han servido de su 
conducta. Da rán razón en Industria 8. 
11908 4-12 
CR I A D O . SE N E C E S I T A U N O Y U N A CO ciñera en Amargura 96, altos; en la misma se al 
quila una habitación con bajcóji á la calle y asisten-
cia ó sin ella. 11908 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de m a n » blanca ó de color, de mediana 
edad. San Lázaro número 88. 
11997 *4-12 
Villegas 111, 
se solicita una citada de mano que sepa coser y cor 
tar y que traiga buena recomendación. 
11903 4-12 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña de dos años y medio. 
Es indispensable que presente buenas referencias.— 
Egido2, B , altos. 
11914 4-12 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular, de 25 años de edad, sana y con bue-
na y abundante leche; para criar á leche entera; tie 
ne de 4 á 5 meses de parida y personas que respon-
dan por ella. I m p o n d r á calle de Cuba n. 18-
11897 4-12 
AT E N C I O N . — U N M A T R I M O N I O P E N I N S U lar desea encontrar una colocación para el cam 
po ó bien una finca para arrendarla; están acostum 
lirados á este trabajo. Se venden créditos de la Caja 
de Ahorros, y tenemos cuantos empleados necesiten 
para el campo y esta ciudad. Aguiar 75, Telefono 894 
11921 " 4-12 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse en casa particular ó establecimiento, tie-
ne persona que responda por su conducta, Informa-
rán calle de Tojadillo n . 47. Bodega. 
11864 4-11 
E X C U S A D O S - D T O D O R O S . 
L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 
4 9 , A G U I A R 4 9 . 
C 1582 26-28 St 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca ó de color, que sea 
de mediana edad y sepa cumplir con su deber: infor-
marán en Salud núm. 34. 11667 9-0 
S E S O L I C I T A 
á D . José y D . Francisco Colomé ó sus sucesores pa-
ra un asunto de exclusivo interés para los mismos. 
Informan Compostela 101. 11321 16-28 St 
R e p a r a d o r de l í n e a . 
Para via estrecha de ingenio se solicita. Informa-
rán Compostela 58. 11765 8-8 
Preparado por ULBICI, Químico. 
" E L V I G O R I Z A N T E más poderoso y el recoristituyente más ráp ido . " E l méri to de este remedio depende de la feliz combinación de sus ingre-
dientes, así siendo éstos conocidos como iguaímente su acción medicinal, fácd es comprender el valor curativo de esta preparación; de ahí que pueda ser 
usado con tada confianza por el paciente y estar seguro de obtener la salud perdida, bastando tomar uu fraseo para sentir mejoría y alentando este resulta -
do á continuar usándolo hasta la curación final. Los componentes de este remedio, son: 
C E R E B R I N A Y A C I D O F O S F O - G L I C E R I C O , sustancias fosfóricas naturales ext ra ídas de la masa cerebral y médula espinal de vaca, que po-
seen poder alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales devuelve la, pa r le /os /orada que so pierde lentamente por las 
enformedades, comunicando enérgica vitalidad al organismo, regenerando visiblemente al enfermo en pocos días y completando la nutr ic ión cuando es tar-
día ó lenta. * 
K O L A , nuez africana rica en C a f e í n a y Teobromina, reúne las propiedades nervinas del cafó á las a l imenl ic ias del cacao, recomendada, por los 
médicos más eminentes como írfuica, desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, nutre los músculos y evita el decaimiento, se le atribuye el 
ser un especifico para combatir la embriaguez y el hábi to por los licores. 
COCA del Pe rú , vegetal de gran valor como estimulante nervioso, imprime fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del 
cuerpo, produce especial vigor, y devuelve el sueño á los que padecen de insomnio por debilidad nerviosa. 
J U G O D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , constituyo un poderoso alimento rico^en peptonas asimilables, contiene en forma soluble todos los p r inc i -
pios nutritivos de la carne fresca, de ahí su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y convalecientes. 
A L B U M I N A T O de H I E R R O y M A N G A N E S O , se absorbe completamente sin producir irritación intestinal, y devuelve al l íquido sanguíneo su 
poder regenerador de la vida. 
D A M I A N A , planta indígena de Méjico, que ha alcanzado gran boga por sus efectos tónicos generales. 
L a reunión, pues, de los ingredientes descriptos, bajo la forma de un vino agradable, constituye el remedio en cuest ión, á la vez el más poderoso t ó -
nico vitalizador del cuerpo humano. 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en todas sus man ifestaciones: melancol ía , tristeza, depresión física y mental, pérdida de memoria, decai-
miento, incapacidad para estudios y negocios, pérdida de la energía y del vigor sexual, pérdidas seminales, flujos crónicos (flores blancas), parálisis , v a h í -
dos, asma nerviosa, palpi tación del corazón, neuralgia, falta de sangre y trastornos eu la menstruación por debilidad general. 
Es muy úti l y benéfico su efecto en la í ísís , bronquitis crónica, enflaquecimiento por falta de la nutr ición, vértigos, desmayos, estados dispépticos, 
diarreas crónicas y siempre quo esté indicado hacer uso de un reconstituyente rápido ó inofensivo en sus efectos. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
SOLUCION POLI-DIGESTIVA 
I D I E D T J L K / X O I , C ^ T J I I M I I O O . 
A B A S E D E P E P S I N A — P A P A Y I N A — P A N C R E A T I N A — M A L T I l s T A . 
Esto moderno preparado, ú n i c o en su clase, reúne los Fermcnlos digestivos en cantidad precisa para la B i y e s l i ó n completa del alimento diario, y 
constituye el mejor remedio para las Enfermedades del E S T O M A G O é I N T E S T I N A L E S . 
E l uso de esta excelente preparación es indispensable para la curación de D I S P E P S I A , P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O N E S L E N -
T A S Y PENOSAS, GASES, E R U P T O S , A C I D O S , D I A R R E A S , G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S D E LAS E M B A -
R A Z A D A S Y P A R A L A S P E R S O N A S Q U E P A D E C E N D E L E S T O M A G O POR D E F E C T O S D E M A S T I C A C I O N D E L O S A L I M E N T O S á 
consecuencia de mala dentadura y siempre quo se hagan comidas abundantes; en este caso la digestión se real izará rápida, sin fatigar el estomago en tan 
pernicioso esfuerzo. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
De venta en las Droguerías de Sarrá, Lobá, Jolmson, Castells y en su depósito: Botica do SAN CAELOS, 
C 1632 _ _ _ _ _ _ _ S a 1 1 MiSuel 103, HABANA. alt 5-2 
U n a p e r r i t a 
Poek, amarilla y la cabeza negra que entiende por 
Yunga, se ha perdido. Se gratificará con u n C E N T E N 
al que la entregue en Dragones 44, altos, esquina á 
Galiano. 11917 4-15 
EL 9 D E L C O R R I E N T E A L B A J A R S E D E L estribo de la guagua de los cuatro caminos en 
Reina por estar esta muy llena, puso en manos de un 
señor su bastón D . Manuel Antonio Herrera; o lv i -
dyndose de recogerlo. Así es, que se le suplica tenga 
la bondad de devolverlo en la calle de San Rafael 
número 1, C, donde se le gratificará. 
11918 4-12 
C a s a de f a m i l i a , T e n i e n t e - R e y 1 5 
Precios módicos para familias ó amigos que quie-
ran v ivi r juntos, almuerzos y comidas en restaurant, 
servicio esmerado, precios módicos. 
11885. 8-11 
ALOÜILERE 
Se alquila Amargura n. 45, esquina á Compostela altos del café, una habi tacióu muy fresca á p r o -
pósito para un matrimonio solo ó dos amigos; a lqui-
ler $12-50 oro; tiene balcón corrido á dos calles, en-
trada á todas horas, que sean personas docentes y 
tranquilas. 11985 4-1G 
C1 e alquila el piso bajo de la casa calle de Amargura 
f o n ú m e r o 18, entre San Ignacio y Mercaderes, pro-
pio para casa de comercio, escritorio ó a lmacén de 
tabaco, por estar exento de humedad, forradas las pa-
redes y piso de madera. En la misma informan á to -
das horas. 11988 alt 10-16 
S E A L Q U I L A 
un local para barber ía y habitajeiopes altas á hombres 
solos, en Compostela 111 y IK! , entre Sol y Muralla, 
Gimnasio de Romaguera. 11981 4-16 
S E A L Q U I L A N 
elegantes y frescas habitaciones con asistencia ó sin 
ella, eu Habana número 108. 
11972 4-^6 
N E P T U N O 1 9 . 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones altas 
y bajas, con toda asistencia ó sin ella, 
11991 4-16 
S E A L Q U I L A 
una accesoria con dos hermosas habitaciones altas, 
tiene agua y deruáí servicio: Luz entre Oficios 6 I n -
quisidor: la llave en la barber ía de la esquina. 
11989 4-16 
A M A R G U R A 6 9 . 
En casa particular y decente se alquilan hermosas 
habítaeiones altas y bajas, á matrimonios sin niños y 
personas de moralidad. Hay una sala y dos cuartos 
con balcón á la calle. Baño, inodoro y demás como-
didades. 11987 4-16 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de San Ignacio n. 52: infor-
marán en la misma casa. 11980 10-16 
E n $ 3 8 - 2 5 oro 
se alquila la casa Concordia 31, frente á la iglesia: 
tiene tres cuartos, azotea y llave de agua: la llave en 
la bodega. Informes en Campanario 33. 
11916 4-15 
Aguila 70. Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asistencia ó sin ella á caballeros solos. E n la 
misma casa se dan clases de solfeo y piano ó bien á 
domicilio, por una señora profesora. Precios muy m ó -
dicos. Aguila 70. 11939 8-13 
C A R M E L O . 
Se alquila la mitad de la casa calle 11 n. 89 (ente-
ramente independiente) para caballeros solos ó ma-
trimonios sin niños, en el paradero mismo. 
.11935 4-13 
Se alquila los espaciosos, frescos y bien situados altos de la casa callo do San I g 
nació n ú m e r o 72; tramo comprendido entre 
las del T e n i é n t c - R c y y Hiela, prefiriendo 
sea para oficinas do empresa de vapores, 
lerrocarrilcs ó agencias de comisión: en los 
bajos de la misma in fo rmarán respecto a l 
precio y d e m á s detalles. 
11895 20-12 ot 
Chacón número 13. En esta gran casa se alquilan cómodos departamentos y habitaciones. En el p i -
so principal uno con tres cuartos, comedor, cocina y 
demás comodiades. La planta baja es propia para 
industria ó almacenes. 11912 4-12 
SE ALQUILA 
la hermasa casa-quinta situada en la calzada de L u 
yanó número 98, con todas las comodidades para una 
numerosa familia; tiene hermoso tardío y abundanto 
huerta con árboles frutales: en la casa hay quien la 
enseñe á todas horas del dia: t ra tarán de su ajuste en 
Cuba 37, de 8 á 10 de la mañana v de 11 á cinco de la 
tarde. 11916 , 4-12 
COMPRAS. 
Se.compra una finca p ró j ima á la Habana, que l i n -
de con la calzada, de buenos terrenos, árboles frutale» 
y buenas viviendas. En la miama se nocesita un 
maestro, de cincuenta años, pora tres ó cuatro niños, 
en las Pozas de Bah ía -Honda . Informaran Aguila 
uúmejT) 351- 11852 8-11 
C í e alquila un bonito alto, con dos posesiones corrí-
¡Odas , comedor, balcón á la calle, muy fresco, cén-
trico, para una corta familia, i.ivcba seguridad y tran-
quilo; no hay mas familia en la ca?a que la del due-
ño, y sobre todo barato. Villegas 91, en la tienda de 
ropas el Bazar del Cristo. 11901 4-12 
Lealtad 57.—Se alquilan los altos compuestos de sala, saleta, dos grandes cuartos, cocina, inodoro, 
balcón corrido á la calle y al patio; hay agua y se dan 
en onza y media oro. 
11904 '1-12 
Se alquilan espléndidos y elegantes deparlamentos y habitaciones con balcones a la calle frente á la 
brisa y ancha galería al interior, á caballeros y fami 
lia sin niños, con servicio ó sin él, en Paula número 2 
esquina á Oficios, frente á la bahía. 
11884 9-11 
Z u l u e t a n . 2 6 
Se alquila el gran sótano propio para depósito, el 
elegante salón donde estuvo el Centro espiritista y 
algunas habitaciones más: informarán en la misma á 
todas horas. 11S63 8-11 
ES T A N C I A E N $100 ORO; C A S I T A E N $500, al paradero Estanillo en Jesús del Monte. Solar 
en Luyanó y Universidad, $150 cada uno. Angeles 
número 7. • 11982 4-16 
U N A G A N G A . 
Se vende una bodega situada en buen punto y sin 
r ival , propia para uu principiante por ser de poco ca-
pital, pues su dueño, la da casi regalada por no po-
derla atender: informan Reina n. 77, café. 
11068 4-16 
AT K N C I O N . — S E V E N D E U N A CASA E N Marianao en $16,000 que costó 40,000, con todas 
las comodidades necesarias. Otras cuatro eu la calza-
da de Vives en $9,056 que hacen esquina cada una 
de ellas, y otras más cu esta capital. Aguacate n. 58. 
Teléfono 590. J . Mart ínez. 11974 4-16 
INTERESANTE. 
Se vende en el pueblo del Mariel en lugar céntrico, 
á dos cuadras de la plaza, eu esquina. Hidalgo n ú m e -
ro 1, una casa de mamposter ía y tejas, de 10 varas de 
frente por 40 de fondo, nueva, construceión moder-
na, propia fiara establecimiento ó familia, compuesta 
de sala y saleta, con pisos de Portland, cuatro cuar-
tos y uno alto, cocina, patio enlosado, pozo de agua 
potable y traspatio con colgadizo y un cuarto y salida 
á la calle: informará su dueño San Rafael-número 14, 
Guauajay. C1534 alt 16-16 
C E N T R O D E N E G O C I O S . 
San Rafael n? 1, C. Telefono 1,557. 
Se vende un lote de cinco casas; 4 son de esquina, 
cu $10,000: además, las casas siguientes: 1 en Suárez 
2,700; Revillagigedo, &\ i y agua, en 2,500; Manrique, 
3i4, en 2,500; Dragones, da 14 onzas mensuales, en 
22,000; un espacioso hotel y varias casas en San D i e -
go de los Baños .—Y nos hacemos cargo de la t r ami -
tación de testamentarías, abintestatos, expedientes 
de jurisdicción voluntaria que se nos traiga, facil i tan-
do los gastos que se originen basta su terminación. 
Se toma y se da dinero e;i hipoteca, se compran todos 
los réditos de Capellaníás que se nos i ra i¿an y ges-
tionamos asuntos eclesiíst:cos. Dirigirse á Manuel 
Antonio Herrera. 11919 4-12 
LAS LEGITIMAS MÁQUINAS DE COSER 
VIBRATORIAS DE SINGER 
L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acabada. L a que hace 
con perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano. L a 
que le acompañan toda clase de piezas. L a máquina (pie siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B R A T O R I A D E S I N -
G E R LEÍUTUIA, hecha y construida por la Compañía de Sínger de New-York . 
¡ ¡ M á s d e 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 d e m á q u i n a s v e n d i d a s ! ! . . . . 
Esta os su mejor apología; esta es .' u mejor recomendación. ¡¡Pueido, cuidado 
con los airuncios msidiosos! ¡Cuidado con los que anuncian lo que no es!! En la Isla de Cuba TÍO hay más 
exportadores n i importadores de las máquinas de Siugar que A L V A R E Z , 111NSE Y C O M P A Ñ I A , genuinos 
representantes de la Compañía de Sínger, calle del Obispo n. 123. 
M U C H A S C O S A S B U E N ' S, B O N I T A S Y B A B A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S do tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados. G R A N S-URTIDO de tijeras para 
sastres y para señoras. MESAS de centro de todas formas. MESAS para costurera. M A Q U I N A S de ple-
gar y de rizar. M A Q U I N A S de coser á mano desde $5.30 para arriba. S A P O L I O y otras muchas cosas. 
A L V A R E Z , H I N S E ÜT C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C 1593 alt 80-25 St ' 
GRAN ALMACEN D E Y I V E R E S FINOS Y FRUTOS D E L P A I S , D E 
G U I L L E R M O MASAOUER. 
G A L I A N O N U M . 1 2 0 . T E L E F O N O N U M . 1 3 1 7 , 
L o c a l e n q u e e s t u v o l a e s t a c i ó n de l o s B o m b e r o s d e l C o m e r c i o . 
E n este nuevo establecimiento, montmlo sí la altura de la época, encon-
trarán sus íavorecedores un completo surtido de cuantos artículos abarca el 
ramo, siempre frescos y de primera calidad, siendo sus precios excesiva-
mente módicos. 
Especialidad en vinos finos de mesa y postres. Se llama particiüíU'niente 
la atención sobre un vino recibido directamente de Islas Canarias, y muy 
recomendado para las nersonas de estomago delicado. 
Una visita ÍÍ E L BOMBERO será de gran utilidad á las familias. 
l e m B O Z M I B I B I R O . 
a i ^ L I A R T O 120. 
11163 alt 
T E L E F O I T O 1 3 1 7 . 
26-21 St 
M O M I A PARISIENSE. 
AGfUIAE, 75, 
ESQUINA A OBEAPIA. 
dero como el a ípaci i . y siendo e legant í s imos los pnSÓs <le estos paraguas, abrigamos la es-
peranza de qne t e n d r á n acepíaei t íu entre las personas que quieran comprar Inieno, bonito y 
barato. Variado surtido de paraguas A L F I L E R . 11{).Í0 4a-14: M - 1 5 
SE I I A E X T R A V I A D O UNA P E K R I T A R A -tonera negra sin rabo de nacimiento, entiende por 
Negrita, se suplica á la persona que la haya encon-
trado la entregue 6 dé razón en Sol 88, donde se le 
gratificará genermmjente. ÜflBÍ Hf i 
Se venden muy liarata» doi casas de mamposter ía 
y azoica, frente al almacén de cargas del ferro-carril 
del Oeste, con dos solarei de terrenos ó muchos más 
si el comprador lo desea. Informarán en las casas J 
números 12 y 14 de la misma, 1X834 10-9 » 
^ ^ X L O S I S / CL6 wSbrrSLi 
EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 
LA QUE OBTU VO MEJOR PREMIO EN L A EXPOSICION D E MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
Be éxito seguro contra las enfermedades del estómago, JAQUECAS, 
MAREOS, P E R B I B A B E L A P E T I T O , A C E B I A S , B E B I L Í B A B ; NERVIO-
SA, DIGESTIONES B I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di 
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
délas magnesias conocidas, de que jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapénticas. Aumentando la 
dósis segiín el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de José Sarrá, 
Teniente Rey 41 y Compostela 85Í y 85. Habana. 
G ICIO H R-2 Oc 
DE PÜRO 
Obispo 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
D E VENTA EN SAN IGNACIO 38. C 1C17 1-Oc 
Entre los vinos de mesa españoles, los de la región navarra son consi-
derados como los mejores, y entre los vinos navarros el 
goza de fama bien merecida por sus condiciones de pureza y de bondad.* 
Sus únicos receptores son 
almacenistas de víveres, calle de Aguacate mímero 124, casi esquina á Mu-
ralla, 
Se vende además en todos los almacenes de víveres. 
C1581 alt 20-28 St 
S E VENDE 
una mugníAca farmacia en esta ciudad: informan se-
ñores Lohé y Torralbas " L a Central." 
11782 8-9 
S E V E N D E 
la casa Florida número 49; informes Lagunas n ú m e -
ro 85. 11762 8-8 
BE MIMALES. 
CA B A L L O - J A C A . — S E V E N D E U N O M A G -nífleo de monta, de color moato, con cerca á siete 
cuartas, de años, sano y sin resabios: se da en pro 
porción por tener su dueño que marcharse. Y en la 
misma se vende un galápago con toda su habili tación. 
Obrapía n . 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
11958 m 4-15 
S E V E N D E 
unmaenifico caballo de monta, siete cuartas de alza-
da. Barcelona 13. 11915 4-12 
Q E V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S 80 
í o y e g u a s madres en su mayor parte emburradas: 
una partida de potros y potrancas de uu año á 40 me-
ses y un hermoso caballo padre de más de 7 i . cuartas 
de alzada v de seis años de edad. Concordia 149, de 9 
á 11 informarán de todo. 1180G 15-9 
AL O S A F I C I O N A D O S D E GUSTO.—Si desean encontrar un completo surtido de palomas de to -
das clases, incluso los sobresalientes correos belgas y 
francoses. lo mejor que se conoce, garantizados, á 
precio de ganga, dirigirso al puesto de aves Los Dos 
Hermanos, mercado de Tacón. 11645 15-50 
DE CilüÁJES. 
S E V E N D E 
un carro nuevo de dos ruedas. San Rafael 59. 
11975 4-16 
S E V E N D E 
un un cabriolet y un faetón en buen estado y barato. 
Monte n . 268, esquina á Matadero, taller de carruajes. 
11995 4-16 
Q E V E M D S B A K A T O U N M A G N I F I C O M I -
O l o r d en magnífico estado, con un potro maestro de 
t iro, con sus correspondientes orreos nuevos, en el 
ínfimo precio de doscientos sesenta pesos oro: darán 
razón Espada n. 2, cutre Principe y Canteras, de 1 á 
6 de la tarde. . 11938 4-13 
P A R A E L C E N T E N A R I O . 
1 victoria con arreos y caballo. 
1 tílliuri con arreos y caballo. 
1 quitrín con arreos de pareja. 
2 milorcs remontados de nuevo.—Oficios 110. 
11905 5-12 
Qt E V E N D E U N A D U Q U E S A P O K N O N E C E -
líosi tarla su «'ueño: reúne las circunstancias de ser 
muy ligera, cómoda y elegante, lo mejor que ha salido 
de ÍOK talleres de los Sres. Mi l l ion & Guiet de Par í s . 
También se vende un fáefón de cuatro asientos, vesti-
do á la americana y de poco uso. San Rafael níira. 88 
pueden verse. 11880 4-11 
V E N D E E N L A C A L L E D E L A M A L O . I A 
Ik j imm. 107 un carro de .4 ruedas, unos arreos de 
tronco y una pareja de ínulas, todo en muy buen es-
lado y se dan muy baratos. 
11878 4-11 
S E V E N D E 
una duquesa francesa, nueva, con su lanza y barra-




Unica lUi iun 
MAGNESIA AEREADA 
ANTIBILIOSA 
,. m. D E L 
IDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ba sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para ela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado 
de los conocimiento^ de la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino de los falsificadores que aun 
es más grave. 
L A M A G N E S I A de J U A N JOSE M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confuudirsc con otra alguna 
¡ O J O ! S e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio nfim. 29,—Habana. 
Correo: Apartado 287. 
7801 alt 26-3J1 
LE C H E P U K A A D O M I C I L I O . L A S V A S I -jas que heinos adoptado permiten por su forma a-
searlas fácilmente. Como garant ía de pureza las v a-
sijas irán lacradas y selladas: el precio del cuartillo 
que equivale á una botella, será de un real fuerte eu 
metál ico. Los pedidos deben hacerse Reina iníii'.cro 
11, accesoria A , B , por Aguila. 
U990 - - 8-12 
i S C E I M A 
r \ J O A L A G A N G A — S E V E N D E N T1?ES re-
V^jas-ventanas en muy buen estado, y una escalera 
de azotea completa, armada ó sin armar, nueva, lodo 
muy barato, por necesitarse el local donde están. I n -
formarán Zulueta núm. 38, entre Dragones y Monte, 
hotel y restaurant E l Bazar. 119U0 i-12 
¿JIICÍOS eiíriieim 
lustmüanea, ne tuse 
ye^otal , de abso-
luía inocuilad ((jn, 
ran l izada Sin pío 
m o , s i a nitrato 
cíe p l a t a por la 
EnáliBis del Qahnlco 
burdiílésSr.MESTBB 
f i-ror, oicnüoelcrccl 
miento de los cabelles y r;c i - bürba,i !a vi z quo lesdaUl 
mas belloi colorc-s n itni-.üi . júaancl ip . r la piel . 
DEPÓSITO O\:NKK 
T K . 8 I J 0 M (Pii1 (imicrla ír!z:,:a)enBUflOEOS (FraacBl 
Bevendeeu I J » U n l a u a en ctira i.t J O S É SABRA 
LOBÉ y T O B R A L B A . S y ca las buenu casaa 
íi BUEis ESTADO DDR/ 
:o m CALUROSO. 
É l 
m 
El mejor y el mas puro suprime c o p H i b n y cu 
bebo, cura los derrames, sin temor de recidiva 
Be empica solo ó al mismo tiempo quo la I n -
y e c c i ó n V e r d e . 
m 
T T O R R O R O S A G A N G A E N M A R I A N A O — U N 
XjLlnjoso cabriolet, forma americana en 350 pesos 
billetes. San Celestino esquina á Esperanza, por la 
maSána basta las 10 y por la noche de 7 á 10, es pro-
pio p;ua representar cualquier alegoría en la proce-
sión cívica, tiene poco uso. 11871 10-11 
U N F A E T O N 
americano montado muy bajo y de vuelta entera, un 
tílburi con filetes dorados, ambos son de lo más ele-
¡íante que bav eu la Habana, y un break. San Ra-
fael número 148. 11828 8-9 
G A N G A . 
Se vende un tí lburi americano de medio uso con su 
caballo trinitario y su limonera, propio para el cam-
po: informarán Soledad núm. 10. á todas horas. 
11604 8-7 
I lLiJ . 
f ^ A S G A A S O M B R O S A . — S E V E N D E N LOS 
VUTcnscres de un café y billar, todo en buen estado, 
con acción al local ó sin el: es un punto inmejorable 
para establecimiento, pues lia estado abierto dos años, 
produciendo ganancias: se lia cerrado por no poderlo 
atender su dueño. Informarán Zulueta n. 38, hotel 
y restaurant E l Bazar. 11911 4-12 
AEAETAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , Aguiar 4 9 . 
C 1583 26-28 St 
LA EQUITATIVA. 
Compostela núm. 113, esquina sí Luz. 
P L A Z A D E B E L E N . 
Keaüzac ión <le muebles, pianos y joyas. 
Juegos do cuarto, do sala Lu i s X I V y 
Luis X V . Juegos de comedor3 escaparates 
de Urnas y do caoba; l á m p a r a s , liras y co-
cuyeras do cristal . Pianos do Pleyel, y 
brillantes montados en capriebosas prendas 
á precios de ganga. 
c o M P O S T m ^ - a . 1 1 2 . 
PLAZA D E B E L E N . 
C 1684 alt 13-6 Oc 
Élástico. sin correas deliajo de los muslos, para varico-
cslos, liidroceles, etc. — Knjafc el se'lo del inventor, 
Impreso sobre caí/a susoensorlo. 
LE GOft IDEC ^ < ^ V K t 7 ^ > ^ 
Bendaglata ' W*" -* 
13, me ttieaH-Earoel 
• o todos loa ocuKot? d i CKEBtt i M D£tHJ9AB 
tof* i t ó w ; - u s a i t m M m . r 
y G r a j e a s de G i h e r t 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VICIOS DE LA SANORE 
Productos verdaderos f á c i l m e n t e tolerados 
por el e s t ó m a g o y los in tes t inos . 
Exíjanse las Firmas del 
Xy G I S S R T y de B O U T 1 Q N YtFaruacúutics I 
Prescritos por los primeros médicos 
DESCONFIESE DE 1_AS IMITACIONES 
perfeccionados; bañadoras de mármol y de hierro es-
maltado; aguamaniles y lavabos. Precios sumamente 
módicos .—PONS H N O S . 
Egido 4 y 6. 
11685 
Telefono 183. 
l l a - 6 20.1-6 
S E V E N D E 
un elefante kioslco propio para cualquier industria. 
Se baila en los portales de Luz. Do precio y condi-
ciones en la confitería de Luz. 
11816 8-9 
Compostela 46. 
V e n d e l o s m e j o r e s m u e b l e s de s a -
l a , de c o m e d o r y de c u a r t o á p r e c i o s 
de g a n g a , e s c a p a r a t e s á $ 3 0 oro , s i -
l l a s á 1, s i l l o n e s á 2 , l a v a b o s á 5 , 
cg imas á l O , p e i n a d o r e s á 3 0 , l á m -
p a r a s á 2 0 , r e l o j e s y p r e n d a s de oro 
y b r i l l a n t e s a l p e s o . C o m p r a m o s 
m u e b l e s , p r e n d a s , oro, p l a t a y b r i -
l l a n t e s . 
PAEDO Y F E M A m E Z . 
11706 T E L E F O N O 691. 8-7 
A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . C u r t i s . 
AJUSTA D 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 
E n este acredilado establecimiento se han recibido 
del tiltuno vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Plcycl, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
a! alcance do todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilai! y componen de todas clases. 
11701 26-7 Oc 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S 
Son ios IWantiales del Estado f r a n c é s 
Administración : 8, BOÜLEVARD MONTMARTRE, PARIS 
C E L E S T I N S , Kal de Piedra, Enfermedades de la Tejisa. 
G H A N D E - G R I L L E . Eaíarmeiiades del Higa do Í Jii Apara to bilíaf 
H O P I T A L , Eafermodadas del Estómago. 
H A U T E R i V E , Afecciones del Estómago y del Aparato urinario. 
La solas cuyos toma y embotellamiento estén v¡¿llados por un 
Representante del Estado. 
Depósitos en la Habana: José Sarra; Lobé y Torralbas.— 
En Matanzas: Mathias Hermanos; Artis y Zaoetti 
y eo lis principales Farmacias y Drogue;!»». 
A n t í s é p t i f » ni c a ^ s í i c o ni i r r i t an te , 
S í a t e m o r de es t rechez , haca ceaar lo* pade-
cimientos en los 24 hor<«", y cura mas pronto y ñas 
rápidamente qive ouaiquicr otro. 
s i n l i C L e r a i a r l o 
Extracto concentrado de z a r z A p a r i - i l l a colo-
<¡ r a d a , el aas seRuro y el n.ns suave de los depn-
rativos. Eipocifiro de loa vicias i i la Sangre, Sil/ite, 
Reamatlsmos. ErdenncdaiIl'S dt la Piel. 
F X U A B B L A F l I U t A TÍEL FABKICANTa 
DÜPERROfi, iinn" 451» 01., 3 « ni Jes R«itn, PABIS 
PK HALIAU EK TODAS LAS CUESAS CASAS 
DE FARMACIA Y DROCUERIA 
^ HsSa.ia ; 30S2 SARRA; l'JSÉy 103RA1BAI. 
Popu/ares en FRANCIA, AMÉRICA, 
ESP i ÑA, BRASIL, en donde 
estén autorizsdcs por el Consejo de Higiene 
IHedicacioni S e p a r a t i v a y ¿ t e -
cons t i tuyente , permll iendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamento los humores, la 
bi l is , flemas viciadas que causan y 
ontrcl ieuen las enfermedades; pan-
flea la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
<Í>1 (iRASDS, dosados s e g ú n Ja edad, COD-
viniendo Foiire todo o:i las E n f e r m e - 1 
^! cadeij C r c n t c a * . 
O 
Vj B x t r a o t a c o n c e c t r a a o de los He-
V] m s á l o s l i í i u i t l o a . pudiendu reempla-
w zarlos en las personas ii quienes ré-
put'aan los pimral ivns i i jcidos. 
S m solwr.-nr.s cwiuvi el A s t n a , 
I n t a n o . , O o t n , H f í t z u M t i s m o , 
2 M í i í w í v » , g í l e e i f f s , J P é r a U l á tic» 
n f i f t i o o , C i t í v u t u r u s , Cotiae*-
t t o n e f t , E t i f c r t n t ' a c K i f í i t <lcl H U 
m w o j Itonp'P.inefs, tínbivttadex, 
Jkrtiaa c r t t t c a , ele 
coao produjo gue uo l leve las señas de la 
Meie d o S e i a e , 5 3 , P A R I S 
DEPÓSITO E.V TODAS LAS FAE.MACIAS, 
J S 1 M , 
Í ,A V H I G U parü t e ñ í ? les Cabellos y la Barba en todos colores, 
castaño clero, castaño oscuro velo moreno, v *eoro S K í K S Z3 Q A 8 A W'ufe» tfewT 
aplicación. - So garaitHssn 10? 
| SALONES 8SI-KCUI.ES I»ARA APLICACIÓN ua ÍK frutnri*. r n a i v í m . 
C A P S U L A 
AL K>XAI.W T C i . Al' .dl ; r 
f ñ E O Í C A M E i i T Q S I N F*iVÁ 
T O S P E A S t S T i t i T E 
A CURACION OB 
i l T I S * S & T H R O l 
Exifiir Ins vordaiI.Tasv CAPSULAS COONET, co-v Urma dc-l Itvcntos so'v-o la .¿v~ 
I P a r í s , 4, R u ó d o Charonne; - r : 11 \ • T SARI»A.? O?E ToanUTUS vtedas] 
( § a $ t a de 
A P R O B A C I O N OE LA A U A B K . V l M r O I C I N A DE P A R I S 
C 1G85 
excusados; el surtido 
más completo es el que 
ofrece la casa do 
i F . R A f f l I E E Z . 
' A M I S T A » 75 . 
V I S T A H A C E F E . 15-6 ot 
DE M O M M l i 
PAEA FABRICAR HIELO. 
He vendo una, sisteuui Pictet, que puedo elaborar 
de dos á tres toneladas diarias. Se da en proporción 
y se entregará colocada y funcionando. D a r á n precio 
y pormeuorc-s en la fundición "Damujf," Cienfuegos. 
C1737 15-16 
C a l e n t a d o r g u a r a p o 
So vende uu calentador con tubería de cobre, nue-
vo para ¡ruarapo. San Ignacio 13, J . P. Cotiart. 
11888 15-11 ot 
C A K R O S . 
Se vende un lote de carritos para caña todos de hie-
rro, de uso pero en buen estado: sirven indistinta-
mente para via lija ó portát i l de 30 pulgadas inglesas 
de auebo: se bailan en la estación de Villanueva y 
hay uno do muestra cu casa de los Sres. Bridat, 
Mont'ros y Compañía , Amargura u. 5. 
Para más detalles dirigirse á calle del Obispo n. 65, 
altos, habitación n, 2, do las once á las dos de la tar-
de. 11756 10-8 
G E V E N D E 
una máquina de vapor con su caldera, puede verse 
funcionando en la calle Marqués González n . 56. 
11622 15-5 ot 
S i l EIVAL ANALIZADO E1T EL 
LABOHATORIO MUNICIPAL, 
de los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Cuba. 
Depósito, Lamparilla 19, NORIEGA. De venta en todos los cafés. 
C 1253 alt 36-31J1 
sembrador do caña y los ara-
dos tapadores, PKIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, eo-
mercianles importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346.—Habana. 
0 1 6 1 4 ' alt 1-Oc 
Í5HSHS2SHSHS2SH5HSHS 2SHS ES2SHS2SaS2SESc 
C Í O 
PEREZ-CARRILLO 
inmejorable para calmar la p i c a z ó n que a-
compaña á las eafermeda les de la piel. Cu-
[O ración de los herpes y demás enfermedades 
ra amílogas. Produce efectos sorprendentes en 
[ j i las erupciones que salen en las ingles, debajo 
K d é l o s brazos y de los pechos durante el ve-
{n rano. Se vende en todas las boticas. 
Rl C 1667 alt 6-5 Oc 
SJ Para la curación de las A F E C C I O N E S d e l o s P U L M O N S a ^ y de los 
S B R O N Q U I O S , calma la T O S H y suprime el I N S Q - A Í N I O . 
F . GOMAR 6 H i j o , 23. Rae Saint-Clauclo, P A R I S . — EN TODAS U S FARMACIAS. 
jBLEAS h l M k S Om&S E. 
S2, Rus des Francs-J3our£reois — j r j l i i X S 
I M I e n o i o r n . Z E E o n c r a i b l e , E a c ^ o a i c i o n . t T i i i - V s r s i a J Q 
BRÉVETÉ 
La hechura de esta 
Oblo a, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
lo da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
au capacidad es sin em-
bargo mucho mas gránele. 
Cada Oblea podlondese cerrar a voluntad por medio 
do las oblas dan ca realidad 4 
l a múqaina de cerrar 
S. G. O. G. estas Obleas se reco-
mienda por en simpli-
cidad, su rApidoí de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
k Dtresnarloen LA HABAfli i 
9 JOSÉ SARRA 
parte chata, o rcdcmla, les 2 tamaños 
los diferentes foo o o o<s exaoo-ao c o o-o c <r> OT><J-4>OO OO e^o-c-o ̂ •^•^•o í>̂ >»>t > o-o o o o o o o o o o 
C O N S E R V A C I O N y D E L L E 2 A DE LA DCNTADURA 
Esta proparacioa e» la ú n i c a rocomondada por los |B 
MódU-oí. po* si:a CsíWaíes 4nr/jép{/cas; emblanquees los IJ 
dieotes KÍII a l torar ios y entre t iene todas las partea do la B 
boca en el mas pér fóe to estado do sa lud . 
Los í/cm.is productos d? l i S O C 2 É T Í 3 E C T a - l á r i I Q T r E , 
tales como el J a b ó n K a l o d c r r a a i p a r a e l t o c a d o r , el 
A c e i t e Xf i locomo. , ios f o J v o s de J L r r o z S z c c e l s i o r , 
etc., etc., son eiempra apreciados de r u rlepante clientela. 
Ü U T & S V J A C R A C í O N 
55, RUE DE RIVOLI Perfuma exquisito y duradoro para el Pañuelo. 
Depte; U. ¿u casa deJO JÉ SARRA,en ia Hab3n2,y etn lai principales casas. 
" i . 
CUiTACIOft ASEGUHAOA (ta todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
Dor F 0 U R N I E R 
Exij ir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 3» 
C R E O S O T A D A S ^ 
3lDoctorFOüRi>TIEEM| 
U n i c a s p r e m i a d as f i ^ v ' ' 
/a F.xposidon, Par í s , i ó 7 0 J i ' 
B X U A S l í L A B A N D A Da 
F l l ' M A D A 
•ou'; ru¿.'t~, 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas aulorixgdes 




contra estas terribles 
Enfermedades 
REPRODUCCION ^ 7 — • w ^ T - ^ DE W CñJÍ 
Este producto es Igualmente presentado sobra la forma de Vino rraosoteado y Aov'ta creosetoado 
Lobo y G*, y en In< príocipalr; P-tinmá-v-
agaaa 
Depósitos en l a I l u b u i i a : J o s é Sar ra 
